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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A K T I C U I i l K 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L D I A R I O i>K L A IUA11INA. 
Habana. 
T E L T S a - R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 21 de noviembre. 
L a J u n t a C e n t r a l de l censo h a a-
probado l a p r o p o s i c i ó n del S r . S a -
¡gas ta , por d i ez votos contra dos. 
S e h a n abs ten ido de votar los se-
ñ o r e s C á n o v a s y S i l ve la , r e t i r á n d o -
s e d e l s a l ó n e n que ce l ebraba s u s 
s e s i o n e s l a J u n t a C e n t r a l de l C e n -
so . 
E s t a d i r i g i r á u n a c o m u n i c a c i ó n a l 
Grobierno, d i c i é n d o l e que h a acor-
dado pedir l a r e u n i ó n de l a s C o r t e s 
E l Grobierno no so m u e s t r a dis-
pues to á h3icer n a d a e n este sent ido 
n i á e n t e n d e r lo sol ic i tado por l a 
J u n t a . C r é e s e , s i n embargo, que a-
d e l a n t a r á l a d i s o l u c i ó n de l a s C o r -
tes. 
Nueva-York, 21 de noviembre. 
S e h a n d e c l a r a d o e n q u i e b r a los 
S r e s . B a r k a r , H e r m a n o s y O*, b a n -
q u e r o s de F i l a d e l f i a . 
S u p a s i v o se e s t i m a de s e i s á q u i n 
ce m i l l o n e s de p e s o s , a s e g u r á n d o s e 
que e s m e n o r que e l act ivo . 
Londres, 21 de noviembre. 
E l S r . F a r n e l l e s t á d i spues to á 
c o n t i n u a r á l a c a b e z a dol part ido ir-
l a n d é s m i e n t r a s é s t e no lo r echace . 
Berlín, 21 de noviembre. 
L a o p i n i ó n g e n e r a l de los m é d i c o s 
a c e r c a de l d e s c u b r i m i e n t o del doc 
í o r K o o h , e s que d i c h o m é t o d o es 
ine f i caz p a r a l a c u r a c i ó n de l a tu 
b e r c u l o s i s d o los p u l m o n e s . L o s tres 
en fermos que h a n f a l l e c i l o , some 
t idos á s u s i s t e m a de c u r a c i ó n , se 
e n c o n t r a b a n e n e l ú l t i m o periodc 
de 1» t i s i s . 
L a l infa l a p r e p a r a e l D r . K o c h en 
ca ldo h e c h o de c a r n e s a l a d a , y el 
proced imiento s e h a p u b l i c a d o hoy. 
Roma, 21 de noviembre. 
E l O s s e r v a t o r e l i o m a n o r e i t e r a la 
orden que h a dado S u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I . de qne los sacerdote s 
c a t ó l i c o s s e a b s t e n g a n de dar s u vo-
to e n l a s e l ecc iones . 
Nueva York. '21 de naviembre. 
E l S r . T c h i g o r i n h a h e c h o l a s s i -
gu iente s j u g a d a s : 
E n l a p a r t i d a " B v a n s " l ^ ' P 6 D 
Y" e n l a p a r t i d a "Dos C a b a l l o s " 1 5 
P 5 R . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 21 de noviembre. 
H o y , c o m o es tos ú l t i m o s d í a s , s e 
h a v i s to m u y c o n c u r r i d o e l S a l ó n de 
C o n f e r e n c i a s del C o n g r e s o , s i endo 
e l t e m a p r i n c i p a l de todas l a s con-
v e r s a c i o n e s l a ac t i tud del Grobierno 
e n frente de l a J u n t a C e n t r a l de l 
C e n s o . 
S e h a efectuado e n G r a n a d a u n a 
ru idoso m a n i f e s t a c i ó n . L o s m a n i -
fes tantes r e c o r r i e r o n l a s c a l l e s á los 
gritos de " V i v a S a g a s t a , abajo e l 
part ido conservador" . 
L'mdres, 21 de noviembre. 
E ^ m e r c a d o de a z ú c a r de remola -
c h a c e r r ó aigo m á s f irme. 
S e h a n efectuado p o c a s v e n t a s de 
refinado, con u n a b a j a a e t x e s peni-
ques e n los prec ios . 
Nueva York, 21 de noviembre. 
E l S r S t e i n i t z h a hooho l a s s i -
guientes jugadas : 
E n e l " E v a n s " 14:1 A x P- "2" e n l a 
par t ida "Dos C a b a l l o s " 16'! P 4 A D . 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ) Abrió & U U por 100 
D E L } cierra de 2Í1J A 242 
G'ÜÍÍO E S P A Ñ O L . S P o r l 0 0 -
N u e v a - Y o r / c , n o v l e m l r r e 2 0 , d l a * 
¡ i \ < U i l a t a r d e 
Onzas españolas, & $15.70. 
Centenes, rt $4.88. 
Descuento papel comercial, (JO div,, 6i á 
p o r 100. 
Cambios sobre Lomlres, 00 div. (banqueros), 
& 1&4.7ÍH, 
Idem sobre París, 00 drv. (banqueros), A 6 
francos 22i cis. 
Idem sobre ilnmbnr^o, 00 <l|v. (banqueros) 
á m * 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, » 
por KM), il 1214 ex-cuprtn. 
Centrlfii^as n. 10, pol. !M>, de ftfl A ¿ i . 
Centrfhucas, costo y flete, á 8f. 
Rebrillar á lm<;ti refino, de 1' 6. 5. 
Azilcar de miel, «lo I A 4 í 
VENDIDOS: 1,200 bocoyes de azdcar. 
E l mercado poseído, y los precios nominales. 
Manteca (VVilcox) en tercerolas, A 0.16. 
Harina patént iHInnesota. $>r> 40. 
L o n d r e s , n o v i e m b r e 2 0 . 
Azdcar de remoladla, A >2[2i. 
Azúcar centrliu^a, pol 9tt, « l » | 0 
Wem retralar colino, <io A l.*{|0. 
Consolidados, A 04i or-fnterftK 
Cuatro por ciento español, A 7iH ex-iu-
terés. 
Descuento, iíanco <Ie Intrlaterra, 0 por 100. 
P a r í a , n o v i e m b r e 2 0 . 
Renta, 8 por 100, A 88 francos «24 cls. ex-
divídendo. 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c á n * 
d e I o n t e l e a r a m n ) * q u f a n t e c e d e n ; fífn 
a r r e g l o a l a r f í r u / o .'{1 d e l a L e y d e 
P r o p i e d a d i u l c h r l m i l ) . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarlos de la l i l a 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento , 
OUIixucioues Hipotecarias de 
Excmo. Ayuntamiento de la e 
mis ión de tres millones , 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la Is la de Cub» 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l 
mácenos do Rugía . . . • • « . 
Compañía de Caminos de Hierrí 
de Cilrdenas r J á c a r o . . . . . . . . . . 
'Jompafiia Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Oompafiía de Camino» de Hierr< 
de Matanstiii á S».bani)la 
Compañía do Caminos do H i e m 
de 8ai;aa la Grande 
Compañía do Caminos de H i e m 
do Cienfuegos ii Vil laclara 
UompaBía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarri l del Oest» 
üompafiía Cubana de Alnmbradi 
de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas de Matanzas 
üoftneria de C&rdonaa 
Oompañía de Almacenes de H a 
oendados 
Kmpresa de Fomento y Navega 
ción dol Sur 
Compañía de Almacenes de D e 
pósito de la Habana 
> b l i g a c l o n e s Hipotecarias d 
••Mwnfnfî o* " VHIaclara 
Bonos Hipotecarios de la Compa 











U | á 151 
3} & 5 
10 á 7 
5 D á par 
94 á 8 
1) 
D 





63 á 47 
SñJ á 36 
90 á 48 
Nominal. 
sin & 48 D 
45 á 30 
Nominal. 
84 á 16 
27 & 26 
í l a l ^ n a . 21 do novinmhre de 1800. 
DE OFICIO. 
MERCADO 1>E AZUCARES. 
Noviembre 21 de 1890. 
Nada nuevo podemos agregar A lo raani 
festado en los últimos días, respecto de 
nuestro morcado azucarero. 
Las noticias recibidas do los Estados U 
nidos, no permiten augurar buena perspec 
ti va por ahora, aunque los avisos de Lón 
dres señalan una pequeña mejora. 
COTIZACIONES 
DI: i, 
C O L E G t l O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 4 á 5.Í P . g P , oro fco 
E S P A Ñ A 1 pañol , según plaza 
/ techa y cantidad. 
I N Í i l / A T K K K A W . p S L ' f ^ ! 
5 6 á Oi p . g P . . oro 
i a . . . » » > ^ espaTiol, á 3 div 
S 5i .( 5j' p .g P . , oro 
español , S 3 d^ , 
F K A N C Í A . 
A L E M A N I A . . . 
K S T A D O S - Ü N I D O S . 
OBSCÜBNTO 
T I T Í 
MfíUCAN-
W & U i p . g P . , oro 
español , á 3 d|y. 
8 y 10 p g á 3 y 6 mo-
sos. oro español. 
• S in operaciones. 
AZOOAKKS PUBOADOB. 
Blanco, trenes de Derosne y ) 
Rill ieaux, bajo á regular . . . 
Idem, idem, ídem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , floróte. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 ú 9, (T . M.j . . . . 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 16 A 16, I d . . . 
Idem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, floretn. n» 1» á 30. U L . i 
OBNTRfPÜOAS DB OUARAPO. 
P o H r i z a o i ó a 94 & 96 .—Sacos: Nominal.—Hocoyea 
Nominal . 
AZOOAB DB Mil L. 
PoJariracií ín 87 á 89.—De 5J á 5í ra. oro ar., segíSn 
«nvase f n ú m e r o . 
AZÚCAB MA8UABADO. 
Oomún 4 regular r e f i n o . — P o l a r i s a c i ó n 87 á 89.— 
De 5i á 5^ ra. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Manuel Sentenat. 
D E F R U T O S . — D . KannJn Jul l6 . y D . Pedro Q r l -
fol, auxiliar de Corredor. 
E a copia.—Habana, 21 de noviembre de 1890,—Bl 
^fáioo freeidente ¡Bíerico, J Q S 6 M * te MontaMn* ' 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N u m . 1 3 1 . 
DEPOSITO BIDBOeBAFICO. 
E n cuanto so reciba & bordo este aviso, deberán 
•lorresrlrso los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCEANO ATLÁNTICO D E L NORTE, 
(«ftlfo de San Lorcu/o. 
7,K. SONDAS BN LA COSTA S E . DB LA ISLA DE 
ANTICOSTI ( A a N . n ú m t r o '23(71 i . P a r í » 
1890). K l cupitán l lerriman del vapor de los E s t a -
do»-Unidos Ijnke N'tpigon, informa haber obtenido 
los siguientes resulta'ios ra la» sondas hechas en la 
oosui S E de la isla de Ant iog l i : '¿3 metros, roca par 
da. cubierta do an* capa roja á ü.8(10 millas al N. 84'.' 
E del fvro de la punta Il^atli; 12 metros, grava gris, 
á R millas al S 29'.' E . del fart de Puma Sur. 
Carta mím. 589 do la seccióu I X . 
l i s i a d o s T n i d o s . 
78« V A ' IZAS EN L * UMIÍA BLUO HILLYEO(ÍB 
MOddiN UEACU M . a JV., n ú m 12^715 Par í* 
lX9n ) 8o han colnoado va'izis en el Shin a n d Bat*-
;/rs Ledge. en la bahía fíluc If i l l y en el cast.llo do 
Torreif Illggeni'iygin R c i c t i 
L a valiz« del Mito a n d linrges Ledge es negra y 
consiste en un trípode de 18 metros de altura, cubier 
to de planchas en su mitad superior y terminado por 
mi asta de 3 metros, que lleva en su extremo un barril 
vertical. 
Cuando demore la luz del cabo B n s s Harbor ni S 
88'.' 30' E . y ú 4 millas, quedará la boya de la punta 
N 59 S 30' E . ú 2 ml.las; la Bart ie del Oeste al N . 
61'.' 80' W . , A 1 milla 
L a valiza Torrcy Caslle es ro ja y consiste en un 
trípode de 20 metros de altura, cubierto de planchas 
en HU mitad superior. Cuando demore la ooja de 
Conary Lerigr al 8. 449 30' E á, poco más de • milla; 
la bova de la isla Tinker quedarii al N. 589 30' W á 
3 millas; la boya de Torreyla Ledge al N . 32? W . á J 
do milla. 
Carta mim 588 de la sección X I . 
787. REOONOCIMIKXTO DE UN IJANCO EN E L CA-
v i VIRGINIA.—POSICIÓN DE LA UOYA DE CABO 
FLOBIDA. M . , O. /V. wtwi. 123/71«. P - m 1890.̂  E l 
banco peligroso descubierto recientemente delante del 
cayo Virginia, costado orioutjl de la Florida acaba 
de sor explunido por el buque Hidrógrafo de los E s t a -
dos-Unidos Endeavor. Dicho banco consiste en una 
estrecha cadena que se extiende sin interrupción & 1] 
millus al N . . á partir de la cabeza do 5m,5 que seña-
laba hasta ahora la boya de cabo Florida; los menores 
fondos encontrados en tse banco han sido de 3m B. 
L a boya do cabo Florida sn ha colocado en ti can-
til lí d<i esto nuevo banco Á 2 3(10 millas al S. 799 45' 
ED dei lu extremidad N. E . del cayo Virg in ia . 
(-'arta número 599 do la sección I X . 
A U S T R A L I A . 
Costa N. 
788. L U Z DE l.A ISI.A l l O O H Y , ESTRECHO DB T O -
RRES. f A a. iV n ú m e r o 123i717. P a r í s 1^90.) L a 
luz proyectada en la isla lioohv se ha encendido á rac-
di idos del mes de .lunio de 1H90. E s blanca con den-
IKUOH de mimilo en minulo, elevada 30 metros sobre 
el nivel del mar y visible en tiempo claro á 17 ml-
lUi 
E l tan es ui a torre redonda, color de piedra, a¡ -
tii'ida en la punta i-.ulmhiante de la isla Hooby. 
Situación; 109 36' 05" 8. y 1489 07' 3" E . 
Cuaderno do faros núm. W> do 1884, página 118, y 
carta núm. 489 do la sección V I . 
Francia (costa 0.) 
789. L U C E S PROYECTADA» EN LA ENTRADA D E L 
NUEVO TUERTO DK I ' A L U C E . ( A . a. N . n ú m e r o 
113/718. Parts ]H\K)) L a entrada del nuevo puerto 
de la Pallicu, dehe ser próx mámente alumbrada por 
dos luces l^jas dióptricas de 59 orden. 
Un í roja , en el extremo dol muelle dol N . ; la otra 
verde, en el extremo del muelle Sur. 
L a altura dnl plano focal do las dos luces será do 10 
metros sobre el nivel de las más altas mareas. 
8e avisará cuando empiecen á alumbrar. 
MAR BÁLTICO. 
(Joll'o do Botnia (Siiccla.) 
790. CA.M1UO P K O V l i C T A U O DEL CARACTER DE LA 
N . 
la 
entrada N. do (ttjlr *et¡i probablemente cambiada du 
rairte el mes do Soiitit-mbrn de 1890 por una luz de 
eclipses c-'H d/tslellns r<J(is y blancos 
i u .d rno de faros núm. 81 A. de 1886. pág. 192 
Madrid, 11 de agosto de 1890.—El Jefe, Pelayo A l -
c a l á Ga l iana . 
COIUANOANCIA U E N E R A L DK MARINA D E L 
ArOHTADEUO DE LA HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
A N U N C I O . 
Ignorándose el domicilio de D. J o s é Novo Harroiro, 
so servirá presentarse en esta Oficina, en día y hora 
hábil, con objeto de enterarle de un asunto que le in -
teresa. 
Habana, 19 de noviembre de 1890.—A^a/eftan A l -
meda. 2T21 
N B G O C I A D O D E I N R O R I P C I O N MARITIMA 
DK LA COMANDANI IA G E N E R A L 
D B L A r o s T A D K i c o . 
A N U N C I O . 
E l Excmo. Sr. Comandante General de este Apos-
tadero se ha servido disponer que se publique por 
treinta días la vacante de la plaza d i Perito arqueador 
do la provincia marítima de Puerto-Rico, para que los 
que desóen ocuparla, con arreglo á lo que preceptúa 
el Reg'amento de arqueo, promuevan sus instancias 
documentadas dirigidas á S. E . 
Y en cumplimiento de lo dispuesto, expido el pre-
sente anuncio en la Habana, á 13 de noviembre de 
1890.—i/itt« G . Carbonell. 30-16 
Administración 
Central do lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
E l viernes 21 del corriente mes, á las 12 en punto 
de su mafiana, previo un conteo general y escrupuloso 
examen, se iutroduoiráu en su respectivo globo las ^97 
bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, que con 
las 17,303 que existen en el mismo, completan las 
18,000 bol-a de que consta el aorteo ordinario número 
1,352. E l día 22, antes del sorteo, so introducirán laa 
697 bolas de los premios correspondientes al mismo, 
que con lúa 4 aproximacionea forman el total de 701 
premioa. 
E l aábado 22, á las siete en punto de la mañana, se 
rerifleará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desdo «d de la celebración del referido aorteo, podrAn 
pasar á esta Administración los sefiores suscriptores & 
recojer los billetes que tengan suscriptos correspon 
dientes al sorteo ordinario número 1,353; en la inteli-
gencia de que pasado dicho término, so dispondrá de 
ellos. 
L o que so hace público para general conocimiento. 
Habana, 18 do noviembre de 1890.—El Administra-
dor Central, A . E l Marqué» de G a v i r i a . 
Administración 
Central do lientas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el día 22 del corriente mes se dará principio 
i la venta de los 18,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,353. que se ha de celebrar á 
las siete de la mafiana del día 2 del entrante mea, 
distribuyóndose el 75 p .g de su valor total, en la for-
ma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premio*. de los premies. 
LUZ DK JJoNAN (BAIIÍA DE G K K L E I . fA. 
n ú m . 12.lf71«. P « r i « 1WMI) L a luz de Büuau, 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal so ha servido 
disponer que á l i s dos de la tarde del veintiséis del 
corriente, tenga efecto en su despacho la presentación 
de pliegos de proposiciones para el servicio de ilumi-
naciones de la parte exterior de la Casa de Gobierno y 
Consistorial en las noches del siete y ocho del entran-
te mes. 
L o que de orden de 8 E se hace público por este 
medio para general oonocimiento, pudiendo conc urrir 
á esta 8f cretai ía les que der.óen hacer proposiciones 
para enterarse del expediente en que consta el n ú m e -
ro de lurea y trabajos preliminares para realizar las 
iluminaciones de que se trata, así como también del 
precio en que se hizo este servicio en l u noches del 
siete y ocho de diciembre del año próximo pasado. 
Habana, 18 de noviembre de 1890.—P. 8., Ignacio 
Giol. C 1763 3-21 
TEIB1ALES, 
E D I C T O . — D O N JOSÉ ALFONSO YILLAQÚMEZ, a l -
fére?. do navio de la Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr. Mayor General del Apostadero 
Habióndose ou "entado de «u destino el marinero fo-
gonero de segunda clade. Francisco Meigoraez Mo 
reirá, á quien estoy ins truyendo sumaria por el delito 
de primera de«erc!ón; usando de las facultades que me 
conceden las Reales Ordenanzas de 8 M , por el pre-
sente tercer edicto, cito, llamo y emplazo por última 
vez al referido marinero fogonero, para que en el tér-
mino de diez dias, á contar desde la publicación de 
é«te, ae presente en el crucero ¡Sánchez BarcaUtegui 
á dar sus descargos; y de no verificarlo se le seguirá 
la causa y Juxgará en rebeldía. 
A bordo. Habana, 19 de noviembre de 1890 — J o s é 
Alfonso Villaf/ómet. 3 22 
E D I * T O —DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infan'ería ile Marina, y Fiscal nombrado para 
inRtniir sumaria al marí' ero de segunda clase, 
Domim.-o Recarey Barbeira, acusado del delito de 
primera deserción. 
Habiéndose auseutado del Depós i to Evantual del 
Arsenal de este puerto en prtmero del actual, ei mari-
nero de segunda clase, Domingo Recarey Ba»beira, 
uxando de las facultades que me conceden las l íenles 
Ordenanzas, cito, llamo y emplazo por este mi primer 
edicto al aludido marinero, para que en el término d^ 
treinta días, contados desde la fecha de la publicación 
de este edicto en los periódicos oficiales de esta pro-
vincia, ae presente á dar sus descargos; siendo [Obven-
ción quo de to verifii arlo, ae le seguirá la causa y so le 
sentenciará en rebeldía. 
Habana. 18 de noviembre de 1890.—El Alférez F ia 
cal, J o s é Delgado. 3-22 
Comandancia Mil i tar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a Habana .—Comia lón Fiscal —DON 
JOSÉ MULLKR Y TBJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada, y Fiscal en comisión 
dn la Comandancia de Marina de esta provincia. 
Por oste mi segundo edicto v término de diez días 
cito, llamo y emplazo á .luán González Vá /quez veci 
no que ha sido de Batabanó y cuyo paradero hoy 
itrnora, A fin de que se presente en esta Fiscalía, en día 
y he-a hábil de despacho, para evacuar un acto 
justicia. 
H ibana, 19 de noviembre de 1890 — K l Fiscal, J o s é 
• l ü l l e r 3 21 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 0 
do nov iembre . 
Tabaco, tercios 1. 1W 
Tabacos torcidos 472.100 
Cajetillas cigarros 443.347 
Picadura, kilos 618 
Metál ico $ 300.000 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
despachados . 
Azúcar, cajas 5 
Azúcar, sacos 8 
Azúcar, e s t u c h e s . . . 9 0 0 
Azúcar, barriles 151 
Tabaco tercios 4.967 
Tabacos torcidos. . . .^. 94« rg^ 
Cfyctilla» citrarroe 1.058.446 
Picadura, kilos 1.2*7 
Aguardiente, cascos 29 
Metálico $ 300.000 
LONJA D E V I V E R K 8 . 
Ventas efectuadas el dia 21 de noviembre. 
City of Washington: 
140 cajas quesos Patagrés $28 qtl. 
100[3 manteca Bellota $12-80 qtl. 
Be i t ia M a r í a Cr i s t ina: 
100 sacoo fríjoles Veracruz 11 rs. ar. 
S a t u r n i n a : 
400 cajas bacalao Rdo. 
Hugo: 
400 sacos arroz semilla 7 ra. ar. 
Miguel M. Pini l los: 
121 sacos nueces de Inlas Rdo. 
200 4 pipas vmo Alella. "Vía $6» pipa. 
50 sacos nueces andaluzas 14 rs. uno. . 
Bines á la m u . 
Comandancia Militar de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a B a b a n n . — D o s JOSÉ MULLER 
T E J K I R O , teniente de navio de primera clase 
Fiscal eo comisión de esta Comandancia. 
Por oste mi tercer y último edicto y término de diez 
días, cito, llamo y emplazo á la persona ó personas 
que sepan el actual paradero de una cachucha llamada 
"Prisca Rosita," folio 278. pintada de alquitrán veje-
tai con almagre, es de cedro con las cuadernas de ma 
deru dura, con una argolla de bronce Á proa v otra 
p >pa del mismo metal, la onal desapareció del río de 
la f'herrera eo la mafiana drl 20 de jalio último. 
Habana, 19 do noviembre de 1890.—El Fixcal, J o s é 
MUller 8-21 
VAPORES D E TRAVESÍA. 
S E E S P E R A N . 
N'bro. 23 Domira Amberes y escalas. 
. 23 M. I< Villaverde: Puerto-Rioo y escalas. 
2^ Kirt le: Londres y Amberes. 
. 24 ' í l lvette: Tampa y C a v o - H u « s o 
. 24 Citv of Alexandría: Nueva York. 
. 21 Ardanbhau: Glasgow 
, 25 Buenos Aires: Cádiz y escala:*. 
. 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
, 27 Yucatán: Nueva York. 
27 Orizaba: Veracruz y escalas 
. 27 Pedro: Liverpool y escalas. 
. 28 Habana Veracruz • escalas. 
29 Méndez Mófíer.- Colón y escalas. 
80 Saxonia: Hambnrgo y escalas. 
Dbre. I ? Niágan. Nueva-York 
. 19 Ft. de Larriuaga: Liverpool y escalas. 
. 1? Leonora: Liverpool y escalas. 
'i Palentino- Santander y escuiaj. 
4 Manuela: Puerto Rico v escalas. 
8 (-onde Wifredo; Barcelona y escalas, 
ü Gracia: Liverpool y escalas. 
12 Maneille: Amperes y OHCalsa. 
14 Mauuelita y María: Puerto Riño y escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 22 Saratoga:. Nueva York. 
24 Olivetio. Tampa » i .'ayo-Hueso. 
27 Orizaba: Nueva York 
29 City oí Alexandria: Nueva York. 
30 M. L Villaverde: Puerto Rico y eecalaa. 
30 Saxonia: Veracruz. 
Dbre. fi Nlftnai»: Nnpva-Vork. 
10 Manuela Puerto Rico y escalas. 
13 Marseille: Veracruz y escalas. 
VAPOBES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
)bre. 23 José Garría, en Batabanó procedente de las 
Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
23 Manuel L . Villaverde, para Nnevitas. Giba-
ra, Santiago do Cuba y escalas. 
26 fitona, «a Batabanó, procedente de Isa 
Tunftw. Trinidad y Cienfudgos. 
29 Méndez N ó ñ e z . de Santiago de Cuba y ea 
MÍM 
Dbre. 3 Argonauta, Batabanó, do Cuba, Manzani-
llo. Santa Crux. . íóearo, Tunan. Trinidad, 
• Clenfuearos. 
4 Manuela: de Santiago de Cuba y escalas. 
14 Manuelitay María: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
SALDRÁN. 
Nbre. 23 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro , Santa Cruz, Man 
canillo y (Tuba. 
25 Mo tera: para Nuevitaa, PuertoPadre, G i -
bara, 8agua de Tánamo, Baracoa, Guan 
tinamn \ Santiago de Cuba. 
26 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Cientuegos y Trinidad. 
30 U o m , de Batabivuo para Cientuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro , Santa Cruz, Manza 
nillo y Santinco de Ouba 
30 Manuel L . Vil laverde, para Santiago de 
Cuba y escalas. 
Dbre. 10 Manuela, para Nuevitu, Gibara, Baracoa, 
ftuant.ánamo. Santiagro de Cuba y escalh 
HUERTO D E liA HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 21: 
De Tampa y Cayo-Hneao, en 1 i días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlón, trip. 42, tona. 520, 
en laatre, á Lawton y Huo. 
S A L I D A S . 
D í a 20: 
Para Puerto-Rico y eacalaa, vap. 
María, cap. Vaca. 
D i a 21: 
Para ("ayo- Hueso y Tampa, vap, amer. Mascotte, ca-
pitán Haulón. 





10 de l .000 
683 de 400 
2 aproximacionea de 500 posoa a 
los números anterior y posterior 
al primer pro nio 
2 anroxima'Mones de 400 pesos á 
miiiM ríe -.iiteriory postenor 
para ol seguuao 







M o v i m i e n t o de pasa jeros . 
B N T R A R O M . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Cayetano Al fonso—H. Bruhard—P. B e -
rotzhimer—M. Lozaro—Caridad González y 1 nifio— 
Antonio Náñez—Eduardo H e r n á n d e z — M a n u e l Orta 
—Joaefa S á n c h e z — L u i a a Corripio—Nicoláa Pérez 
Miguel Padrón—Franciaco Martínez—Tomás M. G o n -
zález—Severo de Armaa—B. C a a t i l l o — J o s é Campos 
—Francisco G U v e z — P e d r o H . C o l l a b o — J o s é A 
Suárez—Jerónimo C a s a s — J o s é B a r r i o s — L u i s Fer-
nández—Ramón Roncar. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
D í a 21: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje. 
D í a 21: 
No hubo. 
B u q u e s con registro abierto. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Le igh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
——Veracruz, vapor francés Chatean Iquem, capitán 
Cambernon, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Filadelfia, berg. italiano Antonino, cap. Garguilo, 
por H . B . Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Palma de Gran Cana-
ria, bca. eap Feliciana, cap. González, por G a l -
bán, Río y Comp. 
800 
S o n . . . 701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 
el cuadragésimo $1, y el octogés imo 50 cts. 
L o que se avisa al públ ico para general inteligencia. 
Habana, 18 de noviembre de 1890.—El Administra-
dor Central, A , E l M a r q n é s de G a v i r i a , 
B u q u e s que se h a n despachado . 
Para Kingsport. vap. norg. Odin, cap. Gohde, por 
Lnwton y Hnos.: en lastre. 
H-ilifax, gol. i rg Fortuna, cap. Taylor, por R . 
Truflin v Comp : en iaatre. 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí. cap. Curtia. 
por Hidalgo y Cp. : con7P4 tercioa tabaco; 401,500 
tabacos; 175,000 ctuetillas cigarros y efectos. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Iglo-
aiaa, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp.: con 654 
tercioa tabaco; 404,047 c^jetillaa cigarros; 618 k i -
los picadura; $3CO,000 en metálico y efectos 
—Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca , por Sobrinos de Herrera: con 
1 tercio tabaco; 5,800 tabacos; 418,108 cajetillas 
cigarros; 46 kilos picadura y efectos. 
-Cornña y Santander, vapor correo eso. Ciudad 
de Santander, cap Gorordo, por M . Calvo y C p . : 
con S,F05 tercios tabaco; 5 cajas, 8 sacos. 151 ba-
rriles y 800 «•tuches azúcar; 477,287 tabacos; 61 
mil 291 cajetillas cigarrón; 623 kilos picadura; 29 
ca^c a aguardiente y efectoa. 
•Cayo-Htirad j Tampa vap amer. Mascotte. '•a-
pit^n Haulon, ivv Lawton y Hnos,: con 153 ter-
cios tabaco y efectos. 
Para Santander, vía Matanzas 
Saldrá á fines del mes actual U Barca do hierro 
Espahola d-: 1? clase 
JULIA DE AMIEL, 
C a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
Admite un ref to de carga para el referido puerto á 
fl^te razonable é informará su consignatario en Oficios 
núm 52 —A/nat'o Amic l C Í7«9 1(»-21 
P a r a C a n a r i a s , l a s P a l m a s y S a n t a 
C r u z de Tener i fe . 
Saldrá para dichos puertos el dia último del pre-
sente mrs la 
B a r c a e s p a ñ o l a ' ' F e l i c i a n a , " 
capitán G O N Z A L E Z 
Admite pas i jer- a y un reHo de carga. 
Informarán sus conaigoatarios San Ignacio 36, 
Galban, Rio y Cp. 
13434 20-11 N 
M A R I A T E R E S A " 
Jmite carga para Cicnfuegoe, Trinidad, Tunas y 
Manzanillo De máa pormenorea au patrón á bordo, 
muello de P iula 13301 15-7 
g e i í G 
C 0 1 M I A 
General Trasatlántica 
TAPORÉS-CORREOS FRANCESES. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para diobo puerto sobre el día 21 de noviem-
bre el hermoso y rápido vapor francés 
CHATEAU IQUEM, 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga á flete y p isajeros. 
Se advierto á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
hau iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tatifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emp eados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat. Mon«.'ros y Comp., Amargura número 5. 












m - m i & «IRA. 
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H A B A N A Y J S r B W S - O R K . 
hermosos Tnpores de esta Corapi i f i fa 
saldnlu como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k á l a s - 3 d é l a tarde. 
VUMURl Nbre. IV 
N I A G A R A f B 
O R I Z A B A 8 
« l A K A T O G A 12 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 15 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 19 
Y U C A T A N 22 
M I A G A B A , 26 
T ' V M Ü R I 29 
D e l a H a b n n a á l aa 4 ^e l a tarde los 
j u e c e s y los u á b a d o s . 
D R I Z A B A Otbre. 
S A R A T O G A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . , . . . , Nbre. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
Y U M U R I 
S A R A T O G A 
O t t I Z A B A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
medida te!- para pasajeros en sus espaciosas cámaras 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
páñoles y franceses 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo. Bremen. Amsterdan, Rotter-
lam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte 
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Ianeiro75 centavos pié cúbico con conocimientos d i -
rectos 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General d« Correos. 
S e d a n bole tas de v i a j e por los v a 
pores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , Southamten , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i 
aea C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe 
c ia l idad con l a L i n e a P r a n c e s a para 
v ia j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
la s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a ñ a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e de l a H a 
b a ñ a á N u e v a Y o r k , oc l i enta pesos 
oro e s p a ñ o l . 
Líne- i entre N u e v a Y « r k y Cienfue-
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 
BP'Los hermosos vaporea de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
CIE32SrFXJEG-OS 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Nbre. 6 
S A N T I A G O . . 20 
D e Cienfuegos. 
S A N T I A G O Nbre. 4 
C I E N F U E G O S . . 18 
D e S a n tiago de C u b a . 
S A N T I A G O Nbre. 8 
C I E N F U E G O S 22 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para flotea, dirigirae á L O Ü I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De máa pormenorea impondrán aua consignatarios, 
Obrapfa25, H I D A L G O y C P . 
C 1009 312-J1 
- A J V Z S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 
y l a H a b a n a , por los v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
l ? 2? 
;VAP0RES-C0RRE0S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
A T O ' I O LOPEZ Y COMP, 
S í vapor-correo 
CIUDAD CONDAI 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Sald á para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera^ 
cruz, el 26 de n< viembre, á las 4 de la tarde llevando 
la M rrespondencia pública y de oñeio. 
Admite carga y pasajeros pnra dichos puertos. 
Los pibaportes se emreg irán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de cargase firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Rccbe carga á bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp. , Oflcios número 28. 
I 27 312-1E 
E l vapor-correo 
DUEÑOS A I R E S 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de noviembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia públ i -
ca 4e oficio. 
x te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los paaaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pólizas de oarga te firmarán por los consigna-
tario» antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las 
1 cibe carga á bordo hasta el dia 25 
1. / más permenores impondrán sus consignatarios, 
M. Oalvo v Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l T a p o r - c o r r e o 
iieina María Cristina 
c a p i t á n S a n E m e t e r i o . 
Ssldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviem-
bre i las f> do 1a tarde, l l e v á n d o l a correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pat-ajeroa para dichoa puertos y carga para 
Cá liz, Barcelona y Oénova . 
Tabaco para ' ádiz solamente. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir loa billetea 
de ¡ .'•!>• 
Laa pólizaa de carga ae firmarán por loa consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Re.ihe carga á b rdo hasta el dia 28 
De máa pormenorea impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo v Comp., Oficios número 28. 
I n . 26 312-1E 
LINEA DE NEW-YORY 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Serán tros viajes mensuales, saliendo los vaporea de 
este puerto y del de Nueva York, los días !0, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-carreo 
HABANA 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Nueva York el 30 de noviembre á las 4 
de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
but ii trato que esta anfgua Compafiía tiene acredita-
do en «us diferentes l íneas 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo. Buenos Airea y Rio de la Plata. 
L a carga ae recibe hasta la víspera de la aalida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
cidn de Correos. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectoa 
quo ae embarquen en aua vaporea. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo v 
Compafiía, Oflcioa 28. 1 27 312-1 E " 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
T I L M V E R D E . 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 30 de noviembre á 
la« 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 28 incluaivo. 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
fluíante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en süs vapores. 
Habana. 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp , Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
Do ia Habana el dia últ i -
mo do cada mes: 
. . Nuevitas el 2 
. . G.bara 8 
Santiago do Cuba 5 
. . Ponce 8 
— Mayagüez 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba 
. . Ponce 
. . Mayagüez 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
Habana á Nueva Y o r k . . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
30 
$17 oro español . 
15 oro americano. 
Por los vapores Yucatán. Orizaba, Yumurí 
y City of Wasnin^ton. 
Habana á Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro espafiol. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adomás se dan pasajes de ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vaporea por 
oro espafiol y de Nueva York á la Habana, $75 
ro americano. 
C IIKHÍ 17-on 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l - . 15 
. . Mayagüez . 16 
Ponco 17 
. . P. P i íac ipe 19 
Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A MayagUez el 15 
. . Ponce 16 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitaa 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su vií>je de ida recibirá en Puerto-Rico los diaa 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de i ádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la car^a y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó aea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz. 
Bar elona. Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
I 27 2 Jny 
DE y HABANA A COLON 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la oosta Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso i los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de preacinta en loa mis-
mos. 
S A L I D A S . Diaa 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . 14 
. . Hanta Marta 16 
Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Habana, octubre 28 de 1890 
I n 27 
L L E G A D A S . Daia 
A Santiago de Cuba* 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
M . Calvo y C p . 
312-1E 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 
H U T C H i a r s o a r 
capitán B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el lunea 17 de noviem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichoa puertea y 
para San Francisco de California y ae venden boletas 
directaa para Hong Kong (China.) 
Para más informea dirigirae á ana contrignatarioa, 
L A W T O N H N O S . Mercaderea 35. 
r ififi? i N 
PLANT STEAMSHEP L I N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE T OLIVETE. 
Uno de estos vaporea aaldrá de esto puerto todoa los 
lunes, miércoles y viernes, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde í e toman loa 
trenca, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, C h a r -
leston, Richmonú, Washington, Filadelfia y Baltimnre. 
Se vende billetes para Nueva Orleans, St Lonis, C h i -
cago y todas las princijales ciudades de los Estadoa-
Uuidos, y para Europa en combinaci n con las me-
jores líneas de vaporen que s^len de Nueva York, j par* Veracruz. Tampico y Nue"v8_ OÍleana". 




Salidas mensuales á fechas lijas. 
D e loa puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mea de Bnrdeoa (Francia) y la Corufia el dia 20 de 
octubre para loa puertoa de la Habana, Veracrur, 
Tampico y New-Orleana. 
Vavpores Havre 
N a n t e s 
Bordeaux 
Par í s 
Marseille 
Bupuy de Lome 
Todos de 403 piós 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
E l vapor "Marsella" 
Se espera en este puorto sobre el 13 de diciembre y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente de su llegada. 
Los vaporea de esta Compafiía admiten oarga á flote 
B u q u e s que l i a n abierto reg i s tro 
a y e r . 
Fara Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap, Gar-
ballo, por Salvador ^ guiar. 
cano. Los conductores hablan el oantellano. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje, 
presentar un certificado de acl imatación expedido por 
el Dr. D . M. Bnrgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderea 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C , 
E . Fuaté, Agente General Viajero. 
L . K . Fitzgerald, Superitendente.—Por Tampa. 
01015 156-1J1 
que el capitán Inspector D Juan Cimiano tísel nom-
brado por la Compañía pa-a presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva bat ía la total descarga, 
P a r a iratar de las ooiidiciones y demás pormenores, 
dirigirae á loa agemes en esta plaza 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 






Para V E B A C 1 Í Ü Z directo. 
Saldrá para dicho puerto el día 30 de noviembre 
á las doce, el nuevo ''anor-correo alemán 
8AXONIA 
c a p i t á n Sourflerhoff 
Admite ourga á dote, pasajoror de pro» j uno» 
ouantos pasteros do 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
K n ] * cámara $25 
E n proa 12 
» * « 
Para H A V R E v H A M B Ü B O O , con escala en 
B 4 I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , sal -
drá sobro el día 10 de diciembre el nuev* Tapor-corroo 
alemán 
SAXONIA 
c a p i t á n Sonderhcff . 
Admite carga para los citados puertoa y también 
traabordos con conocimientos directo* para un gran 
número do puertea de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la oî sa cousiguatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en dondo no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo ó on el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite paaajeroa de proa y uno» cuantos de 1? c á -
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precioa arragladoa, aobre loa que impondrán loa oon-
aiguatarios. 
L a carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
L a correa pendencia aolo ae recibe en la Administra-
olón de Correoa. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Loa vaporea de cuta empresa hacen eacala en uno 6 
más puertos do la coata Norte y Sur de la Isla de C u -
ba, siempre quo se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos d« su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo tjl Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse a ¡'«a oonaiguatarias, 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado do í .':.- reoa 347. 
F A L K . ROHMÍ E N Y O P . 
C n 7KI lfifi-2nMv 
Liuea d' vapores entre 1 ondres. Amberes y 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s regu laroa m e n s u a l e s . 
Loa vapores de esta Línea atracan á loe muelles 
!« Han José . 
E L PROXIMO V/U'OH INÍJI.ÍM 
B E N M O R E 
Saldrá d«< Londrea el 5 de noviembre y de Amberop 
el dia 15 par» la Habana Matanzas, Cárdenaa, C len-
fuegoa Santiago de Cuba. 
Para máa pormenore*, dirigirse: 
A LONDKR», á los Sres. K Bigland & CV. 
Dirección telegráfica: Pardo, London, 
E n AMBEREB, al Sr. D . Daniel Stoinmann Hagh«> 
Dirección teleirráfloa: Daniel, Amberea. 
E n PAKÍS: H . Delord, 15« Bd. Magenta 
Dirección telepráfioa: H . Delord, París 
« n N HARÁ « A . á los Rree Dussaq y Of, Oficio» M 
C IfiflB 20-4 
VAPOR A U V A 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , Baerua y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá loa miércolea de cada semana, ^ laa seis de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamonte para la H A -
B A N A , loa domingoa por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A C A R D E N A S : 
Víverea y ferretería $ 0-30 
Mercancíaa 0-40 
A S A G U A : 
Víverea v fei rotería $ ' M 0 
Mercancías. 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víverea y ferretería con Lnchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
N O T A —Exaudo en combinación con el ferrocarril 
de Chincbilla, se deapa^han conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informea Cuba número 1, 
C 1*66 1 N 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBKlJíOS DE H E l l U E R A . 
VAPOR "MORTERA" 
c a p i t á n B . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de no-
viembre á las 5 de la tarde para loa de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q i b a r a , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y C p . 
Puerto-Padre: Sr D . Gabriel Padrón. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres Monós y C p . 
Guaníánamo; Sres J Buono y Cu . 
Cuba: Sres. Eatenger. Mesa y Gallego. 
So despacha por sus A R M A D O R E S , San Podro 26, 
Plaza de L u z . 
I n. 25 312-1 E 
A V I S O . 
E l vapor A D E L A suspendo fu próximn vinje dfl 
21, por tener que entrar en dique. 
127 1(1 N 
Vapor CLAl lA 
CAPITAN 1>. J . Itl l .BAO. 
Dedicado este vapor á la linca do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todoa los 
lunes á tus seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la niaflana, de allí retornorá los v'ue 
•ees tocan do en S A G U A y llegará á la H A B A N A los 
vternec de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a ta r í o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenaa y Cp. 
Caibarién: brea. Alvarez y Cp. 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correapondiente bi-
llete de pasaje on las casas consignatarias, pues d* to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Se despach • por sus armadoroa, San Pedro número 
26, plaza de L u z . 
i 2B 312 IR 
Teniendo que hacer alguna a reparacionea al vapor 
"Guadiana," auapende éste sus viajea por ahora. 
£ 1 vapor "Guanigusnico" aaldrá el dia 12 del actual 
aegún ae tiene anunciado y en lo aucesivo volverá á 
dar viajea decenalea, aaliendo de eate puerto los diaa 
10, 20 y 80 de cada mea á las 5 de la tarde. 
Los señorea pasajeros de Baja quo deseen embar-
carse para ésta, podrán efectuarlo saliendo en nn bote 
hasta la punta de Cayo-Diego, en donde parará el va-
por para recogerlos. 
Habana, noviembre 7 de 1890.—Antonio Pulido. 
ISS^O 13-8 
CIEOS DE LETRAS. 
L.RUIZ&C A 
8, O'REIIiL.Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-Yoik , Now-Or-
loans, Milán, Tur ln , Roma, V onecía, Florencia, N á -
poles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen. Hamburgo, 
París, Havre, Nantea, Burdeos, Maraella, L i l l e , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, « , 3 
Sobro todaa las capitales y puobloa: aobre Pa lma d« 
Mallorca, Ihiza, Manón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sanoti-Spíritua, Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Mancnnillo, Pinar dol Río . Gibara, Puer to -Pr íno lpo , 
" ,.-»HfW rtÍ4 Mn. iniO IKft-l .11 
I Y C O I F . 
Mercad eres 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O H C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA ¥ A L A R G A V I S T A , 
sobre Londrea, Paría, B e r l í n , Nueva-York , y demáa 
plazas importantes de F r a n c i a , Alemania y Estado s-
Unidoa; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
rovincia y pueblos ohioos y grande* de Jffiapaña, Islaa 
(aleares y Canarias» 
Situacióu del Banco Español de la Isla de Cuba 
BN LA TARDIO D E L SJtiíADO 15 DK NOVIEMBRE DE 1890, 
ACTIVO. 
C a j a . 
Cartera: 
Huata 8 meses 1$ 2.57O.802| «1 i I 
A tuáa tiempo | yi7..r)38| 14 | I 
Cróditos con garantías 
Empréstito del K-xcmo. Ayuntamiento de la Habana 
Buounales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta de emisión do Billetes del Banco 
Español de la Habana . . . . « • > • • ' 
Cuentas vanas 
Efectos ti ni brados 
Dulugiulos cuenta, efectos, t i m b r a d o s . . . . . . . . « • • • • • •••<•«•< 
líeci luis de contribuciones . . . . ' • • • . • • . . . . . • i 
Recaudadores de c o n t r i b u o l o n e a . . . . . . . • . • • • . • . • . « . • • . . • • < 
Recaudación de contribuoionea . . . . . . • • • » . . . • . . . • • . 
Tesoro; Deuda de Cuba * • • • • • . . . . 
Propiedadoa 
Gastos de todas clases: 
Instalación M 
Generales I 
8.9271 -13 |$ 9361 . . 
57.0221 36 I 1.8431 05 

































B I L L E T E S . 
B. B. H. 













Billetes en circulación . . . . .> • . . •< 
Saneamiento do c r ó d i t o s . , . . . . . . . . . . . . . . • . • . . • . • • > . • • . • . 
Cuantas corr i en te s . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . « • • . . . . . . . • < • • 
Depósitos sin interés «•>•• 
Dividendos u . . . . . . . . . . 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidoa por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación consumo de ganado 
Expcudición de efectos timbrados 
Hacienda páblica, cuenta de recibos de contribución 
Idem Idem efectos timbrados 
Hacienda, cuenta consumo do ganado 
Productos del Ayuntamiento d é l a Habana 
Intcresoe por voncor 
Ganancias y p é r d i d a » . . . . . . , 





























B I L L E T E S . 

















Habana, 15 de noviembre de 1890.—El Contador, J . B . 
11013 
J , B i L C I L L S Y C 
GIRO D E LETRAS. 
CUBA NÜM. 43, flKTTRB O B I S P O 
n un* 
T Q B Í I A P I ^ 
•Wt. I .11 
i m m y ^ 
108, i L Q U I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR BL CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a s do c i ó d i t o y g i r a n 
l e t ras á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orloans, Veracruz, Méji-
co, Han Juan dn Puerto-Rico, Lóndros, París, B u r -
deos, Lvuu, Bayona, Hamburgo, Roma, NApoios. 
Milán, Génova Marsella. Havre, Li lb' . Nantes, Saint 
Quintín. Dieppn, Tolouso, Veuecia, Florencia P a 
lermo, Tudn, Mesina, A . así como sobre todaa las ca-
pitales y pueblos do 
ESPAÑA É I S L A S CANAUI AS. 
Cu 117!) ifit; 1 Asr 
J.M.BorjesyCr 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
WOBKÜ NTÜW-YOIIK., BOSTON CHU!A<30, HAN 
KttANCIMrO, PWKVA-Oltl.EANH, VF.RAC'UXIZ, 
MJBJK'O, HAN J HAN Olí l 'UICIÍTO-K M!0 Í'ON 
C E , MAYAOUEX, I.ONOÜIJÍM, PAKIM, « l )H-
DflOfl L Y O N , BAVONE. lIAftlBUlUJO, B l l E -
nEíf, BHKLfN, V I EN A , AirirtTEROAN. B H L -
H V A Á H , ROIYIA, NAI'OLEH, M I L A N . OENOVA. 
«TC., E T C . , v s i o o n r o H O I U I E T O I Í A H I^Aíi 
O.VI'fTALEH Y P U E B L O S OE 
gt 26.420.889 99 $ 44.472.195 50 
úram{Ao.—VtO. Bno.: E l Sub-Gobernador, Maro. 
156-J1 
COMPAÑIA 
del Ferrocarril de Matanzas, 
BEOBUTARIA. 
L a Junta Directiva de esta ompañía, debidamen-
te autorizada por 'a General do accionistas, ha acor-
dado emitir doscientas acciones d»» la misma Compa-
BÜt, por cuonta doll'oudo do reserva de obras nuevas 
00) struidas. 
Los scDoros accionistas y todas las personaa que de-
seen tomar algunas do esas acciones, pueden 'nrgvrse* 
á la Ajroncia de la Compañía establecida en la H a b a -
na á cariro dol Excmo. S i . Presidente, Conde ae 1» 
Diana. Galiano 68, ó la Contaduría, paradero de G a r -
cía, á enterarse do las condiciona con arreglo a I«s 
cuales tiene lupar aquella omisión. 
So advierte: 19 que HOÍO MU recibirán solicitudes p a -
ñi touuir <-H;IH aoOÍones llanta las cuatro la tarde del 
día 21 de IOH oorrientes y 2".' que ol tipo mínimo quo 
•eítya paralaeolooaoián de ias acciones ea el de la 
par. 
M atan tas, noviembre 14 de \ ^ í ) — A l v a r o D a v a s -
« da. Beoretario 13(V77 7 ™ 
Empresa unida de los ferrocarriles 
do Cárdenas y Jiicaro. 
BÍl día 29 del aotaal, A 1M dooe, en el local de las 
ofiolnas de la Empresa, H..raíillo n. 5. tendrá efecto 
la junta general ordinaria en la qae so leerá el infor-
me de la OOmisló» notabrada para el examen d é l a » 
OQentai y presnpaeito presentados en la general dea 
dia i'Ü del nieH próximo pasado L o que se pone ed 
conocimiento dr los sefiores accionistas p a r a s u a s i s -
teno a al acto; en concepto de que di ha junta *« cele-
brará con onalquler número de ooncurrentes 
Habana. 12 do noviembre de 1890.—El S e c r e t a n » , 
G u i l l e r m o F e r n á n d e z de Castro. 
1741 14-14 
m s . 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
A OHÍ(VI AS, r O M i ' B A M V VKNIMCN KKJVTAf* 
ESTAÑOLAS, KUANCESAS Ú I.NÍJIÍESAS, BO-
NOS oic i,os KSTAOOS J;NII>OS V C U A L -
Q U I E R A O T R A O L A t f E OI! VAl.OlMÍS I ' IJBM-
0 0 8 . 
F m « IRü IAB-
J.A.BANCES 
BANQUERO 
O B I S P O 21, 
G I R A N L R T R A S en todas cantidades á 
corta y lar^a vista sobro todas las principales 
iiluziiM y iMioblus de es ta I S L A r la de 
P 0 B R T O R I í ' O , S A N T O D O M I N G O y 
S A I N T T I I O M A H . 
E S P A Ñ A , _ 
ISLAS BAI.KAK US É 
ISLAS O A N A B I A S t 
También sobre las principales plazas de 
F R A N C I A , 
[ N G L A T E R B A i 
I>IÍÍ.IIC;O v 
LOS KSTAOOS-IJNIOOS. 
21, OBISPO, 21 
Empresa de Omnibus "La Unión." 
AVI^O A L P U B L I C O . 
Desde el próximo domingo veintitrés del corriente, 
las g'.'agutt'í que partían del paradero Salamanca por 
Salud basta la plazii del Vapor y muelle de L u z lo ^ -
fectuarán saliendo de Oi|U''udo por Si>n José , Beias-
coaín y Salud á plaza del Vapor y muelle de L u z re-
í'resiind» por las uii«mati calles basta Belascoaín y San 
Joi«ó esquina á Oquendo. 
Habana. 20 do novh mbre de 18íK).—La Empresa. 
I.'WiK 3 21 
l a Fábrica de Villanueva, 
San lÍHÍael n. 49, 
se L a trasladado d A G U I L A N . llf-.—8e solicitán oi-
parreros. 13^3 4-811 
A V I S O 
l í l depósito de fósforos de los Sres Muguerza y C " 
de l"1* maroaa CBÑTBAL y H A R M O N I A , sigue en 
la callo de Mercaderes número 31, a cargo del gerente 
de la misma 1). Antonio Muguorza. 
10626 7a-14 8d-15 , 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B H A P I Ü 2 5 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan curtaH do crédito sobro Now-York, 
Pbiladolpliia, Notr-Orloans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Baroolona y diunAn capitales y eluda 
des ImporliM íi-c do lo» K s t a d c s - ü i i i d o s y l ínropa, asi 
oami «íbrf todos Ion pueblos dft BÍNPaiU y sus provln-
rr * i c m i r a . i .Tt 
FUNDADA E N ESIi AÑO 1830 
de Sierra y Ct-ómeas. 
Situada en la calle de Just i t , entre las de B a r a l i l U 
y S a n Pedro, a l lado del ca fó de D a M a r i n a 
— E l lunes ü 1 del actual á las 12, so romo tar ín en 
esta venduta y con intervencién del seíior agento di 
las Compufiías líVanceann do S'-guros MorítlmoH, 11,000 
metros de cinta para sombraros, y 1(5i docenas de 
sombreros, todo cu el estado en que se halle como pro-
cedente de la descarga dol vapor espnflol E N l U Q U E 
Sierra y Gómez. 13835 4-VO 
— E l martes 25 del actual á las 12, se romatariín con 
intervención del sefior agente del Lioydi Ing'és , 34 
piezas liusia de '¿71 yardas por 37i pulgadas, 98 pie-
zas tambor do 27^ por 31 y 1 pieza id, id. de 24 por 84. 
Habana, 21 de noviembre do 1890.—/Sierra y G ó -
mez. i:>!l(M 8-22 
I A S OFICINAS i>KI> C K N T K O D E L A P l i O -Jpiedad te lian trasladado á la cn.llc del E m p e d r a -
do n. 42 C n 1758 8 20 
LA S O F I C I N A S D E L A C O M P A Ñ I A D B S E -gmoH mútaoi contra incendio " E l I R I S " se han 
trasladado á la calle do Empedrado n. 42. 
C n 1769 3-20 
Itatalión «!« Cazaílores Isabel I I , 
niimero 25. 
Dispuesto por la Superior dad la adquisición en p ú -
blica subahta con desuno á esta guerrilla afecta de 
sois caballos para ol servicio do la misma vendiendo 
igual número de desecho, so publica por este anuncio 
pura conocimiento de los que deseen presentarse a l 
acto do referencia que se celebrará en Guanajay, el 
dia 28 i k l mes actual, á las ocho do su mafiana, ante 
la coini«iéii nombrada al efecto, bien entendido que 
no se admitirá ganado quo excoda do ciento dos pesos 
oro y no reúna además de las condiciones de utilidad, 
IUH detener una alzada mínima do seis y media cuartán 
V estar coniprendidoí entre los cuatro y siete años de 
«dad. siendo imprescindible la entrega de la corres-
pondteote propiedad E l importe de este anuncio será 
de cuenta de los vendedores .—Cabaña , 18 de no-
viemlin; de l ^ O — E l Comandante Jefe de a C o m l -
sión Leopoldo Ortega. C 1763 8-20 
X P R E S O D K G U T I E R R E Z D E L E O N , A m a r -
JigOffl e»^11""1 ú Oficios. Remisiones do bultos y e n -
argOf para t""»» '* ^' l> 'ft Península y el extranjero, 
por las vías más r/ípiJífl y seguras; haee entradas y 
lespuchos do morounclafl, etc., cn Aduanas y m u e ü e s . 
1368*1 15 -J*N 
IEDABES Y 
MERCANTILES. 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cien ruedos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva do esta Compafiía ha acordado 
en el día de hoy la distribución de un dividendo capí 
talizado de seis por ciento, por utilidadea del a&o s» 
oial anterior, á los señores accionistas que lo sean on 
esta fecha, con excepc ión de los d é l a nueva emisión 
Dichos señores accionistas podrán recoger la partr 
que les corresponda respectivamente, desde ol día 29 
del actual, de doce á dos de la tarde, en las oficinal-
de esta Compañía, calle del Aguaí-ate número 128 
Habana, noviembre 18 de 1890.—El Secretario, 
Antonio 8 de Bus iama*te . C 1760 10-20 
(¡KEIHTO T E I I I I I T O R I H HIPOTEDAIIK) 
DB LA 
I S L A D E CUBA. 
Conforme á lo acordado en la Junta general de ac-
cionistas do 15 de julio do 1888, el "Cródito Territorial 
Ilipotecario do la Is la do Cuba," emite n n mfUoM de 
pesos on acciones privilegiadas de á c íen pesos cad» 
una, á la par, con un desembolso de 10 por KM) al con-
tado. Los dividendos pasivos subsecuentes ta cobra 
rán próvio acuerdo del Consejo de Administración y 
do la Junta general de accionistas, á razón de cinco 
pesos por acción, debiendo mediar un plazo de 30 días 
á lo monos entre uno y otro oividendo. 
Esta Emis ión de acciones privilegiadas, devengará 
el 8 por 100 de interés anual sobre el desembolso roa 
litadOi pagadero por trimestres vencidos. B l primei 
I. IL'O ilo intereses se verificará el día 81 de marzo dr 
1891. 
B l Consejo do Administración so ha limitado á sus-
cribir la mitad de la Emis ión ó sean $500,000, con ei 
fin do reservar para los tenedores do acciones de la 
prbnera Kinisión, dueños de participaciones de funda-
dores y suscripción pública los o. ros $r)(;0.000; enten-
dióndoso, que los poseedores de acciones de la primera 
Emis ión y participaciones de fundadores, podrán usar 
del derecíio que les asiste para l a suBOrípción, según 
el artículo 18 de los Estatutos, durante el periodo 
abierto pura el públ ico, pues de no hacerlo así, se 
considerará que renuncian ¡l ese derecho en esta E m i 
sión. 
L a suscripción públ ica se abrirá cn esta capital y 
otras ciudades importantes de provincia, el 25 del 
corriente mes do noviembre y quedará cerrada el día 
30 del mismo, á las seis de l a tarde; debiendo adver 
tirso, que si la suscripción excediese del importe de la 
Emisión, aquélla habrá de limitarse á lo que los accio-
nistas de la primera E m i - i ó n y fundadores tengan de-
recho á suscribir, conforme con el precitado articule 
18, repartiéndose á prorrata l a diferencia entre lofc 
demás suscriptores. 
E l día 1? de diciembre p r ó x i m o se procederá al co-
bro del 10 por 100 acordado sobre el valor nominal de 
las acciones suscriptas. 
Oficinas, San' Pedro n ú m e r o 6. 
Hshana, 10 do noviembr© de 1 Í 9 0 . — E l Director, J , 
M'düFiniUos, C1735 20-11 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
Contra las Calenturas. 
E s el más seguro de los iremedios conocidos, contr? 
las calenturas 6 Fiébres Pertádicaa. • No contieno 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
S R B S . A R T H U R P B T E U Y C A . , T U X P A M , México. 
Muy Sres. mies: Durante los últimos veinte afios, 
he vendido muchisimos remedios tenitlos por especi-
fices contra las calentura»; pero uingtipo tan bueno 
como el VINO T Ó N I C O de W I M T K R S M I T H . Ni on un 
K>lo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, cJsjsecial-
inente para las del tipo dominante oqni. 
Su atento b, S. Q. B . S. M. A. M . B o v » . 
ARTHUR PETER & 08., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, K y . 








PUBLICADO POR LA u 
0QN APROBACIÓN KCLESIÁBTICA. 
Esto Calendario, acreditado ya en los nueve año» 
que í levá de puhlloaoldn, se distingue por ser el m á a 
BXAOTO en noticias BBtroaómloM, el m á s COMPLETO 
'•it« rfli^ingoBi históricos y de interés general, e l 
, s LECTURA (61 pininas) por la infinidad de n o -
ttaias que owntiehe; y el ÚNICO ILUSTRADO con el r o -
trato del Papa, Hu Santidad L e ó n X I I l , y nna iniár-
íen de la Virgen en una de sus advocaciones. 
D O S E D I C I O N E S , D B U B R I T O 
Y" D ü P A R E D , E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
1 I Í A G - H X J E S A $ 1 
el franqueo para el interior de cuenta del r » 
ceptor. 
^tr- Se hacen ediciones especiales, de libritoe 6 de 
pared, para los establecimientos, intercalando sos 
anuncios, á precios reducidos, que varían conforme l a 
mnortancla del pedMo 0 1 7 0 0 
8e suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serie de l a 
reformada notablemente y r e p a r t í a por tomos 
encuadernados con lujo y So l idez . 
i i m m w 
f  notable en 
s c 
l a i L u s m w m m n 
Per iód ico semanal de literaturas, artes y ciencias. 
E l SALON ü l LA MODA, 
periódico quincenal indispensable para las familias, 
conteniendo figurines ilumin ados de las Modas j 
de Par í s . ^ 
Todo por CUATRO re«ftles semanaleíil 
HABANA. 
SABADO 22 DE IÍ0TIEIORE l>E 1890. 
Junta Central Directiva 
DEL PARTIDO DE 
v m o m COUSTITTJCIOHAL 
S E C R E T A R I A . 
Habana, 15 de noviembre de 1890. 
Sr. D 
Presidente del Comité de 
CIECULAE. 
Muy señor mío, de mi consideración más 
distingnida y apreciable correligionario: 
Tacante la Presidencia del partido por el 
sensible fallecimiento del que fué su ilustre ó 
inolvidable primer Jefe, el Exctno. Sr. Con-
de de Casa Moré, y habiendo acordado ha-
cer renuncia de sus respectivos cargos el 
Exorno. Sr. Presidente interino, el Sr. Vice-
presidente y los Sres. Vocales que compo-
nen esta Junta Central, determinando á la 
vez que se convoque una Asamblea general 
para darle cuenta de aquéllas y que proce-
da al nombramiento de Presidente y de 
nueva Directiva, así como que en dicha 
Asamblea sólo puedan tener representación 
los comités que la tuvieron en la que se ce-
lebró en 18 de abril de 1887, excepción he-
cha de los qn© so hubieran suprimido, ó los 
que su posterior creación haya sido apro-
badaj en cumplimiento del primero de di-
chos acuerdos y por virtud del voto de con-
fianza dado también al Excmo. Sr. Presi-
dente interino, éste se ha servido disponer 
que la expresada Asamblea se verifique el 
día 17 de diciembre próximo venidero, á 
las siete de la noche, reuniéndose, al efecto, 
los delegados de los comités, en dicho día y 
hora, en la cosa calle de la Habana, núme-
ro 85, donde han de establecerse las oflei 
ñas del partido. 
Aún cuando por la circunstancia de ha-
berse celebrado ya otras Asamblas con 
idéntico objeto, pudiera prescindirse de 
consignar las reglas á que han de sugetar-
so los comités para el nombramiento de de-
legados, considerando que no está de más 
repetirlas por si se hubieran olvidado ó no 
fuesen conocidas de algunos de aquellos 
constituidos ó reorganizados posteriormen-
te, la Presidencia ha dispuesto también se 
reproduzcan, como á continuación se ve-
rifica. 
Dichas reglas son las siguientes: 
Primera.—Tan luego como se reciba es-
ta circular por los presidentes de comités 
locales, convocarán á junta extraordinaria 
á los afiliados al partido para que elijan el 
delegado que en su representación haya de 
concurrir á la Asamblea, expresando en la 
citación que hagan al efecto, que tal es el 
objeto de dicha Junta. 
Segwida,—El nombramiento de delega-
do puede recaer en cualquiera persona con 
tal que está afiliada al partido, pertenezca 
ó no al comité que lo designe y resida ó no 
en el pueblo correspondiente. 
Tercera.—Del acta de la sesión que se 
'celebre para el nombramiento de delegado, 
se entregará una copia certificada al que lo 
obtenga, á fin de que le sirva de credencial 
6 título para concurrir á la Asamblea. 
Guartj..—Los delegados deberán presen-
éar en esta Secretaría, con la anticipación 
debida, las actas que los acrediten como ta-
les, en lugar de las que se les entregará la 
papeleta que haya de servirles para su ad-
misión en la Asamblea. 
Quinta.—En las capitales en que haya 
comiíés provinciales, como sucede en Ma-
tanzas, Santa Clara, Puerto-Príncipe y 
Santiago de Cuba, los comités locales ó de 
barrios nombrarán también sus delegados 
por votación de los afiliados, pues aún 
cuando aquellos han de designar aRimismo 
el euyo, la elección se hace solamente por 
votación entre sus vocales. 
Sexta.—Los delegados no podrán, en nin-
gún caso, sustituir ni declinar sus poderes 
en persona alguna. 
Todo lo que de orden del Excmo. señor 
Presidente interino tengo la honra de par-
ticipar á V para su conocimiento, el de 
los vocales de ese Comité y los correligio-
narios de esa localidad, esperando del noto-
rio celo é interés de V por lo que al 
partido se refiere, que cumplirá por su par-
te y hará que se cumplan inmediatamente, 
por todos los llamados á hacerlo, las reglas 
que se dejan expresadas. 
De Y . con la mayor consideración afectí-
simo amigo y atento servidor Q. B. S. M.— 
E l Srecretario, 
José del Bey. 
Informe programa. 
Como documento importante, quo merece 
aer conocido, publicamos á continuación el 
informe programa que, á nombre de la Cá-
mara de Comercio, Industria y Navegación 
de la Habana, redactó nuestro ilustrado 
amigo el Sr. D. Celestino Blanch, como po 
nente de la comisión de que formaba part» 
con nuestros también queridos amigos los 
Sres. D. Emeterio Zorrilla y D. José Costa 
y Roselló, para que sirva de norma á su Pre-
sidente el Sr. D. Segundo Alvarez, en la 
comisión de informe del Gobierno Supremo, 
para que fueron invitadas la Cámara y otras 
corporaciones oficiales de esta localidad por 
el Sr. Ministro de Ultramar. L a Directiva 
de la Cámara aprobó por unanimidad en au 
sesión de 14 del actual, el informe de la 
comisión, que por su interés y actualidad 
insertamos en este sitio, retirando para ello 
otros materiales. E s como sigue: 
Comisionados los que suscriben por la Di 
rectiva, en sesión celebrada el 11 del co 
rriente, para fijar los puntos concretos do 
que deberá tratar el Presidente en sus con 
ferencias con el Gobierno Supremo, en su 
calidad de Delegado de esta Cámara de 
Comercio, vienen á llenar el cometido que 
ce les ha conferido sometiendo á la aproba 
oión de sus compañeros el siguiente pro 
grama: 
Sr . Presidente de la Cámara de Comercio. 
l id , Directiva que V. E . dignamente pre-
side, cumpliendo un acuerdo de la Asam-
blea General de 5 del mes corriente, delega 
en V. S. las facultades necesarias con el fin 
de que se dirija á Madrid para suplicar al 
Gobierno de la Nación que, en vista de la 
situación anormal en que colocan á estas 
provincias españoles los efectos del llamado 
bül Me Kinley, reconcentre aquel toda su 
ilustrada atención y reconocida sabiduría 
en el plan que sea'preciso adoptar, con la 
patriótica mira de precaver y evitar, en 
cuanto quepa, los gravámenes que se irro 
garlan á la producción del azúcar y del ta 
baco, si no se concertasen los medios que 
aseguren el equilibrio económico, á favor 
del cual quede la Isla de Cuba en actitud 
conveniente para no perder los mercados 
naturales, á los que importa los indicados 
frutos que constituyen la base principal de 
su riqueza. 
Los extremos más capitales de que V. S. 
deberá ocuparse, se determinan en las con-
clusiones sancionadas por la Asamblea Ge-
neral, en sus dos últimas sesiones, y que se 
reproducen aquí para que V. S. las tenga 
constantemente á la vista, con objeto de es-
tudiarlas con el cuidadoso afán que requie-
ren su importancia y trascendencia. 
L a Cámara no abdica ni es probable que 
abdique de su criterio favorable al verdade 
ro cabotaje, como ideal patriótico realiza-
ble cuando haya sufrido una radical meta-
mórfosis nuestra actual manera de ser, en 
el órden económico y administrativo. 
L a derogación de la Ley de Relaciones 
Comerciales obedece principalmente á una 
necesidad reclamada por razones de Presu-
puesto; motivo por el cual la abrogación de 
esa Ley puede tener un carácter transitorio 
6 temporal, dejando á la consideración del 
Gobierno suplir sus efectos por medio de 
un Arancel moderado que proteja la pro-
ducción nacional con racionales ventajas 
sobre la extranjera y permita llevar á cabo 
un concierto con la República de los Esta-
dos-Unidos para que se harmonicen las re-
laciones de ambas naciones en beneficio de 
la Isla de Cuba desapareciendo, como con-
secuencia, las sensibles desigualdades que 
actualmente existen entre los que tributan 
los productos nacionales, casi- reducidos á 
la nulidad, y lo que pagan los de los países 
extranjeros, según demostración parcial de 
uno de los vocales que suscriben, inserta en 
las aclaraciones que leyó en ¡a Asamblea 
de 8 de septiembre último, publicadas en el 
Suplemento del 10, que V. S. llevará consi 
go en su viaje á Madrid juntamente con los 
demás Boletines que mejor podrán ilustrar-
le y auxiliarle en el desempeño do la im-
portante comisión que le ha sido confiada. 
Como la Cámara no ha logrado hasta 
ahora hacer el correspondiente estudio y 
omitir el informe sobre el Arancel en pro-
yecto para las Aduanas de eata Isla, la gea-
HÓB de V. S. en materia de tanto interés 
ti;) brá de limitarse á agotar todos los recur 
eos de la súplica, á fin de lograr que el Go 
bteruo de la Nación, acceda á que dicho 
proyecto arancelario no alcance la catego-
ría de Ley, sin que antes sea estudiado é in-
formado por las Corporaciones da estas pro-
vincias á quienes compete verificarlo. 
Entiende la Directiva, de conformidad 
con la Asamblea, que el nuevo Arancel que 
ha de regir en estas Aduanas, debe harmo-
nizarse con lo que se resuelva acerca de la 
Ley de Relaciones comerciales. 
Én tal inteligencia, ha de manifestar V. 
S. reiteradamente al Gobierno Supremo, 
que no considera oportuno esta Cámara, 
anticipar la publicación del nuevo Arancel, 
á las resoluciones que se tomen sobre el 
punto indicado. 
Mas si á pesar de los razonamientos que 
V. S. aducirá con el mayor interés en apo 
yo del criterio de esta Corporación, no fue-
ae posible conseguir que el Arancel, por 
causas imprevistas, sea informado por ella, 
JIÍ que su publicación fuese aplazada, debe 
cesar por parte de V. S. toda otra interven-
ción en este importante asunto. 
No menos interés habrá de merecer de 
V. S. la ineludible necesidad de que insliBe 
el ánimo del Gobierno, á que haga ttna p'ro-
lija revisión de nuestras OrdenanSaiS áe A-
duanas en su espíritu y ea sti letra, para 
que aparezcan acoroMadas á las exigencias 
de la época. 
Sobre •este extremo importantísimo, apar-
te de la ilustrada iniciativa de V. S., pue-
den servirle de punto de partida para sus 
gestiones, las exposiciones que con fecha 30 
de junio y 16 de agosto del corriente año, 
respectivamente, elevaron esta Cámara al 
Sr. Intendente General de Hacienda y la 
"Liga de Importadores,? á esta Corpora-
ción. 
Cabe no poner siquiera en tela de juicio, 
que el Gobierno que dirige los destinos de 
nuestra amada Madre Patria, obrando en 
beneficio de la Isla do Cuba con celoso in-
terés, y al pactar con la nación vecina, se 
servirá do la Balanza Mercantil para for-
mar tin juicio exacto del movimiento co 
mercial de Cuba con la referida República 
y del de esta última con España y todos sus 
dominios, pues solamente así será posible 
oonocer el verdadero saldo rosultante, com-
parando lo que importamos con lo que ex-
portamos, y en el que tanto hincapié vie-
nen haciendo los hombres de Estado de la 
Unión Americana; saldo que aparece más 
importante de lo que sería, si no prevale 
cíese un prohibicionismo riguroso en su ré 
gimen fiscal, pues nuestros caldos y otros 
muchos productos peninsulares, y hasta in 
sulares, tienen cerrados los mercados de 
aquel país, porque loa derechos que en él 
devengan son superiores al valor que alcan-
zac en precio de venta. 
No olvide V. S. dato tan esencial en la 
gestión que le está encomendada, y en nin 
¡̂ ún caso embarace la acción del Gobierno 
ie S. M., si por acaso no pudiesen aceptar 
incontinenti los Poderes públicos las con-
clusiones que V. S. va á proponerle en 
nombro de la Cámara que preside, porque 
el Gabinete actual, obrando sabia y previ-
soramente, es creíble que rehuya todo a-
;»resuramiento y adopte una actitud ade-
•••Uíida á las circuDstaaciag, como medio de 
-justar su conducta á lo que démandan, no 
i 'a intereses aislados de la isla de Cuba, si-
rio los generales de nuestra nación. 
Para mejor régimen de V. S. se estampa 
a continuación, la ascendencia de los valo 
res de los principales artículos importados 
•»n la Península, procedentes de los Estados 
finidos. 
E l comercio que sostienen los Estados 
Uoidos con los demás países del mundo, 
arroja en los años de 1888 á 1889, el si-
guiente resultad- : 
Importaciones „. 
Exportaciones 
$ 754.131 652 
,,730.282 609 
. F O L L E T I N , 
E L ALMA D E PEDRO 
JÍOVELA POR 
J O R G E O H N E T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 56). 
(CONTINÚA.) 
L a estación era magnífica, el cielo no te-
nía ni una nube, y hacia un calor delicioso. 
Por la tarde madre é hija recorrían el jar-
dín mirando aparecer las estrellas en la no-
che clara. Y la calma de todas aquellas 
cosas ofrecía con la agitación de su espíritu 
un contraste doloroso. Paseaban una al 
Jado de la otia, silenciosas, porque querían 
disíiriijlar mutuamente sus penas, marchan-
do en ía* obscuridad que ocultaba la con-
tracción c?.ft sus rostros. Una sensación de 
vacío inmensbüas rodeaba; los dos seres que 
para ellas teníáep importancia en el mundo 
estaban lejos, y ?todo les parecía indiferente. 
E l encanto de ,una naturaleza espléndida 
pasaba desaperésibido. L a dulzura del vien-
to cargado de los; perfumes de la tierra, la 
pureza del cielo Qiisterioso, el murmullo de 
las hojas agitadas sobre su cabeza, todo a-
quello que tanto las hubiese atraído, si pa-
ra compartir sus iímpresiones hubiesen te-
nido cerca al ser qi\ierido, las dejaba frías ó 
indiferentes. Tca<da día, cada tarde, el 
mismo fastidio pesiaba sobre ellas invenci-
blemente. 
Julieta se d e sa r ro l l ó mucüo, creció basr 
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tante, y su rostro se hizo encantador; tenía 
solo diecisiete años y su gravedad hacía de 
ella una verdadera mujer. Su madre goza-
ba contemplándola. L a parcialidad que 
había tenido siempre para su hijo, no la ce-
gaba lo bastante para impedir que notase la 
gracia encantadora de su hija. Por fin la 
dijo un día después de haberla mirado lar-
gamente: 
—Estás ya casi hecha una mujer ¡y 
muy guapa! 
A los labios de Julieta asomó una fugiti-
va sonrisa é inclinó la cabeza sin hablar. 
¡Qué le importaba su belleza! Aquel por 
quien ella hubiese querido ser admirada es-
taba lejos. 
E l otoño acababa de comenzar, cuando 
una grave noticia hizo salir para París á la 
señora de Vignes. Su hijo, después de ha-
ber luchado contra una debilidad sin cesar 
progresiva, recayó bruscamente. Fué pre-
sa de vómitos de sangre, y moribundo se le 
trasportó á la casa de su madre. L a an-
gustia puso fin á los ensueños de la joven. 
Adoraba á su hermano y sin retraso ninguno 
marchó también, quedóse espantada del las-
timoso estado en que lo encontró. Apenas 
tuvo fuerza para levantarse cuando ellas en-
traron en el cuarto. De aquel bello Santia-
go no quedaba más que un fastasma. Una 
consulta de médicos, celebrada sin pérdida 
de tiempo, ordenó la salida inmediata para 
el Mediodía, y desde fines de noviembre la 
familia de Vignes quedó instalada en el ho-
telito bañado por la mar azul, abrigado por 
bosques de pinos y de abetos, en medio de 
peñas rojas. Allí, Santiago se repuso. L a 
Juventud tiene resortes poderosos. E l calor, 
la luz, la regularidad de la existencia ejer-
cieron su influencia saludable, y si el en-
fermo no se hallaba curado por completo, aj 
Diferencia en contra de 
los Estados Unidos. . . $ 23 849,03 
Tiene esa diferencia su explicación en el 
hecbo ántes citado, relativo al sistema pro-
hibicionista d© la nación americana, pues 
sin él, desaparecería sin duda el saldo ano-
tado; y á esos 'cálculos obedecerán quizás 
los Estados que ponen frente á frente del 
hül Me Kinley, resueltos á luchar con el co-
loso que pretende tiranizarlos y oprimirlos 
eo la esfera económica. 
Por otra parte, conviene á la propia suer-
te de Cuba aconsejar la calma y la medita-
ción para que nos sustraigamos á la perni 
ciosa influencia de todo arranque irreflaxivo 
que comprometer pudiera la acción del 
Gobierno, cuya indiscutible solicitud por los 
intereses que V. S. representará, se revela 
en el buen deseo que implica el hecho de 
llamar á su seno á los Delegados de las cor 
poradones, en quienes pretende á la sazón 
iudpirarsa para sacar el mejor partido posi 
ble en la contienda arrogantemente provo-
cada por ese Estadista, contra cuyo temido 
hill se está formando en su propio país una 
reacción formidable y por virtud del cual 
ba triunfado en los comicios el partido que 
profesa distintos principios económico-po-
líticos. 
Por tan poderosas y Obvias razones ee de 
insistir en la conveniencia de que entre el 
Gobierno y V. S. se establezca una corrien -
te de mutuas simpatías y de franca y res-
petuosa inteligencia, por parte de V. S., 
para que en ningún caso ni por concepto 
alguno fracasen aquellos éxitos que más 
puedan favorecer el porvenir de Cuba, en 
sus relaciones comerciales con los Estados 
Unidos y los demás países con quienes con-
venga sostenerlas y fomentarlas. 
No so ocultará, por tanto, al buen crite-
rio de V. S. la necesidad de que, al emitir 
sus opiniones calcadas en este programa, 
evite cuidadosamente revestir del carácter 
de imposición los anhelos quo palpitan en 
las Exposicioaes elevadas al Excmo. Sr. Mi-
nistro de Ultramar, subseguidas de las con-
clusiones que sintetizan las aspiraciones de 
la Cámara. Empero esto no obstará para 
que, entre otros particulares de importan 
cia suma, se ocupe V. S. de indicar algunos 
remedios que á juicio de nuestros asociados 
pudiera aliviar el presupuesto, dotándolo 
de algún nuevo ingreso que permitiría su-
primir el impuesto de carga y de0"- a 
condenado por su carácter ^ m ^ v des-
proporciona!, a s c ^ a 6 n t é á UI1 millón cient0 
cincuenta péaog) ^ ^ ^ p i i r í a con 
exc^Q impuesto '¿fe consumo, en concep-
to de pa^ente^inunstrial, sobre las bebidas 
fabricáaas en el país y especialmente sobre 
los vinos de la mal llamada industria de 
ampliación y bonificación que, en me-
noscabo de la moral v del derecho, se efec-
túa impunemente, á pesar de haberla es-
tigmatizado todos los periódicos, por ser 
ella causa evidente de graves enfermedades 
producidas por la acción tóxica cuyos efec-
tos lentos, aunque mortales, ha denuncia-
do la ciencia, en nombre de la saTud póbli 
ca, y la misma prensa que, al invocar tan 
sagrada prenda, ha señalado también los 
sensibles perjuicios que sufren el Erario, los 
marquistas, el comercio importador y la 
navegación, con esas ampliaciones, que se 
basan en el agua, y esas bonificaciones que 
se fundan, no en la eficacia de la uva, sino 
.in el poder de la química y de otros agen-
tes de nocivas consecuencias, por virtud de 
las cuales debe rogarse al Gobierno, que 
decrete la inmediata clausura de los la 
b oratorios en que efectúa sus atrevidas 
mezcolanzas ese moderno industrialismo 
contra el que, si no desaparece, cabe legis-
lar un tributo, por lo menos igual al que sa-
tisface, como impuesto de consumo, el co-
mercio importador. 
Convendría asimismo que impetrara V. S. 
del Gobierno, una reducción en el citado 
impuesto, harto crecido 6 sobrecargado 
con exceso, porque recae sobre las clases 
menos acomodadas de la sociedad, que son 
ias que consumen el vino tinto común, gra-
vado con Doce pesos y un centavo en oro por 
cada pipa de 460 litros. 
Otro particular de no escaso interés con-
vendría someter á la consideración del Go-
bierno de S. M., cual es el que se refiere á 
la falta de estadísticas que permitan for 
mar cálculos y apreciacionoa exactas acer-
ca del movimiento comercial é industrial 
de la Isla. 
L a Directiva propuso ya en Exposición 
l̂e 12 de mayo último, al Excmo. Sr. Mi 
nistro de Ultramar que, por medio de una 
subvención razonable conüara á la Cámara 
la creación de un Centro que respondiese á 
fas exigencias imperiosas de eso servicio 
iinpnitantísimo, aun cuando el Gobierno 
impusiera un Delegado encargado de in-
tervenir en los trabajos que ee llevaran á 
cabo, para dotar al país de un ramo de tan 
discutible interés vital, que los pueblos más 
cultos y adelantados cultivan con porfiado 
esmero por ser foco de donde irradia la luz 
que descubre las verdades científicas, en el 
orden económico, simplificando los orga 
nismoe administrativos que han de vivir ' 
harmónicamente enlazados con todos los 
ílementos que representan las fuerzas pro-
ductoras en las múltiples manifascaciones 
de la actividad y de la riqueza. 
No estará de más recordar también á 
V. S. la oportunidad de que para atender 
¡os servicios públicos no se deje indotado 
el presupue&to de ingresos; pero importa 
ine recomiende V. S al Gobierno el plan-
teamiento de un sistema que reduciendo en 
lo posible los gastos, y, teniendo por base 
principal la tributación indirecta,—recono-
cida aquí como iadispenaable por la expe-
dencia de lor, tiempos—venga, sin embar-
co, á resultar equitativo para que el ropar 
co de las cargas contributiva», deccanse so-
bro la proporcionalidad que exige la buena 
administración. 
Otra recomendación esenciaiísima cum-
plo a la Directiva hacer á V. S. Con el deli-
berado intento de que el Gobierno de los Ka 
fcados-Unidos carezca de todo pretexto para 
tomar represalias ó para imponer tributos 
oxcesivos á nuestros azúcares y tabaco, 
Minviene quo el do la Metrópoli no esta-
blezca gravamen de ningún género sobre 
la exportación de nuestros primeros pro 
ductos. 
Tales son los puntos enunciados—aparte 
de los que al final se consignarán—aquellos 
en que deberá V. S. encerrarse al evacuar 
la honrosa tarea que le lleva á la capital de 
nuestra querida España, tarea que facilita 
rán grandemente las excelentes disposicio 
nes de que está animado el Gobierno de Su 
Majestad. 
L a insistencia con que en este programa 
ae recomienda la necesidad de que no se o 
pongan rémoras que cohiban la acción del 
Gobierno, obedece á un criterio, al par que 
prudente y previsor, eminentemente patrió 
tico y por todo extremo beneficioso á los 
intereses de esta Isla. 
L a circunspección y alteza do miras que 
se impuso el Gobierno desde que surgió en 
los bromurosos confines de nuestro horizon 
te el pavoroso fantasma del fatídico bilí, 
acreditan una vez más las relevantes dotes 
del eminente hombre de Estado que preside 
aquel y en las cuales funda toda su confian 
za esta Cámara, creyendo en la resolución 
satisfactoria del problema planteado. 
Ahora bien; esa actitud, obligada sin du 
da alguna por los compromisos que nuestra 
nación tiene contraidos por los tratados vi 
gentes celebrados con otros países del anti-
guo Continente, consentirá á no dudar que 
menos adquirió las fuerzas necesarias para 
que renaciese la esperanza de salvarlo. E s 
taba pálido, arqueado, vacilante, sacudido 
por continuos excesos de tos cruel. Pero 
vivía. Y si en adelante variaba de género 
de vida y cuidaba mucho por su salud, po-
dría durar así largo tiempo. Es ta mejoría, 
sin embargo, no era bastante para Santia-
go, y el alivio evidente en su enfermedad 
no le satisfizo. Con las fuerzas volvieron 
los deseos, y ante la imposibilidad de con-
tentarlos le sobrevino una gran irritación 
que se traducía en palabras amargas, en 
violentas recriminaciones; sin cesar estable-
cía el paralelo entre lo que había sido y lo 
que era ahora. Su debilidad actual le pa-
recía insoportable comparada con la acti-
vidad de otros tiempos, -y la energía 
renaciente no le servía más qne para quejar-
se y maldecir. Ninguna resignación, nin-
guna dulzura: una lamentación continua, 
una envidia irritada. 
L a llegada de Pedro Lanrier constituyó, 
sin embargo, cierta diversión feliz á sus fas-
tidios. Se sintió con más esperanzas y me-
nos descorazonado en compañía de su ami-
go. Todo lo que antes le dejaba indiferen-
te y lacio comenzó á interesarle de nuevo. 
No permaneció ya echado todo el día sobre 
su silla larga ó hundido en el mirador de la 
terraza. Andaba, salía en coche durante 
las horas calurosas del día. Y la distracción 
influyó favoroblemente en su salud. Se 
mostraba menos sombrío, consentía en reci-
bir visitas, y no rechazó la oferta que le hi-
zo el pintor de traer al hotel un médico ruso 
muy bizarro, reputado como empírico por 
sus compañeros, pero célebre por curas ex-
traordinarias. 
E l doctor Davidoff, instalado en Mónaco 
con su amigo el conde >Yoresef, era hijo 
pueda España, y con ella la misma Cuba, 
mostrarse más firme en sus decisiones, em-
pleando temperamentos asaz diferentes de 
loa que en los primeros momentos, y bajo la 
impresión de naturales temores, se hubie 
ran adoptado probablemente. 
Si no han cambiado las cosas, los últimos 
telegramas de Madrid reveladores son de 
algo que deja vislumbrar un rayo de luz en 
lontananza, alejando la posibilidad del ca 
taolismo que á los abrumadores anuncios 
del famos MU descubrían loa que víctimas 
fueron del malestar que les creaba un pesl 
mismo en cierto modo justificado. 
L a Directiva espera, pues, que más favo-
rables acontecimientos ocurridos en el cur-
so del próximo viaje de V. S , harán grata y 
fecunda su labor,.y, en caso contrario, abrí 
ga ella también la íntima seguridad de que 
el Gobierno, velando incesantemente por el 
bienestar y la prosperidad de Cuba, encon-
trará en sus propios patrióticos esfuerzos y 
en su elevado criterio político, el medio de 
salvarla contra las emergencias de un por-
venir que comprometiera la suerte de estas 
provincias en las eventualidades de una rui-
na de funestísimas consecuencias. 
L a Directiva, que conoce los nobles y le 
vantados propósitos que alientan á V. S. 
para desempeñar cumplidamente la misión 
que le está encomendada, desea á T . S. un 
viaje feliz y que en nombre y representación 
de la Cámara, se sirva ofrecer al Gobierno 
Supremo el testimonio afectuoso de su con-
sideración más distinguida. 
Quedan á renglón seguido estampadas 
las conclusiones aprobadas en !an dos úíltb 
mas sesiones de la Asamblea General, á las 
cuales deberá V. S. ajustar su conducta an 
to el Gobierno de S. M. —Habana, 14 de no • 
viembre de 1890 —José Costa.—Emeterio 
Zorrüla.—Celestino Blanch 
A c l a r a c i ó n . 
Habiéndose suscitado dudas sobre cuáles 
Comités de nuestro partido ham de tener 
representación en la AsÁi^hlea general con-
vocada para el IT de diciembre próximo, y 
apareciendo realmente algo ambigua la re-
dacción del párrafo primero de la cirQuiáí 
de 15 del actual en que se trata de aquel 
punto, podemos asegurar, con la autoriza-
ción competente, qne los Comités que han 
de tomar parte en dicho «eto son: Io Los 
que concum-on á ]a A8amblea d6 ^ de 
aorll de 1887, excepto aquellos que hayan 
sido suprimidos después de la propia fecha, 
y 2?: Los que con posterioridad se hayan 
constituido legalmente con la aprobación 
de la Junta Central Directiva del Partido. 
Eogativas. 
Nuestro respetable amigo el Sr. Pbro. D. 
Juan Bautista Casas, Gobernador Eclesiás-
tico de esta diócesis, nos pide la publicación 
de la siguiemte circular, dirigida al clero de 
la misma: 
Según cablegrama que acabamos de reci-
bir, nuestro llustrísimo y Reverendísimo 
Sr. Obispo, se ha embarcado hoy en la Co-
ruña con dirección á esta su muy amada 
Diócesis. 
E n su consecuencia, todos los señores Sa-
cerdotes, seculares y regulares, rezarán to-
dos los días en el Santo Sacrificio de la Mi-
sa, siempre que lo permitan las Sagradas 
liúbricae, la oración Pro navigantíbus has-
ta tanto que hayan tenido noticia de la lle-
gada de S. S. I . y Reverendísima á la Ha-
bana. 
Lo que se hace público por este medio pa-
ra que todos los interesados tengan más 
pronto conocimiento de lo dispuesto. 
Habana, 21 de noviembre de Í890.—Dr. 
Juan Bautista Casas, Gobernador Eclesiás-
tico, Sede Plena. 
Ferrocarril de Sagua la Grande. 
E n Junta general de accionistas, ha sido 
electo, por una gran mayoría de votos. Pre-
sidente de esta importante compañía anó 
nima, en la vacante que resultó por falleci-
miento del Excmo. señor Conde de Casa 
More, nuestro querido amigo y correligio-
nario el Excmo. señor Marqués de Pinar 
del Rio. 
Asocíacidn de Dependientes del 
Comercio. 
En la noche del jueves 20 del actual una 
comisión de la directiva de esta Asociación, 
cumpliendo el encargo de varios depen: 
dientes de Puerto-Príncipe, repartió entro 
lo A dependientes heridos en la noche del 17 
de mayo, la suma de $387 B(B que con este 
obfotO remidieron al Sr Presidente do la 
citada Sociedad. 
E l repa' to eu el siguienteí 
Sr. D. Constantino Chao $ 37 
. . Cristóbal Lago. 25 
.. Eugenio Nanínger. . 25 
.L J o s é S i n z García ^ 25 
. . . . José Fernández y Garc ía 25 
José Gomis García. 25 
. . Vicente Alvarez Sanios. 25 
. . J o s é R )drígnoz Cas tañeda. . 25 
. . . . Francisc) AÍVárez y García.. 25 
Manuel Díaz Pérez 25 
Manuel Pérez Arda 25 
Total B[B $287 
De las gestiones é investigaciones practi-
cadas por la Comisión antedicha, resulta 
que todos estos señores dependientes, su 
frieron heridas y contusiones de considera-
ción en la terrible catá8troíe , lo que so ha 
tenido en cuenta para el reparto, cumplien-
do la vountad de loa donantes. 
Renuncia del Sr. Arríete. 
Leemos en L a Verdad de Cienfuegos: 
••Anoche recibió el Sr. Arríete, Adminis 
trador de nuestra empresa ferrocarrilera, 
el nombramiento oficial para la Adminis 
tración de la Empresa de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana. 
E l Sr. Arríete ha renunciado al brillante 
puesto que so le ofrece, en vista de las dis-
tintas manifestaciones que se le han hecho 
perla prensu, comercio, particulares y prin-
cipalmente por la Directiva de nuestra em-
presr. 
Felicitamos al Sr. Arríete por ese rasgo, 
qjne pone do relieve lu carácter y sus bri-
HaBtes condiciones. 
Renuncia a un destino de más significa-
ción y do m á s sueldo, y so queda entre no-
liotrós, en un puesto más modesto y menos 
retribuido. Y esto solamente por compro-
misos adquiridos con el mismo, en los vas-
toa proyectos que tiene, y por gratitud á la 
Empresa y al publico. 
Reciba nuestros plácemes, á la vez que 
felicitamos á la provincia." 
En CoIOn. 
Según nos escriben de dicha villa, se ha 
hecho cargo nuevamente del Registro de la 
Propiedad, ol Sr. D. Ildefonso A. Artiz, que 
único de un mercader de granea de Odessa, 
muerto diez veces millonario. Había podido, 
por tanto, seguir su fantasía, desdeñar la 
c'ientela, estudiar á su gusto la humanidad 
en sus males físicos y en sus miserias mora-
les. En la imaginación de Santiago, ejerció 
muy pronto gran autoridad. Su pretensión 
era llegar á inspirar completa confianza en 
los enfermos que cuidada, asegurándoles 
que recobrarían un bienestar inmediato. 
—Tenga V . la convicción de que curará— 
decía á Santiago—y habremos adelantado 
ya la mitad del camino. L a naturaleza se 
encargará de hacer el resto. E l la no pide 
más para ayudar á los enfermos si no que 
no se abandonen á sí mismos. Yo he visto 
grandes milagros operados por la voluntad 
y la fe. L a virtud del brevaje está on el 
alma del que bebe. He ahí por qué es inútil 
enviar á los incrédulos á esas peregrinacio-
nes curativas, de la misma manera que es 
perder el tiempo hacer asistir á los escépti-
cos á las sesiones del espiritismo, testos tie-
nen en sí mismos fuerzas que obran en con-
tra de los adeptos y que neutralizan los fluí-
dos. L a s experiencias hechas en tales con-
diciones, jamás pueden dar buen resultado. 
De la misma manera, jamás el misterioso 
trabajo de la naturaleza podrá obrar favo-
rablemente en las curaciones de un orga-
nismo debilitado por el temor y abatido por 
la duda. Jesús, que fué el más grande de 
los taumaturgos de la antigüedad, decía á 
todos los que acudían para que les cuidase: 
"Creed." E n efecto, en eso consistió todo. 
Estas teorías, desarrolladas conveniente-
mente por el médico ruso, empezaron por 
interesar á Santiago, quien después poco á 
poco empezó á sentir en su espíritu el ger-
men sutil de aquellas ideas que llegaron á 
adquirir en él eingula? desarrollo. Había 
con gran acierto lo desempeña en propie-
dad. E l Sr. Artiz vino de la Península en 
uno de los últimos correos, y al llegar á 
Colón toda la población, sin distinción de 
partidos, le esperaba con vi'ro ín'teróa. 
Hablando de BÜ llegáda, dice un periódi 
co de la localidad: 
<;El Sr. Artiz une á su cultura ó ilustra 
ción una afabilidad extraordinaria. Por es-
tas circunstancias, y la no menos importan-
t-i de haber procedido siempre en el desem-
peño de su cargo con una corrección irre-
prochable y con marcado desinteróa, goza 
de simpatías, respeto y prestigio mereoidl 
simos 
Por añadidura tiene en BU abono el Sr. 
Artiz para el buen concepto de que goza, 
el hecho de haber dejado al frente del Re 
gistro, á su marcha para la Península, á 
una persona modelo de caballeros y perso-
na sin tacha, el Sr. D. Francisco Trujlllo, 
amigo nuestro muy respetable, que ha se-
cundado siempre al Sr. Artiz con lealtad y 
celo y ha continuado en el BegÜItltó su mis-
ma conducta." 
Recibí, la bienvenida el Sr. Artiz, hijo de 
nueistro amigo el Sr. D, Antonio MR Artiz, 
uno de nuestros más distinguidos corrpiii-
gionarios del barrio del. QftáMi 
Ayuntamiento de la Habana. 
E n la sesión del día 20 fueron electos al-
gunos vocales de la Jii."ta Municipal para 
ocupar los e&rgo'á vacantes. 
Se acordó una moción que guarda rela-
ción con el personal nombrado á propuesta 
del Banco Español para la recaudación del 
impuesto de coneumo d« g¿!¿ado, y que se 
pida al Hanen nota minuciosa y detallada 
explique lo que entiende por gastos do 
administración del referido impuesto que 
deben ser, con arreglo á la base sexta de ¡a 
escritura, de cuenta del Ayuntamiento. 
Se acord.ó comprender á la empresa de 
Oárruajes " L a Nueva" en el epígrafe 100 
de la Tarifa, para el pago de la contribu 
ción, atendiéndose principalmente á que 
conviene dar protección á la industria de 
esa clase de vehículos que por su ligereza 
y poco peso no cansa loa perjuicios á la vía 
pública que los ómnibus de dobleasiento. 
iHB ^ 
Se nos remite. 
Sr, Director del DIARIO DE LA. MARIKA. 
Habana, 19 de noviembre de 1Í390. 
Muy señor mío y de mi más distinguida 
consideración: Esperó me hará el obsequio 
de publicar en su apreciable periódico) la 
adjunta copia do una carta que mi dignísi-
mo Prelado, tltmo. Sr. D. Manuel Santan-
der y Frutos, se sirvió dirigir al Sr. Alcal-
de de Sagua la Grande á mi salida de aque-
lla parroquia; á fin de que queden de una 
vez para siempre desmentidas las insidio-
eas calumnias, que contra mi persona se ha 
propasado á propalar un periódico de cier-
to género. 
Se lo estimará como favor particular su 
affmo. S. S. y Capetán Q. B . S. M. 
Ldo. Pedro Cavaller. 
Dice así la carta susodicha: 
Marianáo, 22 de agosto de 1890. 
Sr. D. Faustino Quiróa y VÍKÍI . 
Muy señor mió y de todo mi respeto: Y a 
habrá Y . visto por los periódicos la apro-
bación de las propuestas que elevó al Go-
bierno General para la provisión de cura-
tos vacantes, y de consiguiente la imposi 
bilidad en que me hallo de acceder á los 
deseos de ese vecindario, que V. me comu-
nica en la süya muy atenta de diez y ocho 
del corriente. 
Me consta que el P. Cavaller tiene con 
diciones espesiales, pero precisamente esa 
es la causa de no haberle destinado á Sa 
gua. Ea de toda mi confianza y le necesito 
en la Habana para un catgo muy delicado 
ó importante. E l bien que hace á la religión 
en esa localidad, espero que lo hará ahora 
extensivo á toda la Diócesis desde la capi-
tal. Por otra parte, el sacerdote designado 
para sustituirle ea una persona muy reco-
mendable por au virtui ó instrucción y creo 
que han de quedar ustedes contentos con él. 
Sintiendo mucho no poder acceder á sus 
deseos, aprovecho la ocasión de ofrecer á 
V. el testimonio de mí más profunda consi 
deración y respeto con que soy de V. aten-
eo seguro servidor y Capellán Q. B. S. M. 
f Manuel, Obispo de la Habana. 
HerVí^io MeteorolOg-ico de H a r i n a 
de las A n t i l l a s 
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momentos en que el enfermo recobraba la 
esperanza, y se decía: "¿Por qué en suma 
no be de llegar á curarme?" Descubría en 
su memoria ejemplos de curaciones prodi-
giosas. Afecciones mucho más avanzadas 
que la suya empezaron por detenerse, lle-
gando á desaparecer sin dejar la menor 
huella. Y aquellos que habían sido atacados 
pudieron volver á la existencia libre y jo-
vial como los más vigorosos y mejor orga-
nizados. ¡Oh, vivir, ir, venir, sin temores, 
sin inquietudes, entregarse á su fantasía sin 
tener que rechazar el placer. No hacer caso 
de los preservativos, no tener necesidad de 
los médicos, despreciar las precauciones, 
volver á las orgías, poder ser imprudente á 
mansalva! ¡Qué ensueño! ¿Podría él llegar á 
realizarlo? Al desear tan ardientemente la 
curación, no tenía más que un objeto: reco-
menzar las locuras que le habían reducido 
á aquel estado miserable. Cuando se dejaba 
arrastrar delante de Pedro por sus senti-
mientos y sus aspiraciones; éste sacudía me-
lancólicamente la cabeza para exclamar con 
profunda amargura: 
—¿Vale la pena de desear el placer? Por-
que no hay nada más vano y más traidor. 
¡Ah! Suspirar por el éxito y la gloria 
¡Sí! Emplear todos los esfuerzos por 
llegar á ella, eso es lo digno en un hombre. 
Pero pasar los días y las noches barajando 
cartas y galanteando m u j e r e s . . . - ¿ P u e d e 
concebirse nada más absurdo y más deni-
grante? Yo lo hago, sin embargo, yo que 
crítico ese género de v i d a - - - - - . ¡Pero yo 
soy un loco odioso estúpido! Falto ya 
de la energía necesaria para hallar ganancia 
en el trabajo, la espero del a z a r . . . . Juego, 
miserable de mí, por recoger en la banca el 
dinero que me reclama una mujer malvada 
á quien desprecio, una miyer que me enga-
Aduana de la Habana. 
KsoAUj>i.aiósir 
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C R O N I C A G E N E R A L . 
A bordo del Váiior Correo nacional Ciu 
'íaíiííis ^'zníawier, fué detenido en la tarde 
del jueves, un individuo blanco que no 
había llenado los requisitos necesarios 
en sus documentos pará poder marchar á 
la Penínsulá. 
—%\ vápór Conde Wifredo salió de Cana-
rias el día 19, y no el 10, como equivocada-
mente se dijo en el número anterior del 
DIARIO. 
—Hoy han tomado posesión da sus nuevos 
distritos los inspectores de policía Sres. Ca 
prlle» y Cristo. 
—Procedente de Tampa y Cayo Hueso 
entró en puerto, en la mañana do ayer, el va 
por americano Mascoüe con pasajeros y la 
correspondencia de los Estados-Unidos y 
Europa. 
— E n la tarde del jueves último se hiele 
ron á la mar los vapores nacionales Ciudad 
de Santander, para la Coruña y escalas, y 
Baldomcro Iglesias, pra Nueva York Tam 
bién abando ¡aron eate puerto, la propia 
tarde, los vapores de naou»nalidad america-
na Yumurí, para Nueva York, y City of 
Washington, para Veracruz y escalas. Di 
chos buques conducen carga general y pa 
—Por el Gobierno General se ha desesti' 
inado la instancia de D. Francisco San Pe-
dro, en la que solicitaba se le nombrase mé 
dioo del Presidio. 
—Según noticias d^ L a Correspondencia 
de España de 5 del actual, por el Gobierno 
Supremo ba sido concedido el Regium exe-
quátur á Mr. Tam Kiu Cho para que pueda 
ejercer el cargo de Cónsul general de ChiDa 
e ¡ la Habana; á D. Nicolás Castnño el de 
Uruguay en Cienfuegoe, el de D. Jaime Ro-
ca Vivas, el de Vicecónsul de la República 
Dominicana en Manzanillo y el de Mr. Wi 
Ulan B. Dickey para Agente comercial de 
los Estados Unidos en Baracoa. 
—Ha sido resuelto por la Superioridad el 
expediente de D. Alberto Morill, sobre con 
rribucionea que le cobra el Ayuntamiento 
de Guantánamo por su ingenio Dos Cecilias. 
— E l escribiente del Gobierno Civil de 
Santa Clara D. Pedro Arias, ba sido decía 
rado cesante y nombrado en su lugar don 
José Jiménez Pozo 
—Se ha aprobado el traspaso del Colegio 
E l Mesías, hecho á favor de D. Antonio 
Martin y Martínez. 
—Ha vuelto á encargarse de la Inspec -
ción general de Minas, el ingeniero D. Pe-
dro Salterain, cesando en dicho cargo el 
Jefe de Minas de Santiago de Cuba D. Jnan 
Aguilera Kindelán. 
— L a instancia del notario de Manzanillo 
D. Jorge Carlos Milanés en que solicitaba 
la revocación de un acuerdo de la Dirección 
de Hacienda, por el cual se nombró notario 
de este ramo á D. Manuel Puentes, ha tido 
desestimada por la Superioridad. 
—Aún no han llegado á un acuerdo los 
dueños y operarios de la fábrica de tabacos 
Por Larrañaga, á pesar «le la entrevista 
que tuvieron con el Gobernador Civil una 
comisión de los obreros. 
—Ha fallecido en Sevilla el ilustrado sa 
tterdote y catedrático D. Francisco Mateos 
Gago. 
—Por telegrama recibido el 20, en Ma-
tanzas, ha sido declarado cesante el Jefe 
de Negociado de 2a clase, Secretario del 
Gobierno Civil de aquella provincia, don 
Eduardo García Gallardo, nombrándose pa-
ra sustituirle á D. Joaquín García Roca. 
—Ocupándose del puente colgante sobre 
el rio Sagua lá Chica, dice til Comercio de 
Sagua: 
"Por personas inteligentes que han visi 
tado esta magnífica obra^ se nos asegura 
que es el moyor puente de la isla de Cuba 
en longitud y altura, á la que reúne una 
forma arquitectónica de severa esbeltez, que 
impone, siendo de admirar hiéndese 
empezado á armar el 28 de abril del corrien-
te año. quedase totalmente terminada su 
colocación el 29 de mayo siguiente, habióo 
dose empleado, por tanto, tan solo 32 días " 
—Según noticias de un periódico de Ma 
tanzas, la nueva zafra comenzará en aque 
i la provincia el 27 de! aotaal, día en que 
dará principio á la campaña el ingenio "Ar-
co Iris", que eu Güira, poseo D. Lais Uizn 
rrurn. 
A esta tinca seguirán las del Excmo. Sr. 
Conde de Diana, D. Juan Soler, (uManue 
tito" y "Diaon^') quien ba dado las oportu 
uaa órdenes para que eetón listas para co-
menzar el día lrt -u-A entrante. 
Asimiamo dará pnnfipio también e l ' l ía 
1' a sus faenan, el ingenio "San Cayetano", 
que en ol barrio de la Cidra poe-oo el Sr. Al 
fonso. 
—Ha fallecido en Sancti-Spíritus el aeñor 
l). Dionisio Madrigal. 
—Por ol Gobierno Civil de Santa Clara, 
ha sido nombrado módico higienista d^ S a 
g!)a ol Ldo. D Alberto Olivera y Mendoza. 
| ahora á gestionar ventajas á los producto-
res y fabricantes de tabaco, únicos perjudi-
•wln» en la «ftiialidad por el MU. 
Para l a s d. t i i á s producciones amenaza-
las, sostiene el Sr Villanueva que. el go 
nierno Üéne tiempo sobrado para buscar un 
remedio de acuerdo con las Cortes. 
E l Sr. Rodríguez San Pedro defendió la 
ponencia. 
E l Sr. Tuñón dijo que creía ineficaz la 
ponencia y que los representantes an tilla 
nos debían limitarse á recomendar al go-
bierno que estableciera la reciprocidad en-
tre el comercio peninsular y el antillano. 
Hizo después uso de la palabra el señor 
Vérgez, quien en sustancia apoyó las mis-
mas ideas del Sr. Villanueva, añadiendo 
que la ponencia ee divorciaba en la mayor 
parte de sus concluaiones de lo que han re-
clamado las Cámaras de Comercio y otras 
asociaciones de la isla de Cuba. 
Mostróse partidario de que el gobierno 
haga lo que tenga por conveniente, en vista 
de lo que piden los intereses antillanos, va-
rán en las praderas situadas en las vertien-
tef> del Jaizqnibel que dan al mar 
Habrá marchsa militare?! en Oyarzun y 
faerf.es, sirviendo de guías miqueletes y oa-
rabi ñeros. 
En loa cuarteles de I>úa, San Sebastián y 
San Marcos se ha pasado resista á las tra-
jes de campaña, morral y manta. 
Del 2. 
L a conversación del día ha versado ayer 
en los círculos políticoa acerca de la reunión 
anteayer celebrada por la Junta central del 
censo. 
— L a sesión de la Junta central del censo 
duró anoche desde las seis hasta las ocho, 
y no se llegó á un acuerdo sobre la impor-
tante cuestión suscitada el día anterior. 
Comenzó protestando enérgicamente el 
Sr. Cánovas de que en la proposición del 
Sr. Sagasta se dijera que el gobierno no 
quería cumplir los acuerdos de la Juntáj 
porque ni esto era exacto ni podía consig-
liéndeso de la autorización para la reforma oarse así. Discutió ampliamente otros va-
_ . i - i 1 1 r-4 i _ /\a oí/r-ní fi/»o rl a m í a a n a n f r k T í nanfcn HATIA arancelaria, y luego, cuando las Cortes es 
tén abiertas, loa representantes de las An-
tillas juzgarán la obra del gobierno. 
El Sr. García San Miguel indicó que tran-
sigiría con la ponencia siempre que el im-
puesto transitorio que en ella ae pide se a-
plicara aólo á algunos productos peninaula-
rea, excluyendo en absoluto de este im-
puesto á los extranjeros. 
Después de algunas palabras del Sr. Fer-
nández de Castro, quien defendió la ley de 
rplacionea, y del Sr. Alcalá del Olmo en a-
poyo de laa conclaeiones que presentó an-
teayer, el general Chinchilla dijo que podía 
tomarse el acuerdo de declarar aprobada 
por mayoría la tendencia «enoral de la po 
nencia, haciendo en ella las modificaciones 
pedidas por el Sr. García San Miguel. 
Antea de levantar la sesión dijo el señor 
Chinchilla qne la comiMóa que redactó la 
ponencia, al hacer de ésta entrega al go 
biorno, expresaría además las ideas ex-
puestas por todos los que habían usado de 
la palabra. 
Del 1? de noviembre. 
C O R H E O N A C I O A I * 
Por la vía de Tampa recibimos periódi-
cos de Madrid con fechas hasta el 6 del ac-
tual, siete días máa recientes que laa que 
teníamos por el mismo conducto. Hé aquí 
sus principales noticia?;: 
Del 31 de Octubre. 
Ayer tarde ha terminado sus trabajos la 
junta de reforma arancelaria, aprobando lo 
relativo á la nección cuarta, "alcoholes, tri-
goH y arroces", los derechos que indicába-
mos en nuestra edición de la mañana. 
Solamente ae lian modificad*) algunas 
conclusiones generalea en el sentido de de-
jar mayor libertad al gobierno. 
E n breve se presentará á éste el informe 
de la junta con las conclusiones aprobadas. 
—Hoy ha ofrecido sua respetos á S. M. el 
jefe del partido liberal Sr. Sagasta. Dicho 
hombre público entraba en la estancia ré-
gia cuando el señor presidente del Consejo 
de ministros llegaba á laa habitaciones de 
la reina á despachar, según costumbre, con 
la aoberana, y el Sr. Cánovas del Castillo 
no quiso que pasasen recado á S. M. avi-
sándole su presencia allí basta quo terminó 
la entrevista del Sr. Sagasta. 
—S. M la reina ha firmado los decretos 
siguientes: 
Admitiendo la dimisión, presentada por 
motivos de salud, á los gobernadores de 
Toledo y Hueiva Sres Corbalán y Aguirre 
de Tejada. 
Nombrando gobernador de Toledo al se-
ñor Espada, que lo es de Oiadad Real; de 
Ciudad-Real á don Augusto Pidal, y de 
Hueiva al diputado provincial da Cádiz don 
Félix J . Carazony. 
—Bajo la presidencia del general Chin 
chilla so reunieron ayer tarde en el Ouugre-
so los representantes antillanos, con objeto 
de seguir discutiendo la ponencia que pu-
blicamos ayer. 
E l Sr. Villanueva combatió la ponencia, 
diciendo que solo podía aceptarse de ella la 
tendencia de la conclusión 4a, esto es, que 
se procediese á la celebración inmediata do 
un tratado de comercio ó de modus vivendi 
con los Estados Unidos, limitándose por 
Se ha reunido ayer tarde el Consejo Su-
perior de la A-rmada, bajo la presidencia 
del ministro Sr. Beránger, ocupándose en 
la organización de laa fuerzas nuvales. 
A última hora se leyó la comunicación del 
Sr. Peral y, en vista de lo avanzado de la 
hora, el Consejo acordó dejar eate asunto 
para la reunión del lunes próximo. 
— L a sesión que ayer celebró la Junta 
central del Censo, no ha sido la última, co-
mo do un modo general ee creía 
Se suscitó en ella una cuestión de verda-
dera importancia que no llegó á resolverse. 
Según nuestros informes lo ocurrido fué 
lo siguiente: 
Después de aprobarse lo propuesto por la 
ponencia, sobre colegios especiales y cuya 
principal diaposición es dejar á la iniciativa 
del gobierno la formación de laa cámaras a-
grícolas que deberán estar constituí das y 
funcionar el día 15 de noviembre, y después 
de acordar que el precio de loa impresos del 
censo sea el del costo material de cada plie-
go, se suscitó la cuestión que antes indica-
moa. 
E l Sr. Salmerón recordó que están in-
cumplidos algunos acuerdos de la Junta 
central por el gobierno, y que siendo eate 
nn conflicto entre ambos poderes debía re-
solverse por las Cortes. 
E l Sr. Cautelar apoyó con vehementes 
discursos esta tesi?, añadiendo que debían 
convocarse laa Cortea actuales por la Coro-
na para resolver el conflicto. 
E l Sr. Sagasta opinando que debía darse 
cuenta á laa Cortes de lo que ocurre, afirmó 
que la Corona constitucionalmente no toma 
iniciativa ninguna sino cuando el conflicto 
se orea entre los paderes legislativo y eje-
cutivo, entre el Parlamento y el gobierno. 
Loa Sres. Cánovaa y Silvela deapuéa de 
asegurar que el que no ae nombren otros 
diputados para la junta provincial del cen-
so en la Coruña cuando después do todo no 
habían de funcionar más que durante el 
mes actual de noviembre, no puede llamar-
so realmente conflicto; pero que si por es-
crúpulos de principios se crea que existe el 
conflicto, de él dará cuenta el gobierno á 
laa Cortes, más no á las actuales sino á las 
futuras. 
Después de esto sostuvieron largo debate 
los Sres. Cánovas y Castelar eebro laa atri-
buciones do laa Cortea cuando están sus-
pendidas pc-r ua real decreetj. 
Cuando estaba más empeñada la polémi 
ca, pue# uno y otro estadista aducían tex-
tos constitucionales en pro de sua afirma 
ciones, el Sr. Sagasta presentó una proposi-
ción pidiendo se acordara por la Junta cen-
tral que desde lue^o ae debí i dar cuenta á 
laa Cortes del canílioto surgido por no cum-
plir variua de los acuerdos de Ja Junta el 
gobierno. 
Laa palabras rftíSíZó/w-'^o reuovarou la dio-
cusióu soore si debían sor laa Cortea ac-
tualtís ó futuras las que entiendan en el 
asunto. 
E l marquéa de Sardoal presentó otra de 
no ha lugar á deliberar, y sin llegar á una 
votación, aunque manifeatándo^o todos con-
formes en que el gobierno debe dar cuenta 
á laa Cortea de tus actos, según el artículo 
18 de la ley de sufragio, se suspendió la se-
sión, por ser ya laa ocho, para continuarla 
esta tarde á laa cinco y media. 
En esta sesión, que debe aer la última, 
guirá ol debato aubre si han de ser las 
Cortea actuales ó las Cortes nuevas las 
que examinen loa actos de la Junta cen-
t ra l . 
—Ayer tomó poseaión del cargo de go 
bernador del B meo Hipotecario el peñor 
marqués del Pazo de la Merced, á quien 
pasaron á saludar loa altos empleados de 
dicho establecimiento. 
-En el exprés de ayer salieron para Bar 
celona los repreaeutantes de Cataluña en 
la comisión de reformas arancelarias, seño 
res Duráu y Bas, Boech y Labrús, Ferrsr y 
Vidal, Saiíarés, Planas, Nicolau y Cornet, 
siendo deapedidoa eo la estación por nume 
rosos amigoa personales y políticos y por 
varios de alia compañeros de la mencionada 
comisión. 
—Acerca de la comunicación de D. Isaac 
Peral dirigida al consejo de la marina, dice 
Ú Globo: 
" E l Sr. Peral ae ha decidido, y cediendo, 
sino en todas, en la mayor parte de las exi 
gencias ó condiciones que imponía en su ca 
naunicación anterior al ministro de Marina, 
ha dirigido á éste otra nueva manifestando 
que acepta el encargo de construir el buque 
submarino proyectado, sin hacer en ella 
mención de las dimensiones del barco y pi-
diendo completa independencia para la di 
rección de las obras." 
Y sobre el mismo asunto dice E l Día: 
"Como en las primeras comunicaciones 
escritas por el Sr. Peral acerca de este a-
^unto eolo se ponía la condición de que el 
barco tuviera un número determinado de 
toneladas, superior por cierto á lo que se 
babía indicado al asegurar que serian apro-
vechados los materiales del antiguo subma-
rino, loa maliciosos han visto en esta nueva 
pretensión algo asi como el medio de impo 
uerse ül consejo de la marina ó de hacer 
•)ue este oo pueda acceder á la petición 
—Loa periódicos vascongados hablan de 
las grandes maniobras que efectuará la 
guarnición de San Sebastian en el Jaizqui 
ber. 
Dícese que d a r á n principio el 3 de no 
viembre y d u r a r á n cinco días . E l regimien 
no de Africa se a c a n t o n a r á en Fuenterra 
bía y fuerte de Nuestra Señora de Guada 
lupe, y el de Valencia en Lezo, Rentería y 
Pasajes de San Juan. 
Las opereciones parciaiea aé desarrolla 
rioa significadoa, que en su concepto tiene 
la proposición, y defendió la autoridad y 
reEponsabilidad que debe tener el poder 
ejecutivo en sus actos. 
E l Sr. Sagasta modificó el texto de stí 
propoaición, diciendo en vez de aquella fra-
se: "No habiendo cumplido el gobierno al-
gunos acuerdos de la Junta, etc., etc." 
En seguida el marquéa de Sardoal deferi-
dlo su proposición de "no ha lugar á deli-
berar." 
Con eate motivo hizo un extenso discur-
so, en el cual procuró demostrar que todo 
lo que sucede en la Junta central es obra 
do los republicanos, que desean crear con-
flictos entre la,Corona y el Parlamento,,y. 
que en esta tarea son secundados por los 
monárquicos liberales. 
Los Sres. Castelar y Salmerón, en breves 
pero enérgicos discursos, protestaron de se-
mejantes afirmaciones, pues los republica-
nos que forman la Junta no tienen otro ob-
jeto que el de cumplir la ley, calificando de 
absolutismo las ideas y tendencias del mar-
qués de Sardoal, y censurando que defien-
da procedimientos que ni ios miamos con-
servadorea ae atreven á hacer suyos en es? 
tos tiempos. 
Deapuéa de varias rectificaciones, no 
viéndoso posible una avenencia, quedando 
por discutir importantes cuestiones de ca-
rácter constitucional que la proposición del 
Sr. Sagasta entraña, y siendo ya muy tar-
de, se levantó la sesión para continuarla el 
lunea á las tres de la tarde. 
E l Sr. Sagasta, con tal motivo, ha apla-
zado su viaje. 
Durante todo el dia y la noche de ayer en 
los círculos políticos, no se ba hablado más 
que del conflicto surgido entre la Junta y 
ol gobierno y de laa conaecuenciae inmedia-
taa quo pueda tener. 
Era la creencia más extendida, que ha-
biéndose exajerado mucho sobre la calidad 
del conflicto, fácilmente podrá venirse á un 
acuerdo conciliador que deje á salvo la dig-
nidad y el prestigio de laa partes interesa-
das en él. 
Lo& Srei<, Chinchilla, conde de Torre-
pando y Rodríguez San Pedro, entregaron 
ayer al Sr. Fabié el dictamen aprobado por 
loa diputados de la unión conatitucional, 
acLinaejando laa medidas que debe adoptar 
el gobierno para evitar loa males que ame-
nazan á las Antillas con motivo de la pro-
mulgación del bilí Mac Kinley. 
E l Sr. Fabié ae limitó á escuchar las ra-
zones que se le expusieron, y á ofrecer es-
tudiar el asunto con el dowaimiento que 
exige su importancia 
—Los Sres. Sagaata y López Domínguez 
conferenciaron ayer sobre cueationea elec-
torales. 
También parece que hablaron del conflic-
to surgido en la Junta central, manifeatan-
do el general López Domínguez su confor-
midad con la actitud del Sr. .Sagasta y de-
más elementos democráticos do la Junta. 
Entiende el general López Domínguez 
que la cuestión suscitada ea de tal impor-
tancia que no cabe c?der ni transigir con 
fórmulas más ó menos hábiles, porque sería 
una abdicación impropia de hombres encar-
gados de volar por el «sacto cumplimiento 
de la ley, y porque ol efecto sería deplora-
ble en las filas liberales, ansiosas de qne 
exista una defensa contra los abusos y ar-
bitrariedades del gobierno. 
ña y que no tengo valor para abandonar 
la ¿Y es eso lo que tú sienteíi? 
Esas horas pasadas alrededor de un tapete 
verde, á la luz devoradora del gas que soca 
el cerebro, en la esperanza de que salga la 
carta elegida. Después el momento en que 
se depoí.-ita la suma, tan duramente adqui 
rida, en las manos impacientes de la hermo 
sa que sonríe ojeando loa billetes de banco: 
amor y contabilidad mezcladas. ¡He aquí la 
felicidad que tú sueñas! ¡Esa ea precisamen 
te mi vida, y no sé si á ella preferiré la 
muerte! 
Rió lúgubremente ante su amigo, espan 
tado por aquella cólera sombría, y anadió 
con más calma: 
—Después de todo, soy muy tonto en juz-
gar á los demás por mí mismo. T ú eres a-
mado, eres feliz y la vida te ofrece sus dul-
zuras Pero yo soy despreciado y conoz 
co solamente alegrías tan amargas, que su 
recuerdo me es más doloroso aún que el de 
mis penas. ¿Qué puedo yo sentir? Nada. 
¿Por quién seré llorado? Por nadie. T u vida, 
al contrario, es necesaria á aquellos que te 
aman, á tu madiü, á tu hermana Por 
ellas es preciso curarte, y en ellas solaa es 
necesario pensar. ¡Ah! si yo tuviera cerca 
de mí uno de esos aeres dulces y encantado-
res, cuya afección consuela y cura todos los 
sufrimientos, encontraría valor para con-
vertirme moralmenee y trasformarme en 
otro hombre. E n mis horas de abatimiento 
más profundo he soñado frecuentemente 
que si tuviese algún ser á quien dedicar mi 
abnegación, podría mostrarme tan sabio 
como el mayor de los hombres. ¡Pero estoy 
solo! ¡Al diablo la razón! Cuando haya lle-
gado al límite de mi locura, me romperé la 
cabeza contra esas rocas de tan hermosos ^ 
colores que están al pie de la costa, y el mar 1 
Del 3. 
L a política del dia no ha ofrecido ningún 
interés L )-1. comentarios sobre las reunio-
nes de la Jaaí; i dos c as > meaos animados 
quo anteayer Ya la creencia general ea que 
.se llegará á un acuerdo en la sesión de hoy. 
—La Gaceta de hoy publica un Real de-
creto disponiendo coae en el cargo de rector 
ds la Univerdidad da la Habana, D. Pet-X 
nando González del Valle, v nombrando . 
para ese cargo á D Joaquín Franciaoo Las-
rres. 
—Es probable que el Sr. Sagasta salga 
uiMñaua, martcia, para Zaragoza. 
DelA 
S. A. I . la aréhidaqvíeaa luabal ha diferi-
do hasta hoy au viaje a Zaragoza. 
L a augusta daúaa sa drá de Ma irid en 
tren eapoclal á las die-á y veiatti mi natos de 
la mañana y llegará a la capital de Aragón 
á laa seis y media de ta tarde. 
L a archiduquesa Isabel pernoctará, como 
hemos dicho, en el palacio del cardenal Be-
navidez, oirá miaa á laa diez en la capilla 
del Pilar y á laa doce y veinte de la tarde 
iel miércoUía, ó aea d^ mañana, emprende-
-•á el regres i á Madrid para llegar á esta 
orte a i a a ocho y media de la noche. 
—Laa noticias de ayer tarde no han teni-
io especial interés. 
— E l Consejo superior de la Armada ha 
icordado en su sesión de ayer tarde man-
tener en abaoluto el criterio de aprovechar 
precioso material del submarino acooiado 
la Carraca, cuyo eos-o ae eleva á 80,000 
iuros; continuar laa investigacionee, eatu-
dioa y ensayos para resolver el problema de 
la navegación submarina; no admitir la pro-
poaición del Sr. Peral en que recababa in-
lependeucia científica para realizar el nue-; 
vo ensayo; negarse al aumento do tonelaje, 
que impondría gastos de consideración que 
ei T - ' Í O Í O no puede soportar, y someteren 
lo sucesivo los gaatoa que ae hagan y la ad-
quisición ú* material á laa formalidades y 
requiaicoa exigidos por la legiaiación vi-
gente. 
De esto se ocupará pronto el Consejo de 
ministros. 
— L a sesión de la Junta Central del Cen-
so celebrada ayer tarde, despertaba inttirés 
vivísimo, y para conocer auresuUado acudió 
al Congreso un número üxmordinario dé 
hombres políticos y do periodistas. 
Cuucluyó deapuéa de la^ siute y pudo sa-
berée entonces que se habla llegado ánn 
acuerdo concilador. 
Laa versiones do lo ocurrdo son muebag, 
casi tantas como in j iv iduoa componen j j 
Junta Central, y por tanto hay algunatíj^L 
fusión en los detalles de la aesión, au âe 
no respecto del resultado definitivo 
Según nuestros informa, c m e o z ó la se-
sión participando el presidente stí r Alon-
a • Martínez que la junta p-oviu.ialdela 
Ooruña ha bocho saber al gobernador de 
aquella provincia loa acuerdos do la Cen-
tral. 
Después de esto ol presidente hizo algu-
nas observaciones d;» carácter conciliador, 
on las que pedía que el gobierno declarase 
ai ebtaba diapueato á cumplir los acuerdos 
de la Junta, eu cayo caso holgaba lapropftfj 
alción presentada por el aeñor Sagasta ejli 
días aateriores, y también la del marqués 
de Sar loal. 
acunará mi cuerpo como una ú tima a-
miga. 
Pedro Laurier no se entregaba á o; toa 
accesos de melancolía solamente en preseti 
cia de su amiáro; algunas veces delante de 
la señora de Vigaes y de Julieta dejó t; a-
ducir su irritación en palabras deaesper i 
das. Si entonces hubiese mirado á la joven, 
habría descubierto en la expresión deaol?. la 
y triste de su rostro, una de esas razón es 
de corregirse que tanto imploraba al des ti 
no. Pero no se inquietaba por el efecto que 
producían sus palabras. Permanecía entre 
gado á la sincera expresión de un decaí 
miento insensible. L a esperanza, ardiente 
mente llamada por él, lucía como estrella 
luminosa en cielo obscuro, y no levantaba 
los ojos para verla. Pedía un ser dulce y 
encantador á quien poder sacrificar sus pe-
ligrosos pasiones, y lo tenía precisamente al 
lado suyo, sufriendo en su dolor y palpitan-
do en sus angustias. 
A pesar de la tristeza que el mal huir.or 
del amigo de su hermano le causaba, Je io-
ta jamás exhaló la menor queja. Veía á Pe-
dro atormentado por la inquietud, sombrío 
y fantástico, pero al fin y al cabo le vaía. 
E n París estaba siempre ausente, de modo 
que en parte aquello era ya un progreso. 
Sabía que la infame majer se hallaba en 
Monte-Cario; pero sabía también quo el 
pintor no pasaba todo el tiempo cerca de 
ella. Si la cadena aun parecía unida, los a-
nillos iban gastándose y quizás acabaran por 
romperse. Es ta era toda su aspiración. No 
tenía orgullo ninguno. |Acaso existe el or-
gullo cuando se ama? 
A l día siguiente de la comida, que tan bi-
zarra monto fué terminada por el recitado 
Bel d cípr Davidoff, hacia laa diez de la 
iirtmana, Julieta, con su rabia cabeza pro-
tejida por una, aomorilia y ana cestita al 
brazo, seguía en la terraza del hotelito re-
citgiendo A irea. El n,»arpo era admirable, el 
azul del mnr ee confuada con el azul del 
cielo. Una brisa delicioaa, carg^U de olo-
res salinos, llegaba desde muy lejos. Laa 
olas movían franjas de plata ai pie de 
las rocas quo bordean la pequeña bahía si-
lenciosa. Acompañado de su madre, San-
tiago salió do la casa, y lentamente comen-
zó á pasearse al sol. 
L a señora de Vignes era una mujer pe-
queña, delgada, de rostro delicado, con ojos 
negros expresivos, frente inteligente, coro-
nada de cabellos ya blancos. Sa fisonomía 
denotaba la calma de una resignación qne 
el transcurso del tiempo había hecho habi-
tual Caminaba dulcemente sin hablar, a-
rrojando de cuando en cuando una mirada 
sobre su hijo, como para medir loa progre-
sos que el clima del Mediodía iba haciendo 
en la convalescencia. Santiago, cuando llegó 
á la mitad de la terraza, re detuvo, y sen -
tándose sobre el parapeto de piedra, tibio 
por los rayos del sol, miró en el agua clara 
como el cristal las coloraciones extrañac de 
la vegetación submarina. Estaba allí, en 
medio del calor, olvidado de todo, sin seatir 
su mal, experimentando un vivificador bia-
nestar. Su hermana, después de haber reco-
gido las flores, se acercó, abrazándole dul-
cemente. 
—¿Cómo te sientes esta mañana? ¿Has 
dormido bien? Me parece que viniate muy 
tarda. 
E l enfermo sonrió ante el recuerdo do sus 
antiguas calaveradas que devoraban laa co-
ches hasta el alba, y cogrt un ramitc de mi-
mosas de la cestita de la 
—¡Oh! ¡Extromadaoienic í.iidt: ; " n yj| 
ás d© las diez! m 
**** 
Parece qoe el sefior Cánovas ¿aanifestó 
que el gobierno resol^ería sobre los acuer 
dos do la Junta, poro que en el seno de 
ó-ita no eataba el probiorno como tal go 
bierno, y no podía hacer la declaración 
exigida. 
E l señor Marios hizo otras indicacio-
nes. 
Con motivo de las anteriones manlfesta 
ciones el marqués de la Vega de Arraijo 
presentó una proposición pidiendo se acor-
dara que el gobierno debía|cumplir los acuer 
dos de la Junta Central en el plazo de tros 
días. 
E l Sr. Cánovas se opuso enórRicamonte á 
la proposición por que la creía depresiva pa 
ra el gobierno. 
Esta protesta dió margen á quo se gene 
talizara un debate cuyos porrhenores no son 
bien conocidos, îno 6s recurriendo á las 
Cuartillas de loa taquígrafos qne hacen los 
éxtractos de las sesiones de la Junta, y que 
4ió por resultado so aprobara por unanimi-
d i d que el plazo concedido al gobiorno, en 
Voz do ser de tres días (nova, prudencial 
Éste reáúltaab aplaza la diaousión do la 
jiroprtfiición dol Sr. Aguata y nuevas sesio-
nes do la Jaúiíá oehl v.ú, pues se esperará á 
ver si el goboruador, por mandato superior 
y coa arreglo á lo icordado por la Junta, 
convoca ó no ¡a Diputación provinoial para 
elegir otros cuatro diputados que formen la 
junta provincial, y á ver si son cumplidos 
otros extremos sobro los quo hay aoordado 
d é l a Junta central. 
, Vese, puos, quo el conllíoto principal, el 
quo tanto prwfinnrjba al mundo político 
Jiace días, ha qut d uló conjurado de mane-
ra conciliadora y tn-o Difíio^n para las dos 
enhiil ules ou- en ól so hallaban comprorao-
tldaa: 
Coa este motivo, el 8r. Sagasta podrá 
emprender BU viaje do propaganda electo 
ral mañana, rau'i-coloi. 
L A Jun'-a no • ; rilada [tur el Sr. Alon-
so Martínez ha$fca ol regreso del jefe del 
partido ííbfctal 
-- Anoche se habló en ios círculos políti-
co» do una Carta del Sr. Romero Robledo, 
con rtiforencia á la cual so decía quo ê ce 
Ilustre hombre públlpo reiteraba sus decía 
ciónos de dejar ta i co npleta libertad de so 
guir los m ni>.̂  y i • ijíéjor ¿atlmíííBeü -i todos 
sus kai|goa, pi\e^c > ^uo á nadlo quería obli-
gar puta quie ló álgalera en la actitud de 
benevolencia nxü ".r.anto y totalmente de-
fliuteresada en que se encuentra respecto 
de la situación actual á la que tampoco 
puedo coemidm-arselo sumado ni unido. 
—Dlco E l Imparcial: 
"No entre elementos do oposición, sino 
en alcrún círculo cnnaurvador, hemos oido 
referir una curiosa hintoria do lo acaecido 
con las nuev í i y m-ia aproraiantos exigon-
claa del Sr. Martas respecto de sus candida 
tos. 
E l antiguo demóorata y moderno aliado 
del Sr Cánovas ripnaldera quo sus nuevos 
eorvicios á eatu a ñor le dan superiores títu-
los para demandar del gobierno nada me 
nos que 135 actas de diputados para otros 
tantos amigos suyos Contal objeto hubo do 
enviar una lista al Sr. Silvela. 
E l ministro de la Gr)b umaclón se extrañó 
de la lista, y más aón do quo en olla huble-
se candidatos no sólo sin iulluenoia ni elo-
mentoa alguno.-* en loi distritos quo trata 
ban de reprotsennar —quo «WLO loa auoedo á 
103 35,—sino (lu í prntundU quo se les sa-
óriflease caadidatoa conservadores con ver-
dadero arraii;i y fuerza-on esos distritos. 
Así lo manifestó al Sr. Martos en una cor-
tés, poro fría y ^• nilioailva carta." 
Del 5. 
Probablemonto mañana jueves se publi-
cará el decreto de adaptación de la ley 
electoral á la provincial y municipal cuyo 
trabajo so halla terminado. 
— L a signiücación del acuerdo tomado 
por la Junta central del Censo, no es ni 
más ni menos qne la siguiente: suspender 
las sesiones de la junta por un tiempo pru-
dencial ájuicio del gobiorno, para que éste 
tomo una resolución acerca do las acuerdos 
do la misma junta. 
— L a Gacela de hoy publica un Rea 1 de-
creto dictando reglas para el ingreso en las 
carreras judicial y tiecal de las provincias 
de Ultramar. 
—Barcelona, 4 (7'25 n.)—La Cámara de 
Comercio ha tratado hoy de los perjuicios 
quo causan á la industria española y al Te-
soro de Coba los géneros extranjeros im-
portados en eoncepto de españoles á las 
Antillas, y ha propuesto que todos los gó 
ñeros españolo;) Ih.n en marca y que aque-
llos que por ÍUSI condioionoo especiales do 
blanqueo y apresto no puodau llevarla, ha-
gan constar la nacionalidad con una póll 
za de embarque. También ha acordado 
llamarla ateueióu del gobierno para que 
est.tblezca masor penalidad ai considera 
insufiídonte ol daistigo para o'/icar ol con-
trabando. 
—En ol consejo de ministros do esta tar 
de dará eaoota el do la Gobernación de loa 
acuerdos de la Junta del ceayo y do hab r 
recibido ayer lo, eofnattloaoiÓQ de! goi> irna 
dor do l;i Curufvi, op quo eatc raaniíiesta 
quo la Jmua provincial le ha dado conocí 
miento del oficio de la central, relativo á 
la constitución de aquella y pidiendo ins 
truccionos. 
E l criterio del Sr. Silvela os dar todas las 
facultades administrativas quo por el go-
biorno puedan darso á la comisión provin-
cial y á la Diputación, para quo ésta re-
suelva loqno estimo oportuno. 
También llevará el señor ministro do la 
Gobernación al Consejo ol decreto de adap-
tación de la loy electoral á la provincial y 
municipal, ya terminado como hemos di 
cho, y el expediente de adjudición de loa 
cablea que han do uuir con la Península y 
entro sí nuestras posesiones do Africa, en 
cuyo expediento, según dijimos, hay sola-
mente dos proposiciones ambas ajustadas al 
pliego de condiciones; poro una de ollas bo-
cha por una compañía italiana quo, según 
parece, hace una rebaja de treinta y tantas 
pesetas por milla. 
Zaragoza, 5 (12'40 í . ) - S . A. L la archi-
duquesa Isabel lia oído misa á las diez de 
la mañana en la capilla de Nueatra Señora 
dol Pilar, en cumplimiento del voto que hi-
zo con motivo do la grave enfermedad de 
S. M. ol rey D. Alfonao X I I I , su augusto 
nieto. A dicho acto religioso han asistido 
las autoridades é inmenso gentío. Ha sido 
celebrante el señor obispo auxiliar do esta 
archidiócesis. Antea do rezarse la misa, 
bondijo el cardenal Benavidos, é impuso á 
la venerada imagen do la Virgen del Pilar 
una hermosa cruz de gruesos brillantes, re 
galo de S. A. I . la archiduquesa Isabel. E l 
tamaño de las piedras preciosas impide ver 
el oro en que están engarzadas. L a cruz 
tiene casi un decímatro do longitud. Los 
briliantes fulguraban en el poto de la Vir-
gen al recibir la luz de la capilla. 
E l público numeroeíeimo que ha presen-
ciado el acto tuvo murmullos do satisfac-
ción y alegría y demostró vivamente sus 
simpatías á la egregia dama que en cum 
plimiento de una promesa bocha en lejanas 
tierraa se hallaba postrada ante la sagrada 
imagen de la patrona do Aragón. 
Terminada la misa, subió S. A. I . la es 
calinata de la Virgen y oró breves momen-
tos y adoró á la imagen. 
L a archiduquesa Isabel ha entregado al 
alcalde de esta población 1,000 pesetas pa-
ra loa pobrea. 
S. A. I . acaba de salir para Madrid en 
tren especial. En la eatación ha sido dea-
pedida con grandes muestras do cariño, 
respeto y simpatía por un público numero 
so en que tenían representación todas laa 
clases sociales. 
—Conforme se había dicho, el Sr. Sagaa-
ta saldrá hoy, á laa siete meneo cuarto de 
la mañana, para Zaragoza, acompañado de 
los Srea. González (D. Venancio), Núñez 
do Arce y Eguilior. 
E l Sr. Albareda, invitado también á la 
expedición y que so preparaba á formar en 
ella, ha tenido que desistir por rocientoa 
desgracias do familia. 
E l Sr. Canalejas no puede salir hoy por 
que tieno que presidir el jueves la reunión 
del comité liberal del distrito del Hospicio, 
y el viernes probablemente informará en e 
Supremo. Cuando haya cumplido con os 
tos deberes que le retienen en Madrid, irá á 
unirse al Sr. Sagasta en Zaragoza. 
Otros exministroa del partido liberal, in 
vitados por el Sr. Sagaata para que le 
acompañaran, se han excusado exponiendo 
razones atendibles. Entre éstos su cuenta 
al Sr. Gamazo, quien en una conferencia 
que tuvo ayer con el Sr. Sagasta, lo dijo 
que sentía mucho no poderle acompañar, 
poro que ae preparaba desde luego á aplau-
dir deade Madrid las declaraciones políti-
cas que hiciera en su campaña do propa-
ganda. 
— E l general Martínez Campos no regro-
sará á Madrid hasta el 10 del actual. 
Parece que pronto el gobierno ofrecerá al 
Sr. Martínez Campos la capitanía general 
d<í Fíl;pinas. 
( todos, sino lo que debe hacerse con los mili-taroc emigrados. 
—Anoche á las ocho y mMia. como ha-
bíamos anunciado, llegó A Madrid, proce-
iento de Zaragoza, 8. A I la Aréhldnque-
m Isabel, muy satisfecha de su visita á la 
capital de la reglón aragon«8«. 
—Loa amigos del Sr. López Domínguez 
ÍO aproximan á loa del Sr Gamazo en las 
cuestiones económicas. E l Demócrata., órga-
no del general, no oculta ous simpatías por 
«1 representante de Medina, á quien colma 
d3 elogios. 
—Las deliberaciones del Conaejo de Mi-
nistros celebrado ayer en la Preaidencia ter 
minaron poco deapuóa dé las siete y media, 
y acerca de la^ raiamaa se facilitó á la pren-
sa la siguiente nota: 
"So ha dado cuenta por el eoñorminlatro 
lo Gracia y Justicia dé la expopicién de los 
preladoa, acordándoPe que cada Ministerio 
a) ocupe réspeetl^amepte do la parte que le 
concierne en orden á los extremoa que la 
misma comprende. 
E l Consejo ha acordado, de conformidad 
con el informe del Consejo do Estado, la 
traslación del juez del partido do Pravla. 
Se han concedido dos indultos, propuea 
tos por el ministro de Marina, tiC^pAndose 
también de otros importantes expedientes 
de indulto; que han sido detenidamente exa-
minados. 
E l ministro de ^omento ha propuesto la 
reorganización del Indtituto Geográfico y 
Estadístico, quo ha sido desdo Iilógo apro-
bada, lo mismo que varios presupueátes 
adicionales de carreteras, y se ha dispuesto 
que por ol ramo de Guerra se faciliten al 
Ayuntamiento do Gijón cuatro toneladas 
de bronco, necesarias para la construcción 
do la estatua de D. Pelayo." 
Sogún nuestros informes, el Conaejo, co-
mo indicamos anoche, trató también de las 
dos proporcionen presentadas ou ol concur-
so para ol tendido y explotación do loa ca-
bles submarinos ontro la Península .y las 
posesiones españolas dol Norte de Africa, 
acordándose adjudicar olaorvicio á la Com-
pañía italiana que en el pliego de proposi-
ciones que ha presentado ofrece una rebaja 
de más 80 pesetas por milla. 
Respecto á la exposición de loa prelados, 
so convino on que los ministros de Gracia y 
Justicia, Guerra y Fomento, á quionea 
principalmontie afecta, se estudien ana con 
clusionos á fin do que, si fuero posible, sean 
atendidas 
Loa indultoa á quo se refiero la nota pro-
ceden do loa miniaterios de Gracia y Jueti 
cia y Marina: loa primerea son nueve de 
pona do muerte, alendo concedidoa cuatro 
portonociontea á la Audiencia de Vólóz-
M llaga, dos á la de (•! ranada, uno á la do 
Albacete y otro á una Audiencia de Estro 
madura. 
Los de Marina corresponden á loa indivi 
dúos dol Cuerpo Administrativo do la Ar 
mada, Srea. Alcalá, Galtier y Amor, que 
extinguen pona por defraudaciones comoti 
das en el Apostadero do la Habana, y que 
descubrió ol general Horángor cuando se 
hallaba al fronte dol mismo. 
E l Consejo, teniendo on cuenta que lo 
procesados han cumplido gran parto do la 
pena, acordó el indulto del resto de la mis 
ma. 
L a única cuestión política quo se trató 
ftlé la relativa á la Coniña. 
E l Sr. Silvola manifestó babor sido con 
saltado por el gubornador de aquella pro 
vincia respecto á lo que debería hacer con 
la comunicación del preai lonte de la Junta 
provincial del Censo transcribiendo los 
acuerdos de la Junta Central. 
Acordado de antemano entro los señeros 
Cánovas y Sdvela ol procedimiento que á 
dicho asunto habría de aplicarso, convínose 
en que ol ministro de la Gobernación re-
dacte y remita hoy á la Presidencia del 
Conaejo la Real orden evacuando la citada 
consulta en el aetido reclamado por la Jun-
ta Central, para que oljofe del Gobiorno 
comunique á su voz dicha resolución al ae-
ñor Alonso Martínez. 
—Dice L a Epoca: 
E l actual gobierno, inspirándose en laa 
constantes tradiciones del pa- tída de que 
procedo con respecto á laa provincias- de 
Ultramar, parece que ha dispuesto que 
venga á Madrid, como han anunciado ya 
varios periódicos, una comisión de repre-
sentantes diroctoa de las principales fuer-
zas productoraa de Cuba, para informar 
acerca dol conllicto económico quo hoy per-
turba t n gravemente la Isla 
Nadie podrá desconocer la importancia 
ni la jusiilicació de eata me lida Cuba se 
queja, y ol gobiorno llama al seno de la 
madre ¡.arria á IOH elementoa que en la 
Gran Autilla ilovan la voz de la riqueza y 
el trabajo, para oir por su autorizado con 
ducto la* alegacionea del comercio, de las 
imliirttrias y do la atrricultura. 
En estos momontos están nombrando en 
Cuba isA (••.rp'>raí5iono3 llamadas á ello, los 
delog.Hios quo han do venir; alguna ha te 
legráfiado ya á un distinguido diputado do 
la Isla para que la represente, v muy en 
breve, á lo que paréese; quedará ••orntituida 
eaa comisión. Creemos que a su elección v 
nombra nionto presidirá un amplio sentido, 
para que en olla encueutren cabida y pro-
porcionai inlinohcia todos laa inteiesea legi 
timos de aquella tierra. 
Algún QqlcgB 191 dicho quo se ha omitido 
invitar á eate íin á la Lig i de ̂ omeroiant- s 
importailoroí». Lo dudamos; mas, ai así fue-
se, la omisión obedeoerta sólo á un olvido 
de momento, muy fácil do Hulnanar. L a L i 
ga do Comerciantes importadores ha pres-
tado ya meritorios servicios en su esfera de 
acción, quo han sido reconocidos, en más de 
un falio, por el (¡oblorno General de la Iftla 
A olla doblé el comorciu, reeientemonto, la 
justa resolución de amanazadas dificulta-
dea quo cempromotían sus intereaea y mor-
titicaban sn ospiritu de elaao. 
No ea posible, por tanto, que dejo de in-
vltu-aoá tan útil y respetable Asociación. 
El procodor do loa señores Cánovas y F a 
bió, al acordar la convocatoria de la comi-
sión qué nos ocup >, merece plácemes, que 
no les ha do e;\e;itimar seguramente la opi-
nión imparcial del país, rocouociéndoao por 
todoa el alto coln v previsién pa-riótica que 
BBB mjBdida entraña. 
por haber servido de argumento para la 




Vuelven loa periódicos á discutir si hay ó 
no negociaciones para atraer al campo de 
la legalidad al Sr. Ruiz Zorrilla. 
E l Gobierno, según hemos oído en los 
centros miniaterialfo, tieno sobre este partí-
calar el mismo criterio que ha tenido hasta 
apií; es decir, no hace nada sin el cuncurao 
dal Par'amento. para que allí se diflcnta,. no 
el principio de la gracia, que ese lo desean 
E l temor de qne se repitiera la lluvia dol 
miércoles, aminoró anoche la concurrencia 
do los touroa. En ol de Tacón, donde ofre-
ce variado repertor.o el Sr. Hu'ón, perdie-
ron sus té vorecedores un eetreuo de Vital 
Aza, Mi Sueño Dorado, quo gustó mucho; 
en que hizo laa delicias del público el señor 
Roig y debutó con éxito el joven D. Isaac 
Puga, y perdieron una lindíoima comedia 
de Miguel Echegaray, »SV« Famúía, adml 
rablemonte Inti i protada por cuantos en 
ella tomaron parte y muy especialmente, 
por el distinguido director de la compañía, 
por la excelente priinei a actriz de la rala 
ma, aeñorita Martirio/, OaRado, que fué re-
cibida con gran aplaudo al presentaraw en 
escena y llamada al proconío al verificar uu 
mutia del aogundo acto, y por la actriz có 
mica señora Alonao. 
Tal éxito en la interpretación de una da 
mita joven que aólo trabaja en doa actos de 
la obra; el qne obtuvo Rurón perooniíicando 
al oiiginal calavera que ae deja dominar p e r 
una criada; las celebraciones quo ambop ar 
tlatas conquiataron en aua cómion^ iipo* <i. 
E l Sombrero de Copa, y las que induda 
blomonte obtendrán on Militares y Paisa 
nos, anunciada para la noche do hoy, sába-
do, haciendo él do gracioao y ella de dama 
joven, obligan á reconocer que eaoa prime-
roa actores llevan al extremo au afán de so 
guir agradando, interpretando papeles in-
feriores á su categoría y dondo lea falta 
campo para lucir sus excepcionales facul 
tadoa. 
Yo he creído siempre que el buen gusto, 
reñido con dramas y melodramas, no recha 
za la alta comedia modorna ni las selectas 
producciones de Ayala, Tamayo, Gaspar, 
Bretón, Dumae, Sardou y otros racritorea, 
y como muchas do esas obras las han repro 
sentado Burén y la Casado en Méjico, sería 
de desear que nos ofrecieran en esta tempo-
rada Consuelo, Divorciémonos, L a Escuela 
de las Coquetas, Francillón, Marcela ó Cuál 
de los Tres, L a s Personas Decentes, L a Bola 
do Nieve, Demi-Monde, y hasta si ea posible, 
Stilliván, en que brilla el talento del señor 
Barón. 
Y entrando en el campo de las peticionoa, 
¿por qué no pedir también loa tres precio-
sos dramas de D. Manuel Tamayo y Baus, 
do Dumas y Cano, que han valido ovacio-
nes á la Srita. Casado en la Península y que 
se titulan Locura de Amor, L a Dama de las 
CameHas (arreglo de D. Luis Valdós) y 
Gloriad L a primera de eoaa obras hace mu-
chos años que no ae representa aquí y ha 
adquirido recientemente gran notoriedad 
a A C E T I L L A S . 
CRECB LA ANIMACIÓN.—Todo el mundo 
•le ocupa de la gran corrida de toroa eapa-
ñoles que, á favor de la Sociedad de Bc<ne-
ticencia Mon^ñesa, está anunciada para 
el próximo domingo, en el ruedo de la cal-
zada de la Infanta. 
Nueatroa lectorea saben el nombre do laa 
distinguidas señoras y señoritas, Madrina* 
do la mencionada fieeta. Saben también que 
ae lidiarán media docena de bichas de las 
mojorea gñnaderías peninsnlaree y de Mé-
jico, a io* quo darán pa-**porte para el 
otro mundo loa dieatroa Eehuñna y E l Lo 
co; pero lo quo Ignoran nuearroe lectores ea 
que el programa lleva eata introducción, 
que vale un Potosí: 
' Al respetable pxcblico.—YA espectáculo 
que ía Sociedad Montañesa de Beneficen-
cia patrocina hoy, ha de resultar magnífico 
y completamente eatiafactorio, pueeto que 
para ello no ha omitido eafnerzo de ningu 
na «laae. 
L a corrida de toroa quo organiza será in-
dablemonte íá roejor que en su clase ha de 
haber en la Habana ea esta temporada. 
Los nombres de los diestros que figuran 
al frente de laa cuadrillas eon una garan 
tía; laa plazaa máa afamadas de la Penín-
sula Iir.t: proporcionado coscchaa de laurea 
á loa oepacíaa ííebujina y E l Loco. 
De ltdnijina bastarla citar quo ha reci-
bido la alternativa del maestro entre loa 
maeatroH, B '/ae¿ Molina (a) Lagartijo, pero 
es de justicia agregar que traimjando con 
el último mencionado, ha sido aplaudido 
V vitoreado entuaiáaticamente. Joven y 
arrojado, admirable con la muleta, ha me-
recido envidiabb'. reputación 
Deficiente quedaría el eapectáculo ai loa 
toros uo correspondieran á la deatreza de 
las oaadrillaa, y p;»r eao ae han traído de 
exprofeeo cuatro bravoa y escogidos to-
n.a peninsulares de SEISCIENTAS VEINTE 
V rr*Y,r» l'bra7 cada uno, procedomoa de la 
Juan Vázques, antes í l iu , , . - , ^aeno3 
Sevilla. A éetoo se agregarán n u » 
tofoft mejlcanoa, qüo he lian eefiafáuO» .a»» 
condiciones tales» que secunden iáci d'i !"S 
primoroa, en cuanto oea poeible. 
w'on tales atractivos no dudamos que 
despuóa do babor conseguido complacer de 
bidamente á esto inteligente público, ha 
bremoa alcanzado el benéfico objeto quo 
tieno por miaión—La Socedad Montañesa 
lie Beneficencia." 
—Chica, ponto bien la manta 
Y abrígate la garganta 
—No gastea tantos extremos 
--¿El domingo nos voremoe? 
— E n el ruedo do la Infanta. 
CASINO ESPAÑOL.-El concierto y baile 
anúnciados para el domingo en el referido 
patriótico instituto, conetienyonuna función 
excluaivamoDto para loa aocios y, como de 
costumbro, no so admitirán "transeuntoa". 
Eata aclaración la hacemos compotentemen -
te autorizadoa, á fin de evitar rriolüietiaa á 
loa señores que pretendan disfrutar de la 
velada, ain antea haber inscrito su;;i nom-
bres on la lista de aocios, previa lao forma-
lidadea que aeñala el reglamento. 
También advertimos que la limoana que 
ae dará al ''Coiegio do San Vicente de Paul", 
la dona el Caaino de aua fondoa; sin qüo se 
haga petición de ninguna claae á loo seño-
rea aocioa. Y terminaremoa eata gacetilla 
citando loa nombrea de laa diatinguidas ae-
ñoritas que forman el coro, aeí como la par-
te mneical, organizados uno y otra por la 
bondadoaa Sra. D ' Dolorea Roldán de Do-
mínguez: 
Virginia González Consuelo Domínguez, 
Carmela Nieto, Matilde Maurl, Brígida A -
dam, Catalina Cabro, Amelia y Virginia 
Scola, Esperanza Chapotln, Dolores López, 
María Gutiérrez, María Rita, Teresa y Con-
copción Fernández, Antonia Zubizárreta, 
María Luisa y María del Rio, Dolores y A -
na Rosa Aballí, Lucrecia y Josefina Cañi 
zares, Elena Martínez, Sofia Ponce, Con-
cepción Yarini, María Luisa Rocha, Angé-
lica Galotti, María de Jesús Posadíi, Mar-
garita Giberg*, Catalina y Maria Josefa de 
Cárdenas, Amada Mario, Aurora Roque y 
Claudina Pérez. 
Solista.—Señorita Maria Luisa Gil del 
Real. 
TEATRO DE TACÓN.—Para eata noche so 
anuncia la divertida comedia en cinco nc 
toa. Militares y Paisanos, arreglada á la 
escena eapaüola por el aeñor Mario (hijo) y 
que ha alcanzado gran popularidad e:i loa 
teatroa do Madrid y provinciaa, ol'recióu-
doae en elloa gran número de noches con-
neculivas. 
Los papeles de la criolla Tula y del far-
iña óutico Cebolleta, á cargo respectiva-
mente do la señorita Casado y de! Sr. Bu 
rón, nos hacen esperar una noche por ex-
tremo deliciosa, tío aquí ol reparto de los 
do máa papeles: 
Doña Tomasa, Sra. Cejudo. 
Luisa, Srta. Vilar. 
Irióa, Sra, Calle. 
Doña Teresa, -Sra. Valle. 
María, Sra Alonao. 
Kosa, Sra. Villar. 
El General, Sr. Benavides. 
Don Ramén, Sr. Baladia. 
Ernesto, Sr. Núñez. 
Mendoza, Sr. Martínez. 
Don Ruperto, Sr. Puga. 
Arturo, Sr. Onín. 
Jiménez, Sr. Uoig. 
Roque, Sr. Gonzáleí. 
Un corneta, invitados, militares de dis-
tintos cuorpos, músico del regimiento. L a 
acción en u i pueblo do la provincia de 
durante la última guerra carlista. 
CÍRCULO HAIÍANERO.-- Se noa comunica 
por el Sr. Secrt i u io de eata eociodad, que 
la primera de law veladaa quo en el preaon 
te mea at- ofrecerán á loa eeñoroa socioa, 
tendrá efecto el próximo lunes 24, en nuea-
tro gran teatro, por la compañhi que dirige 
el pri'.neractor Sr BnrOn, y t-n la quo figura 
como ptimera actria la aplaudiua artista 
cubana aeñorita Luisa Martínez Casado. 
Se compondrá la velada de la precioaa 
comedia en tres actos do D. Miguel Eche 
garay Sin Fo mília, terminando con la chis 
tosislma pieza en un acto do Vital Aza titu-
lada E l Sueño Dorado, en la que se disliu -
guo ol actor cómico do la compañía Sr. Roiu. 
Nos parece mu> acertada la elección 
do eataa obras, paos la comedia os de 
laa más bonicaa del extenso repertorio 
de en autor y U pieza, eoi.reoada on esta 
capital la noche del jio'VOB. con notable 
éxito, eacoinoiodaa la» de V i t a l i z a , gra-
ciosísima. 
Loa P«IOOH para < at i velada .'afán á dis-
posición de loa señorert socio» al piecio de 
| l en la ecretaría del Círculo, Cuba nú 
mero 84. 
VACUNA -Se administra hoy, sábado, 
en la sacristía del barrio dol Pilar, do doce 
á una. 
TEATRO DR A L I U S U . - L a función com-
bina'la parii. hoy, aabado, en el coliaeo de 
Azcui1, da comienzo con la chispeante re 
vista Oro, Plata, Cobre y Nada. 
Después sigue la segunda representación 
del gracioao juguete de loa aeñorea Jack-
íon Veyán y Rubio, Las Niñas al Natu 
ral 
V termina con la obra bi poraonal ¡Doña 
Inés el Alma Mia! 
K " la cual á la gente da alborozo—la pa 
¡ei » Ruaquella-Sánchez Pozo. 
TEATRO DE LA ALHAMURA.—Laa cua 
tr.» tandas dispueataa para hoy, aábado, se 
ofrecerán bajo el orden aignionte: 
A las ocho: Madama L u ; Baile. 
A las nueve: Se Necesitan Artistas. Bai-
le. 
Alaadiez:ElAmorLil>re Baile. 
En el mismo teatro se ensayan laa obras 
Tempestad Social y Zacarías y Pepito. 
L A UNIVERSAL.—La fábrica de cigarros 
de este nombre, establecida en lacado do 
la Concordia número 145, ofrece ventajas 
muy dignas de tenerse en conaidoración 
por los fumadores. L a excelente calidad de 
sus productos y el precio módico de los mia-
mos, constituye la base de la cruzada que 
hace L t Universal contra el monopolio y el 
agiotaje, según expresa el anuncio de di-
cha fá brica, inserto en el lugar correspon-
diento. Lóase con cuidado, que interesa. 
MARÍA CERVANTES.—Felicitamos cor-
dialDiente á nuestro amigo particular el 
laureado pianista Sr. D. Ignacio Cervantes 
por el roatablccimiento de su encantadora 
hija María, la cual gracias á la Providen-
cia Divina y á ios cuidados del Dr. Clairac, 
ha recobrado la salud, devolviendo la tran-
quilidad y la a l egr ía á sus amantíaimos pa-
dres. Sea enhorabuena. 
LIBROS Y PERIÓDICOS.—En la conocida 
librería de la Sra. Viuda de Alorda, O'Rei-
lly 9(3, ee han recibido recientemente multi-
tud de obras nuevas, entre ellos Potírt-Ta-
rascón, continuación de las aventuras de 
Tar tarín, por A'phonse Daudet, libro ilus-
trado por loa piimoroa artiataa da Paría. 
Entre loa periódicos que se reciben en di-
cha casa, llama la atención el Fígaro mus-
iré, correspondiente al actual mes de no-
viembre, lleno do cromos, grabados, fototi-
piaa, viñetas, dibujoa, etc., do extraordina-
rio mérito. Esa casa merece ser vieitala 
por los amantes do loa libros eeleotoSf 
P e c t o r a l d e A n a c a h u i t a 1 y P o l i g a 
PREPARADO POR LARKAZABAL, HIVOS-, PARMACEUTICOS. 
No hay TOS, C A T A R R O , ni F L U X I O N 6 R E S F R I A D O que no ceda Inmediatamente á la acción ooe ejerce aobre los bronquios y demás vías respiratorias el sin rival F J E C T O M & I ' 
J t j r A C A M I I I T A IT P O L I G A L A , que preparan en la acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A SJtJV l . t J V Desde que se conoce este acreditado Pectoral, las enfermedadoa del pecho, g a r g a n -
ta y de loa pulmones no tienen razón deser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á UJV P E S O r C t J V C f / E J W T A C E J V T A V O S B I J C I é E T E S el frasco. 
A D V E R T E N C I A —Exigir al comprar qne todo frasco lleve el S E L L O D E G A R A N T I A ó MARCA de F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Depósito en la botica y droguería SAN J U L I A N . Muralla 99 y Villegas 103 y 104, Habana. Cn 1750 alt 10-18 
L A S B E L L E Z A S HISPANO A M E R I -
canas eon conocidaa por la abundancia de 
aua cabellos que á muebaa laa envuelven 
hasta loa pióa como uu manto de lustrosas 
y sedosas hebras. 
Ese régio adorno de las hermoaas criollas 
es sin duda alguna debido al uso tan gene-
ralizado en esos países del admirable Tóni-
co Oriental para el cabello que actúa como 
por encanto sobro la piel del cráneo, pro-
duciendo al cabo do poco tiempo nn creci-
miento natural y abundante y comunicando 
á la cabellera un brillo, una suavidad, una 
profusión y una belleza sorprendentes. Lim-
pia, perfuma y hermosea el cabello y la 
barba. 12 
L A ACACIA 
CORES 7 HERMAHO, 
J o y e r o s I m p o r t a d o r e s y 
% m RAFAEL, 
H A B A N A . 
NUEVOS ARTISTAS.—Dentro de pocos 
días ae prraentará en el Circo de Pubillo-
r¡ea, la notable familia Sarah, que tantos a-
plauaoa ha obtenido en Nueva York, Méji-
co y ntrsp capitales-
Eata notit-ia noa la comunica Pinera, y 
ademáa nos dice que, el espectáculo qne ae 
ofrH(ierá hoy, aábado, en la tienda de cam 
paña, consta de variados ejercicios, deaem-
peñando loa intermedioa cómicoa el chiatoao 
Totito. 
SESIÓN.—Por la Secretaría de la Real A 
cademia de Ciencias Médicaa, Fíaicsa y Na 
turales de la Habana, recibimos para su 
publicación lo PÍguíente: 
E l domingo 23 del mea actual, á la una y 
media do la tarde, c lebrará eata Academia 
a^aión pública ordinaria en au local alto, 
callo do Cuba (ex-convento de San Agna-
tln.) 
Orden del día.—Informe sobro ref /rma 
de la «ataeión balnearia do San Dioro, por 
el Dr. Caatellanoa. 
Informe sobre un nuevo remedio para la 
curación de la fiebre amarilla, por el Dr. R. 
Cowley. 
Juicio de la Comisión de Anatomía y F i 
slología, sobre la obra de Anatomía del Dr. 
Millán, por el Dr. Gordon. 
Vacuna. Se administra gratis todoa loa 
eába'loa, de 11 á 12, en loa aalonee. bajos de 
eata R :al Academia, por los Dres. García y 
Torra Ibaa. 
Habana y noviembre 20 de 1890 — E l So 
cretario general, Dr. José I . Torralbas. 
MATRIMONIO.—En la Igleeia del Eapíritu 
Santo, y en la noche deljuevea 19 del ac-
tual, ao efectuó el matrimonio de la aeñori 
ta Joaeflnn Palazón y González con el Sr. 
D. Alojo Jiménez y Estóv^z, teniente de 
Administración Militar. Apadrinaron la 
ceremonia la Sra. D ' Joaquina Cabo de Vi-
11 Jt Vega y su eapoao, el Sr. D. Félix 
J : ir.:- , Untador del Banco del Cé-
dela \ ó ^ » v v - • ^ a regreaaron á 
mercio. TermibñüA'-^ wv-j-, A N 
la casa d^ lá señora tíá dé la dOfpfl»»^ 
Ana Amdt, Woda do SlanCbu donde los ©on-
currentea fueron eapléndidattíotftC obaeqoia-
doa con refrescos y helados. Deseamos á 
loa nuevos éspósos toda clase de prosperi 
dadea y eterna ventura. 
VALS PARA PIANO.—Efí éaaa d^ D. An-
selmo López, Obrapía núuv ro 2b, ee.ha 
puesto á la venta un nuevo vala do D. Plá-
cido de la Llera, del cual se noa hacen mu 
choe elogios Se titula L a Lucha y está de 
dicado á los redactores del referido colega. 
Gracias por el ejemplar con que ao noa ha 
obsequiado. 
OaSERVACÍáN D?; AOTTTALiDAu. -Tiene 
gracia el eigu'ente áifíiil; 
-¿En qué ae parece una p'enüoíía reciiSn 
vacunada á la agricultura! 
- E n que le faltan brazos. 
DIÍLOOO.—Dedicado á laa mujeres que 
so pintan el rostro: 
—Hola, chico, ¿cómo está tu mujer? 
—No lo sé. 
—¿No lo sabeaT . . . 
- H a c e mueho tiempo que no le veo la 
card. 
—iPues cómo? 
—Porque ae pinta extraordinariamento. 
CAMPOAMOR, AUTOR 1)RAM1TICO.—Re-
producimos los siguiontea párrafos de un 
artículo que acaba de publicar uno de ios 
más aoreditidos diarios madrileños, y con 
cuyas atinadas observaciones estamos de 
perfecto acuerdo. Son como nigue: 
'•Campoamor, el iasigne autor de las Do 
loras, poeta de los excepticismos de guante 
blanco, ha ejercitado también au pluma en 
eaa claae de obráa, poco aptaa para la re-
preaentación, por nula que todaa Ida auyaa 
hayan sufrido laa pruebaa de la escena. 
Es privilegio de la muaa del Sr. Campoa-
mor, mantenerincólumela juventud, aún en-
tre loa hioloa do la vejez. De sus labios 
brota abundosa la poesía sin reumatismos 
ni otroa achaquea do la edad provecta, por 
que allá on la foonte de Castalia, no en el 
Parnaso, los couocen las Musas. 
Mas ¿ha de sorprender quo quien fué aen-
tencioao en eua mocedades guarde para el 
ocaeo de la vida esa primavera del alma y 
lozanía que aon la propia esencia del poeta? 
Quien no la ' ha corrido" do joven en las 
Doloras, que ban de eternizar la hiél en la 
poesía castellana, natural ea que ae haya 
desbordado máa tarde en poemas como Las 
tres rasas, Lns flores vuelan, E l trun express, 
ricas exüorescenciaa de una muaa móvil por 
temperamento 
Nuevo Proteo, el poeta moderno quiso 
después del Drama Universal,—magnífico 
y eapléndl'lo simbolismo en forma poemáti-
ca de gran exteneión, del que hablará la 
posteridad míís (|uo nosotros,—enrayar aua 
fuerzas en el teatro; y á eao fin dió á la ea-
ceea Guerra d la Guerra, Dies Irae, Cuer-
dos y Locos, E l Amor, y no sabemos si al-
guna otra obra más. 
Casi todaa han aido apiaudidaa on el tea-
tro. Mas lo que estimamoa en ellas princi-
palmente ee el elemento lírico. Son á ma-
nera de largas dolora* en forma dialogada, 
donde resalta el concepto y flaquean los ca-
racteres. L a acción es (.acaea ó nula en 
ellap; y con muy poco urtiticio dramático, 
nuoca ao llegará á componer una obra tea-
tral que lleno cumplidamente las exigencias 
del género. 
Mucho ae ha discutido sobro ai Campoa-
mor era un poeta fllóaofo ó bien un filósofo 
con ribetes do poeta; mas aiempre todadia-
cualón noa ha parecido eatéril tratándose de 
indagación tan tutil; porque, en caso tal, ¿á 
qué no hacerla buenamente extensiva & 
cuantos en acordado metro nos dan las 
ideas que bullen en tropel allá en au mente? 
¿O se querrá tal vez que el vasto campo do 
la poesía ae circunscriba á l a aola exprealén 
drt sentimientos? Acaao no definió mejor 
que otro la poeaía el Dante, cuando interro-
gado aobre au esencia, mnatró el cielo y la 
tierra, cuanto con au mirada abarca el 
hombre, y extendiendo la mano: "todo ca-
to ea", dijo. 
Campoamor ae habrá, puea, de eatimar, 
no aólo poeta, Bino uno de loa mayores, y 
cou el esclarecido cantor de L a Dxida, el 
que en estrofa, ya robusta, ó ya lánguida y 
desmayada, eternizó de nuevo el dolor de 
Lord Byron, el máa grande que en Eapaña 
han tenido los tiempoa presontea. Y el que 
mejor loa ha cantado a ti mismo." 
POLICÍA. —Una vecina de la calle de la 
Habana número 1, se sintió con síntomas 
de intoxicación á cauaa de haber tomado 
café con leche, que compró en un eatableci-
miemo inmediato á au domicilio. E l catado 
do la paciente ea grave, según certificación 
facultativa y el celador del barrio del An-
gel dió cuenta de eate hecho al Sr. Juez de 
Inatrucclón del diatrito de la Audiencia. 
— E n el barrio de Paula fueron detenidos 
un pardo y un moreno, por hurto de un re-
loj de pared, en una casa de la calle de Je-
aúa María. 
—Por hurto de cuatro pargoa de una ca-
adla del mercado de Tacón, fué detenido en 
la madrugada de ayer un individuo blanco 
y conducido ante el Sr. Juez de guardia. 
- E n la tarde del 20 fué detenido en el 
barrio de Guadalupe, un individuo blanco 
que en la calle del Rayo, entre San Joaó y 
San Rafael, diaparó un tiro de revólver con-
tra un moreno, qne afortunadamente salió 
ileao de dicha agresión. 
—Han sido detenidos dos individuos cir-
culados. 
U s T O V E a D - A I D . z E o o n s r o i s - o i . A 
AOUACATE. 
Y J U C U J E T E I M A . 
O B I S P O E S a f í I N A 
G R A N A L M A C E N D E J O Y E R I A Y B E L O J E B I A , Q U I N C A L L E R I A , P E H F U M E I M A 
A R T I C U L O S D E Ü R T E . 
Acabamos de rec ib i r u n precioso surtido de J o y e r í a de oro y b r i l l a n t e s lo m á s nuevo de E u r o p a y A m é r i c a . 
Orandiosa novedad en prendas de oro y plata , propias para regalos. Un ma«rní(¡(v) surtido de relojes de oro, 
plata y ni((uel, desde $2-50. Bastones, gran novedad, Espiflndido surtido de Metales l í l a n c o s , E S P E C I A L I -
D A D D E E S T A C A S A . A r t í c u l o s de « r o n c e , T e r r e c o l é y biscuit. A l b u m s A N ( Í A S ) . Abanicos v otros 
m i l objetos imposibles de enumerar . 
V A R I A D O S C T H T Í D O D E J U G U E T E S . 
C O R O N A S F U N E B R E S . 
LA CASA DE LOS REGALOS. 
TERMOMETROS CLINICOS MAXIMA EN 
SU E S T U C H E D E CUF.RO, A $1-35. 
LA CASA DE LAS FAMILIAS. 
P R E C I O S F I J O S , P U E S T O S S O B R E C A D A O B J E T O , 
E a m s ^ p ^ o " Y " O O : M : : P . 
EXTRACTO FLUIDO DE BREA 
D I A L I Z A D A D E X T L R I C I , QUIMICO,, 
Con patente de E . U . ó Inglaterra. 
E s el más rápido y seguro rotaedio del Asma, C a -
tarros, Bronqmtis. Afecciones do la gargtnta, Gata.~ 
8. 
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e ü l r i c i , 
cura las enfermedatles del hígado. 
i 
VITO RECOlTlTUlim DE ULBICI 
de Parthenium, Pupf.ona, Cacao ferro-fosfatado. C u r a 
Aiiomiii, Cloronis, Debilidad nerviosa, Dispepsias. 
(Jada preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguer ías y Boticas. San Miguel 
103. D e p ó s i t o Ceutra l 13851 53-15Nv 
C 1742 2-14 
J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 
Se acaban de recibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, Alf i -
leres. Leopoldinas JUDIC para señoras, Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza el 
ramo de ioyería. 
G r H A l T D E S D E S C U E N T O S JbJL* P O R M A Y O R . 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de 18 kilates exclusivamente. 
Gran surtido de gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re-
lojes y Bastones SPORTMAN. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquitos de PELUCHE para gemelos de teatro, 
verdades coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muchísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 
F . ALONSO. C O M P O R T E L A 5S. 
0 1703 16d-tt 16a-6N 
1C7G 
VINO ESPECIAL DE MESA 
M a r e a " R o m a g o s a . " 
í̂ or el vapor M i g u e l M . P i n i l l o s , entrado el sábado 15, ha recibido LA VIÍTA, 
Reina 21, otra íémesa del acreditado vino especial, marca ROMAGOSA^ tan solicitado del 
público por su pureza y excelentes condiciones gástricas. Como LA VINA, Reina 21, es la 
única casa que lo recibe, bueno es que el público se prevenga contra los embaucadores que 
pretenden venderle vinos inferiores á la sombra del justo crédito de aquel. E l vino especial 
' e mesa ROMAGOSA- se vende únicamente en LA VIÑA, Reina 21, 
á $3 oro garrafón (devolviendo envase) v 
i $17 oro la cuarterola, de 6 y medio garrafones. 
C 1750 6a-17 6d-18 
¿ Q u i é n no se casa? 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
Se acaba dé récjbir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasás, rasos, guarnicio-
nes de gasas bordadas, pásamanéí-íaá, tules 
con canutillos y siempre las últimas noveda-
des; se reciben directamente de Europa oh 
camisones, sayas, ropones, matiüées, pañue-
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
A On i6P3 P 1 N 
CA81ÍÍO ESPAÑOL Í)E LA tí*tiAIU. 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 23 d e l corriente mes, 
tendrá efecto una gran función lírico dra-
miUica y b a i l b . 
Lál puertas se abrirán á laa siete y media 
y la función dará principio A las ocho y ine-
dia. 
E i ! ¡ndifüpensable la prc?.entación del reci-
bo del mes corriente para tener acceso á los 
saloues. 
Habana, noviembre 19 do 1890.—i?. G. 
Pola. P G 3-21d 2 21a 
CDBA MDIf iM. DE LAS QDEBMDURAS. 
No hay operación, lí» oroctuada por 
GABINETE ORTOPÉDICO. 
Se garantiza esta cura 
U B médicO especialista. 
O'REILLY 
i s m 4-21 
Armour negro y a» 
zul. Un flus de armour 
por medida $17 oro. 
En LA MASCOTA, 
San Rafael 28, acera 
de los carritos. 
C 1701 alt 13-6N 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 39 DE NOVIKMBUE. 
E l Circular está en Belfo 
Siiuta Cecilia , virgen y márlir, y pan Pragi ínacio , 
obispo y confesor. 
SauU í'ecüia, virgen y mártir, en Roma; la cual 
convirtió á la fe de Jesucristo á su esporo Valeriano y 
á eu hermano Tiburcio. y los animó al martirio: des-
pués que ertos padecieron, Alraaquio, prefecto de R o -
ma, la hi/o prender, y habiendo vencido el fuego, la 
mandó degollar en tiempo del emperador Marco A n -
tonio. 
F I E S T A S E L DOMINUO. 
MISAS SOLEMNES. - E n la catedral la de Tercia á 
las ocho, en Be lén la del Sacramento á las ocho y en 
las demáit igienius la* -i* conturabre. 
COHI K DK MAKIA.—Día Corresponde visitar 
á Nuestra Sefiora de los Desamparados en el Monse-
rraie 
F I E S T A 80LEMNE 
que ü MI Estátfco Padre y Docttor Místico Sun 
Juan lie ia Crirz (l«Mlícan on la ifflesia de 
San Fwlípe iSVri sus Hijiw l. s Carmelitow 
Descalzos, c! lunes próximo 24 del co-
rriente. ^ i>™ * i ^ M x " 
A las 8* habrá Alisa Holoune con Exposic ión de ¡j. 
D M:. orquesta y sermón á cargo del R . P. Royo de 
la Cyinpafiía de, Jesús . A la noche los ejercicios d» 
eos uinbre con U procesión d*l Hnhtd. Los fieles quo 
previo» los requisitos de la S. Confesión y Comunión, 
visiten la Igle-ia. pueden ganar Indulgencia Plena-
ria v asfmii"Mo durante la octava. 
l ío ta . — K l domingo próximo habrá comunión geno-
ral para el Apostolado de la Oración á las 7!, y por la 
noche 1"» pjen-.icio» de costumbre con sermón. 
1̂ 878 3-21 
IGLESIA DE SAN NICOLAS. 
E l dooiingo 23 del corriente, á las S de la mañana, 
se colebrará en esta iglesia la fiesta de Ntra Svñora 
la Santísima Virgen de los Desamparados, con ser-
món á cargo de nn Bdo. P.idre Carmelita Desyalzo. 
L o que se participa á lo» rieles y devotos para su a-
sistencia. Habana, noviembre 20 de 1890 — L a Cama-
rara. 18856 ra-30 3,1-21 
J . H . S. 
I G L E S I A D E BELÉN. 
E l domingo 23 celebra el Apostolado de la Oración 
sus cultos mensuales en honor del 8. Corazón de Jesús . 
A las 7 será lalmisacon cánticos y comunión general. 
A las ocho y cuarto la misa cantada con plática, 
quedando S. D . M . expuesta todo el día. 
Por la tarde, á las • ; ¡ , Rosario. Trisi^jio, procesión 
y reserva del Santísimo Sacramento —A. M. D . G . 
13832 4-20 
R e a l y e s c l a r e c i d a A r c h i c o í r a d i a 
de l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o A u x i -
l i a r de l a P a r r o q u i a de t é r m i n o de l 
E s p í r i t u Santo . 
E n la junta general de elejeiones y presentación 
de cuentas verificad! por esta Corporación el domin-
go 25 de mayo último, bajo la presidencia delegada 
del Excmo. Sr. Gobernador General V ice -Rea l P a -
trono, obtuvieron nombramientos para componer la 
Directiva durante el bienio de 1890 y 1891, los s e ñ o -
res siguientes: 
Sr. D . Claudio del Pozo y Comas, Hermano Mayor. 
. . Andrés Noroña y Conde, Mayordomo T r o -
curador. 
. . . . Federico P . Bernal, Tesorero. 
. . Antonio Serpa y Rodríguez, 1er. Consiliario. 
. . . . Pedro P . Berual, 2? ídem. 
José T . Romero Correa. 3? ídem. 
. . . . Santiago Pardo, 4? ídem. 
. . . . Francisco Pardinas, 5? idem. 
. . . . Luis Mazón y Kigero, 6? idem. 
. . . . Galo Lastra , 7? idem. 
. . José Benigno Fabre, 8? idem. 
. . . . José Serpa y Melgares, 9? idem. 
. . . . Manuel Anillo y Bassabe, 10? idem. 
. . Juan C . Hernández , 11 idem. 
. . Ramón Leonardo Ledón, 12? idem. 
Ldo . D . Antonio Lazcano y Larrondo, Sosretario. 
Mevisadorcs y glosadores de cuenta*: D . J o s é 
T . Romero Correa y D . Santiago Pardo, 
Camarera*: Sras. D i Be lén y D * L u i s a Ramos 
Almeida. 
Y habiendo merecido dichos nombramientos la a -
probapión de la Direcc ión General de Administra-
ción Civ i l de la Is la , por acuerdo de 6 del actual, se-
gún comunicación del E x c m o i - S r . Gobernador Civil 
d.j la provincia del 15 «leí rniamo; se publica para ge-
neval prtnoeirnionti>,—-llal-.íina, noviembre 17 de 1890. 
— E l J.''''-"'-•lomo l'rccu'ador, dndrés Nomtin.. 
CAPSÜÍAS fiESMS D E L E J . BiRDABO, 
de Copaibato dé Magnesia, Ratania y CubelDÍnu: 
Muchos medioameülos ¿e cmpban para el traia/awnto de laa G O N O R R E A S , B L K N ( ) K f l A O i . ^ H 
F L U J O S , «feo. y la pr íc t ica hadomostrado sus inconvcnientirn i^ir lai moLístias «[uo oriulnioi. L a Copaiba, 
produce diarreas, ol 8 \n l;ilo irritabilidad del tubo digestivo, n Oubeha vcmpiotiHi cutáneas. Coa mieMniR 
C A P S U L A S G H N U Í N A 8 , nt» hay temor k • «««s inoouvonionte.s. e' copaUm.** de ntaf/nenifi m neutro sin a •--
clón sobre las mucosas del estómago, la r a t a n i a eh itu excelente tónico astringente y la euhrMna nn j^rloroHo 
cicatriz.-vnt»!, son los mo.licnmento- adoptadoM iior todos loa médicos del mundo para la cmamón do las G O N O 
K R K A S , B L E N O R R A G I A S , F L U J O S L B Ü C O R B I C O ' S . M E T R I T I S Nuestra» cápsulas son más solu 
bles que las fabricadas con glúten ó gelatina, y son un ñn por ciento más baratas quo las quo nos vienen del 
extranjero: se trogm fácilmente dejando un grai.o sabor al ualadar y curan con mayor rapidez por la mayor 
riqueza do principios m e las preparaciones de copaiba, sándalo y troinomina, nin causar nioIoatiaB al estomago 
ni producir cólicos, eruptos ni diarreas. . „ , . , „ , , , j i 
Se fabrican y venden en todas cantidades por el Dr . BT. Gardano, ludufitrla y Colón' y vondon al por 
menor en las Farmacias de Cuba y Puerto Rico. J31fi3 , 
1 ^ -' --••vyrtM..:! 
V I N O D E F E F T O M 
!•!{!;PARADO r o n E L 
DR. JOHNSON. 
Contlone 25 por 100 de BU peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmodiatainente. Proparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra esto objeto, de un sabor exquisito 
y do una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pórdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Dropnoría del Doctor John BOU, 
Obispo SU, 
en todas las boticas. 
V 1(171 \ - N 
ANUNCIOS. 
P E O F E S I O I T E S . 
G U T I E R R E Z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
O A L I A N O 86, 
Con gran depósito duntal. Nuevos sistemas. Nuevos 
aparatos. Hay más de cien mil dientes (linos) para 
colocar íí todas las personal que los necofliteu, á pre-
oio» módicos . 18401 13a-10 1 3 d - l l N 
A N U N C I O S D K U í S KHTKÍ*m'lVí iU>m. 
itoflel 
PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 
i 
MARCA 0E 
ELLO - óCEPTIIMA 
DORADO LAJMARAVILLA 
C E M E N T O FORTL-AND 
Legítimo, superior, de la tan Juatameiilií Obrada marca 
MARMOLES, MOSATCOB, A Z U L E J O S y demás materiales de 
edificaión y ornato. 
P R E C I O S M I T I T M O D I C O S . 
Pons Hnos. Egido 4 . Correos: Apartado 163. Telefono: 182. 
C n. 1751 a S - l ? dlO-lH 
Esta medicina afamada es sin duda el desen-
brlmicnto más maravilloso que en el mundo so 
Conoco. 
K L . S E T X O D O R A D O 6 l a S E P T I M A 
M A K A V I I X A o u r a prontamente las siguientes 
cnlermcdadcfl: Dolor d e Caboza, Neural-
Ifla, Dolor «lo Alucias, Cóllou y Dolor cío 
KHtómago. d e Costado y do loa Muslos, 
j^umat l smo . Cólera Morbo, Diarrea , 
F l u j o , [J^orcoduras, Contó iBÍoneg, Heridas. 
<>ii«>inndn>"aíi' ''Maduras deDísec toa ,Mor-
d e d u r a s d o S o l i e n t e s Venenosas, etc. 
Las curas so ofectuou c'asi instantáneamente, 
como por encanto. , 
venta eu las principáis Droguerías y 
Boticas. , 
HOBB'8 MEDICINE OO., Fabricantes* 
CblcagOi U L ; U . S . A. 
CQMSEJQAUS M A D R E S , 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W S N S L O W . 
Dobo usarsn s iempre pura l a d e n t i c i ó n en 
}OH n i ñ o s . Ablanda las (UICÍIIH, a l iv ia los dolo-
rt'M, m i m a al n iño , u u r a o l c ó l i c o ventosoyo» 
mejor remedio p u r a l a s diurroa& 
INON PLUS ULTEAl 
Ditribiicirin de más de dos millones. 
2 t3 ^ " » o 
S E £• 
I? 
2 £ 3 t" 
5 f 5 sr" 
BO¿- to &> '.o - i A> w - l EOIOOOOOIOC 
PARA ESCRITORIOS, 
OFICINAS, BUFETES DE 
ABOGADOS, E T C . 
se alquilan varia» piezas, eu la 
hermosa, nueva y céntrica ca-
sa, Empedrado número 21, cu-
tre Cuba y A guiar. 





San Hafuel n. 1, frente á J . Vallé». 










































































Se quita con el Espectoraute di; Pol ígala de Her-
nández. Este medicamento no es un oalmauto, eeU 
compuesto de sustancias emolientes y balsámicax OUQ 
obran directamente icbre «1 pocho, i|<iitando el calor 
d irritación del pulmón y gargauta. A l poco tiempo 
de su uso viene el sueño tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la espalda, el causanc o y 
la sofocación. E n lin, es nn especifico regenerador dol 
pulmón: asi lo acreditan distinguidos médicos quo lo 
recetan diariamente. 
Enfermos: no desmayéis , pues por crónicos que sean 
vuestros males y aunque hayáis usado otros métodos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Pol ígala , ene-
migo de la tisis, asma y de la muerto, y todos os cura-
reis. 
Dos ó tres pomos bastan para eurar la tos más r e -
belde. Tres ó cuatro para los ataques de asma más 
inveterados. 
Depós i to : en la popular Farmacia S A N T A A N A , 
Riela 66 y 68, demás Droguer ías y Farmacias acredi-
tadas, 13135 16-5N 
UNION D E IOS FABRICANTES 
D E T A B A C O S 
D E L A C A B A N A 
SECRB:TAKIA. 
p e orden del Sr. Presidente, so convoca á, J u n t a 
General extraordinaria, de señores asociados para las 
7 de la noche del sábado i 2 del corriente, en los Salo-
nes del Casino E ^ t f i b l ; con objeto de tratar sobre la 
pronifdn'* d-- la* 'mvr-iu» de fúbrica eu él extranjero 
T!-»>"»i.:< • v . - s - v " tía 189J.—El Secretario 
Cn ¡701 3 20a 3-SOa 
Han Kafael n. 1, 
Pronto Á J . Vallé». 
flfIOÜBL MURIEDAS. 
177.1 3A-21 80-21 
M A D H Z D . 
Noviembre 30 de 1890. 
Lotería del Estado de Lonisiana, 
IncorpoTRd» p»r 1» LegUlatur» par» loa objetoa do 
BIÓ] Kducacfón y OivridMl. 
Por un InmenHo voto popular, au franau 
parto do la proBonto Const i tución dal Estado, adoptada 
TBI 
• a f q icia fom&i 
el . £ 
on 1879 y E R M I N A E N E N E R O 19 D E 1895. 
H m soberbios sorteos extraordinario» 
HO colobran Hemi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N H K i S K O K T K O S O R D I N A R I O S , encadas 
mno do ion diez nieuos restantes del año, y tienen l u g a » 
en públ ico , en la Academia d* Múaioa, en NUOT» O i -
leans. 
T E S T I M O N I O . 
Certi/lcamo$ los abajo firmante», que bajo ««eafrffi 
t u p e r v í s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todot loe p r e p a r a h 
tivos p a r a los Norteas mensuales y semi-anual&s d é 
la L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a : que en persona 
presenciamot l a ce lebrac ión de dicho» torteo» y qu* 
todos »e e f e c t ú a n eO* honrade» , equidad y buena f e , 
y antorisarno» á l a JÜirlvrtta que h a ? a «3 
certificado con nueatra» jii™**» «» / o a W U ? ; W 
do» su» anuncio*. 
coraiHAnio». 
h o » que tuteriben, B a n q u e r o » de XTueva-Or l ta i t i i 
p a g a r e m o » en nueetro despacho los billetes p r e m i a - ' 
dos de l a L o t e r í a del E s t a d o de ¿ouiriafta que NO& 
tean p r e t e n t a d o » . 
l t . M . WAI.IWMI.BT, PÍ».K0. LfJVmiAKA N A -
I H O N A I i K A N l i . 
PI ERRE I.ANAÜX PREH. HTCATTS H A T . BANK, 
A. B A l i D W I N , PREH. N B W - O R L K A ^ e í «A^« 
BANK. 
CIARIJ R O H M . PKBS. V N I O N HATI* BANKV 
ORAN SORTEO EXTRAORDINARIO 
en la Academift de Música de Nueva Orleand 
el martes 1U de diciembre de 18&0. 
Premio mayor 
100,000 billetes 11 $40—Medios $20. 
Cuartos $10.—Octavos $6.—Vigésimos 
Cuadragésimos $1* 
P R E M I O S . 
1 PREMIO D E . . . . $ * iU0 .000 . . . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 200.000 
1 P R E M I O D E . . . . 1 0 0 . 0 0 0 . . . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . e O . O O O . . . . . . 
3 P R E M I O S D E . . . . 20 .000 . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 10 .000. . 
10 P R E M I O S D K - . . . 5 .000. . 
25 P R E M I O S D E . , . . 2 .000. . 
l O O P R l í M Í O S D E . . . . 800. . 
200 P R E M I O S D E . . . . 600. . 
500 P R E M I O S D R . . . . 100., 
•«. 
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A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 1000 9 100.00G 
100 premios de 800 80.000 
100 premios de 400 40.00Q 
DOS NÚMKKOS TEBM1NALKS. 
1998 premios de 2 X 1 . . . . . S»9 .n0O 
3.144 premios ascendenteo & . . ^ . I K O . S O O 
N O T A . — L o » billete! agraciados con les premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n o c e a i t a n a g e n t e s . 
H ^ L o s billetes para sociedades ó olmbs J otros I n -
formes, deben pedirse al qne snsoribe. dando c l a r a -
mente laa s e Q u dol escritor, esto es, el E ^ n d o . P r o v í n -
ola, condado, calle y número . MíÍBproi;! i r* la re« -
puesta si se nos manda en sobre / a dirigid.'* £ t * . £ 4 * " 
•ona qne escribo. 
I M P O R T A N T E . 
VIRBCOIOMi m. A . D A U F I U l l . 
New Orleam?* irfu» 
V . ID. B B A . 
6 bien M . A . D A U P H I N . 
Wasliinglon, D. C . 
ai faere nna carta erdinaria que contei íga giro de a l -
guna Compañía de Expreso, L e t r a de cambio, Orden, 
de pago ó P a g a r é postal. 
LAS CARTAS CERTlFlf AMS P ( M E M BlillTES 
de Banco, ae dirigirán A 
N E W OKI.EANI* N A T I O N A L . B A N K . 
« Nov Orleans, L a t , 
REOUÉKDBSE V L ^ Z r ^ X 
por C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N Ü E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes están firmados por 
el presidente de nna institución^ cuyos derechos son 
reconocidos por los Juzgados Supremos de Just ic ia , 
por consiguiente, cuidado con laa imitaciones y e m -
presas anónimas . 
L a cues t ión que boy ae está considerando es: tter-
minará la actual franquicia en 1895 por Umitaoltin, 6 
será prolongada por otro» 25 a&oil 
F T X T X H C C vale la fracción mé» pr^u»-
y j i y x p ¿ i r * \ J n»de io» WIIWM d.̂  J - S T ^ 
L O T E R I A , en todo sorteo. Cualquiera que ee otrtf-j 
oa por menos de un peso es írandulenta. 
José Trujillo y XJria. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
P a s a ¿ domicilio á hacer los trabajos de su profesión 
«in alterar sus precios, que son al alcance de todas las 
fortunas. Dirigirse por escrito ó personalmente á 
Aguacate número 110. No equivocar el número. 
13«7fi 8-21 
A L O S S O R D O S — D R . F R A N C I S C O G I R A L , i l é - i i c o - C i r u j a n o — K s p e c i a l m t a que desde hace 
año* se dedica al tratamiento de las enfermedades de 
los O I D O S en general y m á s especialmente de la sor-
dera, por m é t o d o s puramente cien íficos, sin el em-
pleo de timpanos artificiales, remedios secretos, etc. 
Consultos de 12 á 2 .—Obrapía 93. 
13808 8-20 
Doctor B . P i r e , 
E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S . . 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C 1755 alt 30-18 N 
Dr. Antonio Prudencio López 
Ldo. José I Travieso, 
Abogados. 
Estudio y domicilio: Cuban limero H 
_1*75S l ñ - 1 9 N 
Dr. Galvez Guillem 
Pérdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y sifilíticas; consultas de 1 á 4 T de 8 á 9 de la 
«oche . M. por correo: Gabinete Ortopédico , O - R e i -
ü y 106. 18717 10-18 
y v R . A V G E L R O D R I G U E Z : S E D E D I C A C O N 
.U*especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, asf como á las secretas en el hombre. E n -
liemie en Jas d^más enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres grátis. L o s lunes y viernes da consulta 
de 6 á 8 (tarde). Amargura 21. 13710 5-18 
D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 
Cuba núm. 84. D e 11 á 5. 
Se expensan los negocios. 
19789 31-26 ot 
ALBERTO S. DE BUSTAHANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Sol número 79. 
13^18 26-15 N 
C A T A L I N A H E R N A N D E Z . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Ofrece «us servicios en su morada Aguacate n. 25, 
entre Tejadillo y Empedrado: horas de consultas fijas, 
después de las tres de la tarde. 13406 1 5 11 
DR. R. CHOMAT. 
C u r a l a siftlis y enfermedades v e n é r e a s . Consultas 
de 11 & 1. Sol 52. Habana. 13600 26-14N 
J o s í MARÍA DE JAUBBGUIZAB 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracc ión del l íquido. Especialista en 
afecciones palúdicas . Ohrapía 48. C 1702 26-6 N 
EM. PERRER Y PICABIA 
A B O G A D O 
Almirante 15, 19 izquierda.—Madrid. 
12703 27-23 
DOCTOR J. A. TREMOLS 
E S P E C I A L I S T A 
en enfermedades de los n iños y alecciones asmáticas . 
Consultas de 11 á L — S a n Ignacio 31, altos. 
13073 26-2 
DR. GARGANTA. 
A C O S T A núm. 19. Horas de consulta, de onof 
$ una. Especial idad: Matriz, v ías urinarias, laringe j 
•ifllítioa*. C n. 1668 1 N 
DR. MARIN 
D e las facultades de Valenc ia y Buenos Aires. 
Especialista en las enfermedades de señoras , niños, 
del pecho s del corazón —Consultas y operaciones 
D e 12 á 3 y de 6 á 7^ — E s p e c í a l o s para señoras , jue 
ves y domingos, de 2 á 4.—Prado 105. 
C 1 6 7 7 1 N 
Rafael Chagnaceda y Nayarro, 
Doctor en Ciriyía Dental 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado 79 A. 
C n 1651 26 1 N 
DR. ESPADA 
fBIKBB MÉDICO RETIRADO D E LA ARMADA. 
H E I S T A 3 . 
Especialidad. Enfermedades venéreo-s i f i l í t icas 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4 
o TI 1669 1-N 
iiCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio esnci 
lio que 
Cora indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré e 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cn 
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di 
rigirse al P r o f e s o r L u d w i g M o r k G l m i d 
.áwraZ.—Lagunas número 15, Habana, Cu 
ba.—Eeribe de 12 á las 4 de la tarde. 
13521 13 13 
RICARDO QUADRENY, 
M E D I C O — C 1 R TT J A N O . 
CoDsulado 47.—Consultas de 12 á 2 .—Grát i s ú. los po-
bres.—Telefono 320. 13014 27-31 
A L F R E D O C A B R I C A B U R Ü , P R O F E S O R D E 
inglés y de francés, en su academia, señoras 
caballeros $5 S ', clases á domicilio; su tratado de la 
pronunciac ión inglesa que e n s e ñ a toda? las voces c o i 
suma facilidad; de venta en las librerías y en esta A 
cademia. Lampari l la 21, (altos) á 50 U s . oro. 
l?866 4-21 
J O S É P I T A L X J G r A - Z G A S T A R D I , 
LDO. EN FILOSOFÍA T LETRAS. 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases de 
2^ e n s e ñ a n z a . — I N D U S T R I A 101. 
13861 4-21 
UN A S E Ñ O R A , P R O F E S O R A D E P I A N O E instrucción primaria, desea hecerse carjro de unat 
clases particulares ó en colegios, por muy módico pre 
c ío . como también admite alumnas en su morada. 
Manrique n. '04 E n a misma se hace cargo de on» 
erladita. blanca ó de color, de trece á catorce años . 
13838 4-20 
Solfeo y p i a n o 
D n a profesora con mucha práct ica y un método es-
pecial, se ofrece para dar clases á domicilio; preciot 
módicos . Adelantado. Industria 101. 
13665 10-16 
UN A S E Ñ O R I T A E D U C A D A E N E L E X tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesúb se ofrece á los padres de familia para dar clase> 
á domiclio: da una completa educac ión en inglés , 
francés y castellano; también se e n s e ñ a el piano, di-
buio y labores: informarán en Tejadillo 4 y en Galia-
no 83, 12756 26-250 
I U S T Z T U T H Z Z 
D E L O N D R E S . 
Se ofrece á las familias de esta capital para ensañai 
francés, inglés y español , mús ica y dibujo a l ore jón , 
bien sea para residir en la misma casa bien para d&i 
conferencias por horas educac ión é instrucción com-
pletas: buenas referencias, dejar s e ñ a s calle de San 
Ignacio 49. 13623 8-15 
EL INFANTIL. 
G R A N C O L E G I O D E 1 ? Y 2* E N S E Ñ A Z A D E I a 
C L A S E . 
Indu í t r ia 120 y 125. 13536 26-13 
N a r c i s o A g u a b e l l a 
Organista de la Santa Iglesia Catedral y profesor de 
solfeo y piano, ha trasladado su domicilio á l a calle 
de F a l g ü e r a s número 25, Cerro. 
13»80 26-12 N 
LIBSOS E i ÜD11 
LIBROS BARATOS 
PRECIOS EN ORO. 
E l hipnotismo al alcance de todas las inteligencias 
Su historia, su estado actual, sus aplicaciones y fenó-
menos, sus ventajas y sus peligro*, por ei D r . Wil l iam 
Haweley, traducido al castellano por R . Gonzá lez , 20 
centavos. 
Semeiologla y diagnóstico de las enfermedades de la 
infancia p^ra uso de estudiantes y médicos , práct ico 
Obra publicada en italiano por Raffaele Sarra. > 
traducida al castellano, por el D r . Gonzalo Aróstegui , 
£0 centavos. 
Intrigas de un Secretario (leyenda cubana] , por 
Raimundo Cabrera. 20 centavos. 
Nuevo manual del cocinero criollo, con extensas 
fórmulas de repoetería y confitería, aeí como muchas 
para hacer helados y manrecados, por R . M . Zervala. 
25 centavos. 
Historia general de E s p a ñ a , por D . Modesto L a 
fuente, $8-50 centavos. 
Carta sincronológica de historia universal, de S. C . 
Adams, $12 
N i los eepíritus ni el diablo ó sea teoría científica 
dal sueño magnét ico y las mesas giratorias, modo de 
magnetizar y condiciones que se requieren, por R o -
drigo Cáceres , 15 centavos 
É s t o s libros y cualquier otros se remiten al intorior 
de la I s l a á todo el que nos mande el importo en se-
llos de correo bajo sobre dirigido, á M . Ricoy. Obispo 
n ú m e r o 86. Hahana. 13884 4-22 
F I A T L U X — 
F O L L E T O 
sobre cuestiones de actualidades, 
por 
José Antonio Toscano 7 Blaiu. 
T r a t a de los poderes constituidos de los Estados-
Unicos. Facultades del Presidente. E l tabaco P r o -
duc 3 azucaren ¿Podrán los E » t a d o s - C n i d o s ser 
proik'.ctoree? íCubrirán su consumo? T - í jas , ¿ Q a é es 
Tejes? Su irnaencia. E ^ Br- is i l . L o que puoOe ser. 
L o que significar las primas. iLflaencia del triunfo de! 
partido d e m o c r á t i c o en la s i tuac ión de Cuba Sobre la 
reciprocidad. L a s ventajas que puede esperarse del 
cabotaje; y por ú l t imo , j D e b e recogerse el billete1? 
D e venta á $1 billete el ejemplar en l a imprenta del 
"Av i sador Comerc ia l ," Amargura n . 30. esquina á 
Oab» v en l<w l ibrer ías L a Universidad, O'Re i l ly 61 
F en Salad 23, J38té 
COMER Y BEBER SABROSO 
al gusto criollo. 
N O V I S I M O manual del cocinero cubano que 
contiene además dulcería, repostería, paste lería y fa -
bricación de licores y v inos -néc tares , hacer jamones 
de Cu"a, arte de trinchar, servicio de mesa y otras 
muchas cosas útiles. 1 tomo solo $1. Salud núm. 23, 
librería; se manda por correo & toda la isla recibiendo 
su importe, 13829 4-20 
ARTES Y Oí 
EL G R A N T R E N D E C A N T I N A S D E A G U I A R número 67, se ha trasladado á Tejadillo número 27 
con una gran reforma: en la misma se alqui'an unos 
hermosos altos, propios para una familia, con comida 
y asistencia ó sin ella. 138fl5 8-22 
M A J S T X J E L S E R R A , 
J Ü E L O J E R O . 
Se ha trasladado en Prado n, 112, entrada por San 
Miguel, accesoria E . 
C n 1637 alt 15-30 
¡ALERTA! 
E n la cakada del Monte, Bazar Habanero nV 2 H . 
entre Prado y Zulueta, se despachan cantinas á domi 
cilio, desde 10 pesos en adelante, según convenio: en 
la misma se vende y se compra toda clase de objetos 
nuevos y usados. 
M A S S E N A S , T R E S B A N D E R I T A S A L A C A L L E 
1H84S 4-21 
ODRA DE LAS 
P E B R A D U 
Sr . D . J . Gros, calle de L n z n? 71. 
Muy señor nuestro: ha l lándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V . en busca de sos curati 
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos b 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se 
pan los enfermos que V . es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Viconto Morales, 
por mí v dos hijos, Antonio Arce y Pedro Pernándec 
12441 15-11N 
Nicanor Mella y 
S A S T R E S . 
CALLE DEL OBISPO N. 77. 
HABANA. 
13013 52-1VN 
PO R E L U L T I M O F I G U R I N S E < O R T A 1 entalla chaquetas á $1 billetes, garantizando el 
trabajo. Vista hace fe. Ve'nte años de v1 áotica. San 
L á z a r o , baños Campos E l í seos , altos. 
136<3 8 15 
SOLIGITODES. 
U N A M O R E N A S O L I C I T A R O P A P A R A L A -var en su casa, tanto de señora conio de caballe-
ro: tiene quien responda por su conducta. Animas 
esquina á Blanco, accesoria de la bodegn, informarán. 
13882 4 22 
A L C O M E R C I O . 
U n joven activo desea colocar«e en caea de comer-
cio, entahlecimiento ó fábrica; es tá al corriente de la 
contabilidad, tiene buenas referencias é informarán 
Lampari l la n. 21, (altos) 13898 4-22 
Se solicitan 
dos cocineras, una para dormir, en el acomodo. Calle 
del Obispo número 131 informarán. 
13891 4-22 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R D E mediana edad para hacer los quehaceres de la casa 
y cocinar para una señora sola: tiene que dormir en la 
colocación y presentar su cédula ó bneiun iaformes. 
lo formarán calle de Refugio número 19. 
13889 4-22 
' E S O L I C I T A U N A G E N E R A L C O S T U R E R A , 
^ b l a n c a ó de color, que sea de median edad, y sepa 
cortar y entallar; se le dará buen sueldo: se preñere 
que duerma en el acomodo. Impondrán J e s ú s del 
Monten 301, 13887 4 22 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Tenga cocineros de primera, segunda y tercera con 
referencias; cocineras francesas y españolas , criadas 
peninsulares, porteros y camaseros; nec-esito sirvientes 
de confianza: los dueños pidan. 1S8S3 4-22 
SE N E C E S I T A U N J O V E N D E 15 A 2 > A N O S para criado de mano, que sepa bien su obl igac ión y 
traiga las mejores referencias, si no que no se presen-
te: es para el Vedado; puede dirigirse á Cuna 2 
139'0 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de 12 á 14 años , para el servicio 
de la casa: Consulado 70 informarán, bodega. 
33911 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N B Ü E Ñ C O C I N E R O : tiene personas que respondan de su buena con 
dncta: informarán Egido 43. 13900 4-22 
i ' N A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A -
' ' dora y rizadorr, tanto de ropa de señora como át 
caballero, d-sea colocarse: jornal 10 p-sos y medio 
semanales: tiene personas que la garanticen; impon 
•irán Lampar i l la n 80. 13892 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A nos peninsular que sabe cumplir con su obliga-
ción: tiene personas que la garanticen: impondrán 
Cárdenas 9. 1390^ 4-22 
SE S O L I C I T A N . — U N A C O C I N E R A P A R A corta familia y una muchacha para ayudar á los 
iiiehaceres de la casa y entreténer unos niños: impon-
drán Concordia 31. • 13003 4 52 
í 7 N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 24 A N O S 
y i de edad desea colocarse de criada de mana ó n i -
ñera ó los quehaceres de una casa; tiene personas que 
garanticen su honradez: calle de Neptuno 204. 
13899 4-22 
S E S O L I C I T A 
ana criada blanca, peninsular ó extranjera, para la 
limpieza de toda una casa. Teniente Rey 71 
13800 3a-19 3d-20 
S E N E C E S I T A 
ana criada de mano para el servicio de una señora 
ola. que tenga buenos informes de su conducta, im-
pondrán Obrapía 102: 13881 la-21 3d-22 
^ 1 E N E C E S I T A N 1 C R I A N D E R A . 2 C R I A D A S . 
O I nianejadora, 1 cocinera, 2 criados, 2 muchachos 
y todos los que deseen colocarse eu buenas casas y me 
•i-rezco á facilitar á los señores dueños todos los de • 
jendientes y sirvientes que necesi en con recomenda-
ciones: dirigirse á M . V . M . : Aguacate 54, acceporia-
13871 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar, de criado de mano, camarero, dependiente de 
afé ú otra cosa análoga: t'ene quien reponda de su 
conducta. Monte 21. á todas horas. 12863 4-2] 
ÜN M A T R I M O N I O S I N F A M I L I A D E S E A N colocarse juntos ó separados: no tienen inconve-
aente en ir al campo: son autos para t dos los queha-
ceres domést icos: él sabe leer, escribir y un poco de 
-ontabilidad, y ella coser y todo lo d e m í s pertene-
iente al cobierno y aseo de una casa: referencias á 
satisfacción de una respetable familia de e ta ciudad, 
i donde ú l t imamente han estado. Cuba 17, bodeea. 
impondrán, ó por correo con las iniciales R . M . V 
Son peninfulares. 13859 4-21 
^ E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A P A R A 
O u n a niña, que sea de doce ó de quince años , blanca 
í de color: Aguacate 53. entre Muralla y Teniente 
R e y 138S5 4-21 
^ 1 E D E S E A C O L O C A R A L E C H E E N T E R A 
O u n a pnrda. Informarán calle de las Figuras n. 24. 
13851 4-20 
T R A B A J A D O R E S. 
Se necesitan para un buen ingenio. Compro cobre, 
hierro y bronce viejo. Trocadero 89. —Octavio H e -
ihavarría. 13845 4-21 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada de mano que sepan su obli-
gación Bernaza n ú m e r o 68 informarán. 
13846 4-21 
En la calle de Manrique 77 , altos, 
se necesita una cocinera para corta familia. 
13847 4-21 
B A R B E R O S . 
F a l t a uno para todo estar y otro para sábados y do-
mingos. Dragones esquina á Rayo , barbería. 
138*8 4-21 
F T N A L A V A N D E R A D E S E A E N < O N T R A R 
vJ una ó m á s familias á quienes lavarlos por meses ó 
jor semanas. E c o n o m í a n ú m e r o 35, informarán, 
13844 4-21 
F T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E 
\ U gada, desea colocarse de manejadora; tiene per 
áonas que la garanticen. Cal le de Dragones núm, 14, 
13842 4 21 
^ 1 E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A 
O c o r t a familia, que duerma en el acomodo, y que 
tenga personas que acrediten su conductn: dirigirse 
í tevi l lagigedo 17. 1S879 4 21 
J E S O L I C I T A U N A P R E N D I Z DE Z APATE-
O r o adelantado que se coloque, calzada del Monte 137 
mtre Angeles é Indio: se compone toda clase de ca l -
zado y se ponen parches á la americana por difíci les 
que sean. Se vende dicha casa al que l a ijuiera com-
prar. 1S«74 4-21 
Se solicita 
an criado de mano blanco en Galiano 73, l .arbeiía L a 
Oriza; ha detraer buenas referencias 
13867 4 21 
Se solicita 
ana criada de mano blanca y un COCIT,. ms con 
referencia»; O-Re i ' l y 50, altos. 13852 4 21 
J E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N 1 J E N I N S U -
O l a r de criado de manos en estáblecin^ieii' os <5 casas 
particular-s; tiene personas que garanticen su conduc-
ta, bien sea para'esta ó pws el campo: íabíi cumplir 
bien con su obl igación: Industria n r í i - c u na á Sai. 
Miguel, impondrán 1381;* *i-21 
ÜN ^ S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O I ! ITA una casa decente para colocarse de m|Uiejadora. cr ia -
la de mano ó acompañar á una s tñora: i i iformarán 
Paula 100. 13831 i-20 
Se solicita 
nna criada de mano. Inquisidor iiú?ncro 15. 
13839 4 30 
Se n e c e s i t í i 
una cocinera para una corta familia. Escoh r 1i í. 
13840 4 96 
DE S E A C O L O C A R S E D E C O S T U R E R A O para acompañar á una señora en casa de ruorali-
dad, una joven, no repara en precio, pues desea buen 
trato. Industria 81. 13822 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criada de mano ó manejadora de un 
niño ó dos: sabe cumplir con su obl igación y tiene 
lersonas que respondan por ella: impondrán Aguila 
número 84 13824 4-20 
S E S O L I C I T A N 
dos carpinteros y un aprendiz. Crespo n. 56 informa-
r á n . 13841 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias y que sepa 
coser. Animas númerQ 9J, 
13826 $-2ü 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de mediana edad, para los que-
haceres de la casa. Neptuno n. 52, esquina á Aguila. 
13804 4r-20 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz. 
13803 
Obispo número 16. 
4 20 
CRIADA 1)E MANO. 
C u b a n? 1 1 1 . 
4-20 
S e so l i c i t a u n a . 
13801 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A co-locarse para manejar un niño. Informarán A n -
cha del Norte n. 400. 13799 4-20 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , M O D I S T A , D E -sea encontrar una casa particular para trabajar en 
su oficio. D a r á n razón calle de la Habana n. 128. 
13797 4-20 
Se solicita un oficial. 
Barbería de E L M O N O , en Dragones. 
13798 4-20 
D e s e a c o l o c a r s e 
una general lavandera en una casa de familia: su do-
micilio Amargura í)4. 13810 4-20 
Se solicita 
una criada de mano de mediana edad, de color, que 
no duerma en el acomodo para el servicio de un m a -
trimonio sin hijos: informarán Mercaderes 1&. 
13727 3-90 
B A L S A M O 
Extirpación SEGURA, EFICAZ Y CÓMODA D E C A L L O S , O J O S D E G A L L O , E n pocos días se 
hace desaparecer toda clase de callo. L a s múlt ip les extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior á los preparados semejantes, desde hace mucho tiemno, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
Isea el preferido del público. Exí jase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y algún fal -
sificador han querido hacerle la guerra, no consiguiendo con esto, m á s que hacer aumentar el crédito del 
í B A L S A M O T U R C O . Sígase al pié de la letra el MODO DE USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
¡NO M A N C H A ! ¡ N O E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . , . . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1 fiéí l - N , 
DE S E A C O L O C A R S E E N U N A B ü a N A C A -sa una buena criandera á leche entera: tiene 
ijuien responda por su conducta: impondrán Concor-
dia 73. 1380t» 4 20 
8E D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A D E m a -nos ó manejadora, es peninsular y de buenas condi 
clones, tiene personas que la garanticen: informarán 
San Pedro 12, fonda " L a Dominica." 
13827 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N P E N I N -sular bien sea de cocinera ó criada de mano; se pre-
fiere sea en casa de corta familia: Amistad 17, darán 
razón en la bodega. 13823 4-20 
Se solicita 
una criandera á leche entera: Rayo n. 31. 
13819 4-20 
con glicerina de G - A M D C T L . i 
H 
Durante la laetaneia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todOj si los niños padecen degj 
d i a r r e a . Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las d iarreas , facilitando la digest ión y sejfj 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que l®8 jíj 
dolores de vientre, sino que tambión hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- m 
oimientos. . [u 
E s t e VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la g l icer ina sus mismas propieda- ip 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado ^ 
con un informe brillante por nuestra R E A X ACADEMIA D E CIENCIAS. L a P A P A Y I N A (pepsina vege- JJJ 
tal ) ha sido adoptada por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre QJ 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 04 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparatoffi 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPAYINA D E GANDUL exigiendo al comprarloH 
el sello de g a r a n t í a , para evitarla imitaciones (1). s ] 
D e p ó s i t o : Sarrá, L o b ó y Como. D e venta, en todas las boí l"' '-. k¡ 
(1) L a P a p a y m a es superior'á la P e p s i n a porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de ñbricajg 
h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 40 .—Además , la ̂ a /»a3 /ma carece de mal olor y el VINO con ollaQj 
preparado parece un licor de postre. C 1658 1-N ^ 
—íaáHHHHBBBH» 
Se solicita 
un cocinero para un matrimonio, se prefiere sea « n 
muchaehe rebajado dei ejército: J e s ú s - M a r í a 8 .̂ 
13815 4 20 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó establecimiento: tiene quien garantice 
ducta: impondrán Manrique 151. 13768 
su con-
4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera para una corta familia: tiene 
quien la garantice: informarán Corrales 21. 
13783 4-49 
A L COMERCIO 
U n joven de 24 años de edad, tenedor de libros con 
buena letra ¿ontabil idad y práctico en el comercio, de-
sea encontrar co locac ión, tiene personas respetabi l ís i -
mas que le recomienden y poca aspiración en el sueldo 
informá el dueño de L A T R I B U N A , Neptuno 67, 
tienda de ropas entre Galiano y San Nico lás . 
13820 4-20 
P É R D I D A 
Habiéndose extraviado desde la calzada de S. Láza -
ro esquina á la de Cárcel , por Prado hasta Empedrado 
esquina á Monsewate el catorce del corriente mes varios 
documentos, y entre ellos dos recibos procedentes de 
jornales, semanales, devengados en Obras Municipa-
les en esta capital, expedidos á favor de D . Manuel 
Bautista y D . J e r ó n i m o Sar iano y Miñones por las 
cantidades de $33-50 OTO y $31-00 oro. Se suplica á la 
persona que los haya encontrado, los entregue en la 
jodega calle de Empedrado n. 81, ü D . 'uan dueño 
de dicha bodega, donde se le gratificará. Advirtiendo 
que se ha dado conocimiento á quien corresponde, p a -
ra que queden nulos si el que los presentase no fuese 
sa verdadero dueño , y caso de no ser habidos se expi-
dan duplicados en su reemplazo. 
Habana, 18 de noviembre de 1890 — J o s é M a r t r c l , 
13778 4-19 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sepa coser bien, y una buena 
lavandera. San Miguel 115, de 11 á 4. 
18770 4-19 
s E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O P A R A una casa de familia: ha de ser inteligente, activo y 
tener buenas referencias: el que no reúna estas con-
diciones que no se presente: se le abonarán $35 bil le-
tes por mes. También se solicita una costurera que 
sepa entallar y coser en la máquina: sueldo $35 bille-
tes al mes. Habana 110 137fi0 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E M A N O una señora peninsu'ar en casa de corta familia y 
moralidad: sabe cumplir con su obliRación y tiene 
quien responda por su conducta; no sale para fuera de 
la Habana. Calle de Amargara, n. 65 informarán. 
137fi9 4 19 
N A S E Ñ O R A G A L L E G A D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para manejadora ó para ayu-
dar á los quehaceres de u a casa: tiene quien respon-
•<a por su conducta: impondrán calle de la Gloria n ú -
mero 3. entre Cárdenas y Economía . 
13758 4-19 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O A 
española, inglesa y criolla, desea colocarse en 
casa particular, establecimiento ó para el campo; tiene 
personas que lo recomienden. Salud esquina á E s c o -
bar, bodega 13762 4-19 
Ü: que sabe su obligación, cocina en varias maneras: 
tiene personas respetables que abonen por su conduc-
ta. Obrapía número 100, entre Bernaza y Villegas. 
13761 4-19 
ÜN P E N I N S U L A R S E D E S E A C O L O C A R D E po tero ó criado de mano 
mero 18 darán razón. 
calle de Bernaza nú-
13759 4-19 
, I E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
( í p e n i n s u l a r , aseado y de toda confianza, bien sea 
para establecimiento ó ca á par icular: sabe cumplir 
con sa obl igación y tiene personas que lo garanticen: 
impondrán Sol esquina á Habana, bodega. 
13773 4 -1» 
S e s o l i c i t a 
ana cocinera de color, de mediana edad. San Isidro 
número 74. entre Compostela y Picota. 
13780 4-19 
£ 1 E D E S E A P A R A E L S E R V I C I O D E U N A 
¡ O c a s a de campo habitada por un hombre solo, un 
matrimonio sin hijos, recien llegado de la Pen ínsu la , 
ella para lavan era y cocinera y él para criado de 
mano, sueldo $60 billetes, es preciso que él sepa es-
cribir, tienen que dormir en la casa: Monserrate 81 
larán razón de 8 á 10 de la mañana . 
13779 6-19 
cocinero ó criado de mano: domicilio Muralla 113 
darán razón. 13766 4-19 
Se solicita 
en l a calzada de J e s ú s del Monte número 326, 
criadas de mano, que duerman eu la casa. 
13764 10-19 
D 
E S E A C O L O í - A R S E U N A J O V E N P U N I N -
sular de criada de mano 6 manejadora, teniendo 
personas que la abonen: impondrán Hayo 37. 
1375R 4-19 
^ E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
O s e p a bien su obl igación y que tenga cartilla y que 
presente recomendac ión: Muralla esquina á Aguacate 
peletería informarán. 13757 4-19 
r t E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 
O b l a n c a , que tenga quien responda por su conducta, 
•sueldo $17 y ropa limpia: informarán Galiano 63, de 
las nueve en adelanto. 13790 4-19 
San Miguel n. 62 
Se solicita un cocinero 6 cocinera que sepa su obli-
gación. 13775 4-19 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A ^ D E S E A C o -locarse bien para manejar un niño ó para criada 
de mano: calle de J e s ú s - M a r í a 95 impondrán: una co-
cinera en la misma casa. 13774 4-19 
Se solicita 
una peninsular que sepa cocinar y demás quehaceres 
le una casa; Puerta Cerrada n. 1, bodega, e íqu ina á 
Factor ía . 13785 4-19 
Se solicita 
un joven de 12 á 15 años que sepa leer y escribir para 
a limpieza y servicio de mesa. In formarán Teniente 
Rey n 21. n 1721 2« 11 N 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A U N A 
Ifami ia que vive en el Carmelo, que sea aseada y 
duerma en el acomodo: debe presentar garant ías de 
su idoneidad y conducta, sin cuyo requisito es inúti l 
que se presente: informarán P r í n c i p e Alfonso 343, de 
11 á 4 de la tarde. 13673 6-16 
B. Casa de Beneficencia 
y Maternidad, 
Se necesitan crianderas. 13635 15-15 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas; de 8 á 10 de lamaña, 
Neptuno 8. C l O " ! 1 -N 
COMPRAS, 
YERBA-HENO DEL P A I S . 
Se compra toda clase do yerba; se entregan herra-
mientas y aparatos para el que l a quiera cortar por su 
cuenta, comprándose la luego. 
H a y constantemente surtido de caras de toda clase 
yerba paral, cañue la , grama y pata gallina; hay para 
camas, para embasar y pacas especiales paraembarque. 
Infanta n ? 114. --Telefono n? 1,150.—Habana. 
13880 4-22 
SE C O M P R A S I N I N T E R V E N C I O N D E T E R -cero una buena casa bien tituada, que su valor sea 
de 5, 6 á $7000 oro sin gravamen y se compra el mo-
biliario de nna casa y un buen pianino, sease junto ó 
por piezas para familia, se prefieren de particular. San 
N i c o l á s 24 impondrám 13836 4-20 
Se compran muebles 
poi lotea ó por piezas y se pagan bien en 
R-ina núm. 2, frente á L A CORONA. 
13818 4 20 
Mueble*; 
Se compran en lotes ó sueltos todos los que se pre 
senten pagándo los á buen precio; Apui la 102. entre 
San J o s é v Barcelona. 13771 10-19 
SE COMPRAN MUEBLES, 
P R E N D A S D E O R O Y B R I L L A N T E S Y R O P A S 
A n i m a s n " 9 0 
13*28 15-15N 
J O Se arrienda ó se compra una ó unu y media 
' caballerías de tierra de buen terreno, desde Reg la 
á Gnanabacoa, por la Empresa nueva ó antigua: tiene 
que s-jr bu» na. Informan Obispo n ú m e r o 80, Centro 
de Negocios, de dooc á cuatro. J . García . 
13594 8-14 
MUEBLES Y JOYAS. 
Se compran en todas cantidades. L a Central de 
Pulido, Aiiuila 215, entre Monte y Estre l la -
i;-;029 26-1N 
PEBD 
PE R D I D A . — E N L A M A Ñ A N A D E L M I E B -coles quedó olvidado en un coche de alquiler, que 
se tomó en las calles de C o l ó n y Consulado y se d i r i -
gió a la casa n ú m e r o 91 de la calle de Amistad, un ar-
hrigo de color obscuro: se suplica á la persona que lo 
recociera 1° «""tregüe ©n Amistad 91. 
13902 4-22 
AT E N C I O N . — A L Q U E S E L E H A Y A E x -traviado un hermoso perro perdiguero, puede par-
sar á recogerlo en el término de ocho d í a s en L u z 39, 
en el Hombre L i b r e — P a b ' o Puig 13897 4-22 
PE R D I D A . — U E L A C A L L E D E S A N M i -guel 173 fe h in extraviado dos chivas, una t o l a 
uegra y otra bermeja, ambas sin cu ruos. se grat'ñiia 
rá generosamente á la persona que las entregue 6 de 
razón cierta de ellas en dicho punto. 
13890 4-22 
AV I S O — H A D E S A P A R E C I D O D E S D E L A tarde del día 20, el perro de caza llamado F r i e n d , 
casta pointer: l leva eollar y cadena: la persona que lo 
encontrare se servirá entregarlo en AC03ta 40, donde 
será gratificado. 3a-32 
EL L U N E S 17 D E L P R E S E N T E S E HA E x -traviado un reloj de oro de señora con su leopoldi-
na de plata, por las e s l í e s de L u z , Galiano y San J o -
sé, el que lo haya encontrado se le suplica lo devuel-
va en la calle de San Nico lás n 98 donde se le gratifi-
cará. 13792 4-19 
Trenes de coches y guaguas 
Se alquila el terreno cercado Paseo de T a c ó n 16 es-
quina á Soledad, propio para eatablo; impondrán ü l i -
cíos 18, ferretería. 13')81 15-14 
17, Trocadero 17 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas elegantemente amuebladas, a media cuadra del 
Prado con entrada libre á todas horas; precios desde 
una onza oro á tres doblones. 12748 26-25 
E L B I L L MAC K I S L E Y FAVORECE A 
" E l CAMBIO." 
Juegos de L u i s X I V , Alfonso X I I I doble óva lo; 
Luis X V escultadoa y lisos; medios juegos L u i s X V , 
Viena y Reina A n a , bufetes minibtro y corrientes, 
carpetas grandes v chicas, burós, escaparates de ea-
peio, vestidorps," )i« nadores, tocadores americanos 
L u i s XV, lavjbo» escaparates corrientes de 25 á 12.í, 
de vestidos para bi-mbre. 
"ST s i u u caodus v i v a n d l no p e r j u d i c a 
á E L C A M B I O , 
canastilleros, estantes mesas de tresillo, ajedrez, j u e -
gos de mesas Reina Ana , pianos, sil'as giratorias, l á m -
paras, camas, cainitas y cunas, vidrieras, máquinas de 
coser á 25 pesos, mesas de gabinete, veladoíes , mam-
paras y persianas. 
C o n t r a e n v i d i a , car idad . 
Neveras, guarda-comidas, andadores, sillones de 
extens ión y para enfermo, coches de mimbre, costu-
reros, liras, faroles, cortinas, alfombras y cajas de 
hierro. 
C o n t r a i r a , p a c i e n c i a . 
Aparadores, jarreros, rinconeras grandes, espejos, 
cuadros, mapas, velocípedos, cómodas, mesas de co-
rredera, sillería de todas clases y bastones. 
E L C A M B I O ea e l que h a b l a , p u e s 
boca abajo l o s que m á s gr i tan . 
Centros de bronce, figuras de barro y alabastro, 
adornos de cristal, porcelana y biscuit, prendas de oro, 
plata y brillantes y loa anillos de oro á 4 pesos. 
M a n MJ^ael 63 esquina á Oaliano 
C 1770 4-21 
SE VENDE B A R A T O Ü N J U E G O D E C O M E -dor d«í meplesin uso ninguno; un juego de cuarto 
de pal i 'andró, propio para un caballero ó señorita, 
por ner de peco volumen y elegante; también se ven-
den otros muebles. San Nicolás 24. 
13837 4-20 
Ui1 
A precio 4 s-amainento baratos se Ténden muebles de 
todas o'ases. para f ados los gustos y al alcance de to-
das las fortunas, en 
EL. J;RCA I>E NOÉ. 
Villegas y Amargura, frente á la iglesia del Cristo. 
LAMPARA DE CRISTAL. 
Se vende muy barata, en la cuarta parte de su va -
lor, una preciosísima l írapara de cristal inglesa, punta 
de diamante, de ocho luces, en 
E L A R C A D E NOÉ. 
AMARGURA ESQUINA A VILLEGAS. 
13811 4-20 
I"ESCAPARATES DE 10 A $100, JUEGO DÉ j Q K l a do nogal y cuarto á 100 y $200, juego de cuar-
to de fresno: jarreros y aparadores de fresno, lámparas 
de cristal y bronceadas, camas de hierro y metal, j a -
rreros á $10, aparadores á $20 peinadores, lavabos, 
tocadores y otros muebles baratos: Lealtal 48. 
IWS 4-20 
PANCREATINABEDEFRESNE 
Admitida en los Hospitales y Hotpioiot olrilos de París 
L a P a n c r e a t i n a es e l digestivo m a s poderoso 
de cuantos se conocen. Se emplea s i e m p r e c o a 
b u e n resultado c o n t r a : 
E l D ignas te p a r a l o s a l i m e n t o s ; 
L a s D i g - e s t i o n e B p e n o s a s : 
L a H i n o b a z o n d e l e s t ó m a g o 5 
L& A n e m i a ; 1 L a G a s t r i t i s | 
LOS J S r n o t o » ; 1 L a s O a s t r a l s l a » ! 
L a s E n f e r m e d a d e s d e l B i n a d o . 
L a P a n e r e a t i n a tomada d e s p u é s l a c o m i d a 
ec i ta y despierta el apetito de los c o n v a l e c i e n t e ü , 
c o r l a los v ó m i t o s de las mujeres embarazadas y 
combate e l e u ü a q u e c i m i e n t o de los t í s i c o s . L a 
P a n e r e a t i n a se vende en polvos ó en pildoras. 
9 Mas Calenturas! 
s E V E N D E L A C A S A A M I S T A D . C O N C U A -tro cuartos, de azotea y tejas, 8 frente 40 fondo, 
con suelo de Salomón, libre de gravaman, en $1.000 
oro: do más pormenores tratarán é informarán Ravo 
'8 de 7 á 11 de la mañana. 138o5 4 21 
s: 
m i se 1 
I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende en dos mil peoos oro libres para el vendedor 
una casa acabada de reedificar, compuesta, de sala, 
aguán. doa ventabas, buen comedor y cuatro cuartos; 




Regenta de é l , Da ROSAKIO DE ALIA.RT. 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaoianes, f reses y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y vent i lac ión, asi como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 13909 5-22 
Q E V E N D E M U Y B A R A T A U N A C A S A E N 
^ b u e n catado, sala, comedor, 5 cuartos corridos de 
tenbo de cedro y agua abundante, calZe adoquinaba; 
informan de su precio y condiciones Aguacato n. 54, 
esquina á O-Roi l ly . 13781 4-19 
GA N G A . P A R A E L Q U E Q U I E R A E S T A -hlecerse con poco capital, se vende una fonda 
acreditada, cerca de los muelles, donde compn los 
trabajadores y se da barata por no poderla atender 6U 
duf-ño; informan de 8 de la mañana á 5 de la tarde. 
Aguacate 54. M V. M. J37h2 4-19 
ALOÜILEM 
SE alquila una habitac ión alta, fresca y ventilada, en una casa de corta y tranquila familia, para, un 
bufete ó para un caballero solo: Lampari l la 74, plaza 
del Cristo. IBiOS 4-23 
Se alquila 
la fresca casa San Isidro número 36: la llave en el n ú -
mero 30 de la misma callo. 
13888 4-22 
de tres casas de mampostería , nuevas; una. Corrales 
224, en 1,500 pesos oro; otra San N i c o l á s 23", en 
400 pesos iro; otra en Florida i9 , en l ,2ñ0 pesos 
oro, sin intervención de corredores, pueden tratar con 
el dueño de eU^s Atigelea n. 23, de 10 á 12 de la ma-
ñana y de 4 á (> dtí la tarde: en la misma se soMcita 
una criada de mano que non de color, para el «««o de 
la casa. 13784 4 -19 
FA R M A C I A — S E V E N D E U Ñ A MVY A N T I -gua en el punto más céntrico y más concurrido de 
cuta capital: por tener su dueño que atender á otros 
negocios: en las droguerías L a Central v L a Reunión 
informarán. 1379.Í ' 8-19 
Se alquilan 
en casa de familia dos habitaciones á señoras solas ó 
matrimonios sin niños , en Industria n. 11, en módico 
precio. 13885 4-22 
H A B I T A C I O N E S A L . T A S , 
vista á las calles de Virtudes y Pradf>. amuebladas, 
altos de la fonda: Prado 102 '3920 4-22 
P A R A E S C R I T O R I O S , 
oficinas, bufetes de abogados, etc., so alquilan dos 
habitaciones en la hermosa y céntrica casa Obispo 67 
esquina á Habana. 1S!(06 4-22 
S E A L Q U I L A 
en $ t 2 - ñ 0 mensuales, la muy cómoda yhbrmosa casa-
quinta. B a ñ o s 2, Vedado, frente al Progreso. Tenien-
te Rey 25. 13893 8-22 
171S P A C I O S O a lmacén y entresuelo se alquila, 40 livaras fondo y 13 varas frente, apropósito para cua l -
quier negocio de ropa, papelería, quincallería tabacos 
ó maquinaria: se dan informas en la calle de Teniente 
Rey 22 £13901 fi-22 
EN l a calle de Zulueta n. 26 se alqui'a una habita-ción con halcones á la calle, cuarro cnart.os, coci-
na y cuarto de baño: 
diente. 
tiene además entrada indepen-
13861 8-^1 
S E A L Q U I L A 
un solar en el Cerro. Tul ipán, con 4 habitaciones, l a -
vadero, cabal'eriza, e t c : impondrán en la calle d é l a 
Habana n 202. 13875 4-21 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
E n casa de familia particular se alqui'a una habita-
ción alta, muy frasca, á hombres solos ó matrimonios 
sin hijos. 13870 8 21 
magníficas y 
Prado. 18 
S E A L Q U I L A N 
ventiladas habitaciones con vista al 
Prado 13 Habana. 18802 3-21 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa en el cal lejón de V e asco n. 15, con 
siete cuartos, agua de Vento y de alüibe. Impondrán 
E n n a n. 4, a l m a f é n . 138*» 6-21 
Se alquila 
una habitación, piso principal, balcón á la calle, con 
muebles, luz, etc.: se necesita una criada. Amargura  
n. 96. esquina á Villegas. 13877 4-21 
J e s ú s de l M o n t e 
Se alquila la casa calzada de J e s ú s del Monte n ú -
mero 500, con zaguán, sala, comedor espacioso, ci"co 
grandes cuartos bajos y tres altos al frente, cocina, 
gran patio con jardín y ^ueoa agua abundante; al fun-
do una gran huerta con muchos frutales muy produc-
tivos, seca, frente á la brisa y sa ndable, la, ¡ lave eu la 
casa del frente, su dueño calle do la Salud n. 23. 
13828 4-20 
Dos casas propias para indust ria ó particular, f  particular. I n -fanta 9*, esquina á San J o s é ; Vapor 15 y 27, es-
quina á Carnero, en San Lázaro $2T-fíO, 17 y 14, to-
das con agua; Laguna» 20, esquina á Manrique, cua-
tro posesiones y agua $17; una accesoria con tres po -
sesiones y agua; San J o s é 74 $14; una casita Florida 
n. 2 con cuatro posesiones, azotea y agua, acabada de 
pintar $17; todas en oro: las llaves indican los carte-
les. Cal le de la Salud n ú m e r o 55. 
13814 4-20 
P R A D O N0 1 0 5 . 
E n esta antigua y acreditada casa se alquilan her-
mosas habitaciones, con asistencia esmerada, tn pre 
cios módicos; se admiten matrimonios sin niños y ca 
bajeros. 13830 4- 20 
DOS H A B I T A C I O N E S A L T A S 
con muebles ó sin ellos, se alquilan á personas decen-
tes en casa de una familia respetable. Habana n. 43. 
13796 4-20 
A las empresas 
6 señores industriales. 
Se arrienda un edificio situado á orillas del rio A l 
mondares, como de 68 metros largo por 16 metros a n -
cho, de cantería; ladrillo y teja francesa, acabado de 
construir y preparado para recibir toda clase de ma-
quinaria, con una represa sobre dicho rio que puede 
desarrollar una fuerza hidrául ica de 500 caballos; en la 
actualidad pueden colocarse dos turbinas de 150 caba-
llos cada una, por estar preparado para ello con la so-
lidez y seguridad necesarias; con comunicac ión fácil , 
por lo que las conducciones son sumamente baratas; 
puede establecerse cualquier manufactura con venta-
jas positivas, por no necesitar combustible: impon-
drán en l a bsdega de Mordazo, a l lado de l a iglesia de 
Puentes Grandes, de 8 á 12- 13821 4-20 
Se alquilan 
los altos de l a casa Acosta 77, propios para una corta 
familia, pueden verse é i m p o n d r á n en l a misma de 8 
á 12 y de las 4 en adelante, 13805 1S-20N 
Se alquilan 
los hermosos bajos Lampar i l la 78, en la misma im 
pondrán . 13834 4-20 
Calle de Soln. 2 
Se alquilan los altos. 13813 4-20 
En los altos del café " E l Prado' 
se alquila una habi tac ión con vista á l a calle de D r a -
gones, propia para un matrimonio ú hombres solos, a-
mneblada ó sin muebles. 13825 4 20 
Se alquila 
la casa calle de San J o s é n 80 en dos onzas y media 
con dos meses en fondo ó fiador principal pagador 
impondrán calzada del Cerro n. 604. 
13817 4-20 
S E A L Q U I L A N 
unas magníf icas habitaciones altas en l a calzada del 
Cerro n ú m e r o 545. 137fi7 4-1H 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones 
vista al Prado y al Pasaje: precios módicos . 
13788 5 19 
Aviso importante 
E n uno de los mejores puntos cerca de los teatios y 
paseos se alquila nna habi tac ión amueblada ó sin ella 
N E P T U N O N . 16. N E P T U N O N . 16 
13794 4-19 
En el vedado se alquila la casa n ú m e r o r de la c a ille 7, frente a l restaurant Trotcha, con sala, saleta, 
tres hermosos cuartos y d e m á s servidumbre en 25 pe -
sos oro; á l a otra puerta impondrán . 
13732 8-18 
S E A L Q U I L A . 
L o s entresue'os y altos de l a hermosa casa San R a -
fael n. 1. juntos ó separadamente, son propios para 
hotel ó casa de h u é s p e d e s , pudiendo servir para dos 
familias, pues cada nna de las viviar.daa tiene servicio 
completo de cnanto pueda apetecerse. Punto el mejor 
de l a Habana, construcc ión moderna, alquiler m ó d i -
co: punde verso á todas horas: l a llave en L o s P u r i -
tanos, donde informarán, 13679^ 8 36 
La casa ubrapia n ú m e r o 8 se alquilan los entre-suelos y los balos de esta casa en siete y media 
Qpzas oro: i n f o m a r í i n Baratil lo 7* 
" i m 8-15 
R E A L . _ sala, escaparates, peinadores, lavabos, camas de 
hierro, veladores, f i llería del Norte y de Viena, jarre -
roK, ap»radores, lámparas y cocuyeras de cristal, 
mamparas con lela metál ica, ropaf , prendas de oro 6 
infinidad do objelos. Animas número 90. 
13.i27 ' 8-15 
J 
Ojo al negocio. 
Se vende una gran vidriera do tabacos y cigarros, 
bien surtida y muy acreditada y en uno de los mejo 
res sitios comerciales de esta capital. 
Su dueño la vende por hallarse enfermo y ' o la 
puede atender como se merece 
Darán razón, calzada del Monte n. 2, y en la calle 
del Teniente Rey n. P3. 13793 4 19 
Se vende 
ó se arrieinla una bodega por tener su dueño que a -
tender á otros asuntos: informarán J e s ú s - M a r í a 63. 
13787 4 1 9 
SE V E N D E N S O L A R E S E N P U N T O S M A G N I fieos, entre la quinta de Santoveria y Tulipíin, í 
30, 40, 50 centavos y un peso oro la vara plt-na, libres 
para el vend dor; un cuart • de so'ar con tres h .bit 
it-ues, Calit; do la Rosa frente al n 3. Informarán 
Falgaeras ii á todas horas . 13667 26-16 
¥ E i W A 
E l di.» '.6 del «Mitrante diciembre á las doce se veri 
ará cn ¿1 Jazgaog de Primera Instancia de Guana 
bacoA. s i to JCSÍH Mnrí« 7 <»n diflia villa, el remate de 
la casa San Mignrl l'.H t n esta capital, tasadu eu 
$3,469 55 c-ts. s e s ú n anniccío oficial en el B o l e t í n de 
esta provincia. 1353í 15 13 
E V K N D E S A N J O S E D E h Í 8 L A J A S 
e! anticuo y acreditado tren de lavado " E l Sol de 
Cuba," modificando su presio couio para uu prinoi 
piante, por auseu'arse su dueño; así es que el que quie 
ra hacerse de este tren, sa dirija á San J o s é de las 
Lajas , calzada de Alfonso XII número 21. 
13311 líV-jij 
DE ANUALES. 
E n Merced n. 59 
se venden cuatro caballos de monta y tiro, cerca de 
las siete cuartas, de 3 á r> años. 13891 5 22 
Sí con sus arreos en perfecto estado de conservac ión: 
pueden verf<e en Graliauo 94 y para su ajuste dirigirse 
á Obrapía U . haios, de 2 á 4 de la tarde. 
13857 8-21 
V A C A S D E L E C H K . 
Se venden tres con sus crias, en el Fuerte n. 4 
lado de la Cabafia. 138 "2 4-21 
E n 5 o n z a s oro 
se vende una preciosa jaca color retinta, de 6 años, 
sana y buena caminadora: tamb'én un caballo de co 
che. nuevo, con una limonera nueva, cn $225 billetes, 
por deso-Minar el local. Tejadillo 60. 
13860 4-21 
Se venden 
gaticos de, Angora muy finos, propios para regalos, 
muy lanudos Neptuno número 8, altos. 
138C6 4-20 
B u e y e s d© l a b o r 
Se venden, ma^tros y buenos; en Baratillo 7 infor-
marán, esquina >i O -rapía 13305 15-8 N 
DE CARRUAJES. 
E V E N D E U N E L E G A N T E F A E T O N M U Y 
corando y lijf ro propio para persona de gufcto, otro 
de uso y un pintoresco milord moderno de poco uso', 
todo se da en proporción: impondrán San J o s é 66. 
13907 4-22 
S s v e n d e 
un magnífico doc-cart, en el ínfimo precio de 6 onzas 
oro. San Mifniel 82 13896 ' 22 
S E V E N D E 
un'milord en magnífieo estado y nuevecito. 
gos n. 9 impondriin l ^ O O 
Cienfue-
4-21 
S e v e n d e n 
jodos los enseres de un gabinete dental, complete-
mente nuovos, muy baratos. San J o s é 87 informarán, 
13'88 6-16 
U E G O S DE S A L A L U I S X V Y A L F O N S O Y 
R. A , escaparates lunas, canastillero-, peinadores 
avabos. « p a r a d e r e s . mesas y sillas, relejes y prendas 
de oro, pinta y brillantes á pr cios de (ranga; se com-
pnin y ven 'en. Compostela 4«, entre Oliifpo y Obra-
Parto v Ft-ruández. 13590 15-14 pu 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J F O R T E Z A . Bernaza número 53.—Se vend-m y c mpran usa 
dus: se va á vts'irlos al campo, por móiiico precio: 
tengo toda (dase á¿ efectos para los mismos: eanecu-
lidad en bo as de bil'ar 12711 í 6-24 O 
C A S A D E P R E S T A M O S 
La Segunda América, 
D E J B A H A M O N D B 
Bsjru-'z;? n ú m e r o 16 , e n t r e O b r a p í a 
y L ñ . m p a x i i . I a . 
Hay uu crau surtido de muebles y alhajas á precios 
sumarornto redndhlns. por ser precedentes de e m p e ñ o 
Y en ia misma M alquilan habitaciones á hombres 
soloa ó matrimonio tin bijos. 
!303l 26 I N v 
NEPTUNO 128 
ESQUINA A LEALTAD. 
Sobre toda clase de alhajas de oro, plata y brillan 
tes; muebles, pianos, ropas y otros valores, facilita di 
ñero ésta conocida casa y cw uta con variedad de 
existencias procedentes de empofio que raaliza á pre 
cios de (íanga. 13514 10 12 
L v. u m m 
AMISTAD 75 Y 77 
Importador din;clo ilc las 
mejores clases <1» exciiijados 
inodoros, adaptables á este 
•.lirmi. f especial mente el que 
demuestra el presente d i i h é 
de nuevo sistema. 
Vis í tese esta casu. 
nnUi71 1 N 
BE lAOOINARIA. 
Ci U A T R O C E N T R I F U G A S N U E V A S P A R A ^purgar azú ar ron su mezclador completo; en ven-
ta per Amaty (Jomo., comerciauiei importadores de 
maqnii-aria y efecto» de agricultura; calle Teniente-
Rey n 81, apsria iíi 316, Habana 
C n 1726 2*1-1* 
Se ver.de la maquinaria siguiente 
C I N C O defecadoras da cobre de 18 hoctólitroti. 
V A R I O S filtros-prensas para cachazas. 
P A N O S filtrantes y accei-orios de todas clases. 
U N T A C H O al vacío completo, capacidad de doce 
b M-.oyes por templa. 
Informarán; 
32 á i l 
A las Empresas (le Ferrocarriles, 
8res. liidustriales, Maquinis^ 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal do anti-fricoi(5n conserva la Ittbrifieaoióii 
y garimtizamos que no calienta ni corta las chumsice-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta po> Am'at y Cp. S en C Comerciantes 
importadores d-- f i .da otase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
C ille de Tei)ier;le-Rey n*' 21 apartado 346. H a b a -
na C ' 6 7 8 l N 
Be Broperla y PeiiBii 
CONGESTOR PERFECCIONADO. 
Indispensable para las pérdidas seminales», impoten-
cia, erecciones débi les y escaso desarrollo. O'Reilly 
núm. 106. 13786 10-19 
m i 
S e v s a d s 
una hermosa peineta de teja, propia para vertir de 
traje á estilo de los naturales de Sevilla: pueda verse 
en la calle de Bernaza 64, imprenta. 
13789 4-19 
Neptuno 319 
Se vende una duquesa con uno ó dos caballos maes-
tros: de 6 a 8 de la mañana se pueden ver é informará 
su dueño 13772 4-19 
SE V E N D E N O s E T R A T A N U N F A E T O N y un cabriolé nuevos, este últ imo propio para el campo, 
pues es fuerte, un milord de mel io uso en buen esta-
do y un tilbury también de medio uso; todo á precios 
arreglados: San Miguul 184. 13741 8-18 
POR TENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO se venden muy baratas una duquesa y un milord 
con cinco caballos. Gloria 185 impondrán. 
18725 6-18 
R E M E D I O S H 
L E R O Y i i 
Populares en FRANCIA, AMtPIGA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 
estén autorizados por ol Consejo de Higiene 
m e d i c a c i ó n n e n u r a t l v a y H o -
c o n s t l t u y e n t o , permíliendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta c u r a c i ó n . 
E i p e l e p t o ü t a m e n t o los humores , la I 
bil is , flemas v l c íádád que causan y 
entretienen las eufermedades; puri-
fica la sangre y preserva de r e i n c i -
dencia . ¿ I 
P u r g a t i v o s L e . R o y 
I ? 
L I Q U I D O S 
GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con- $ 
viniendo sobre todo c n las E n f e r m e - ^ 
d a d e a C r ó n l c a á . 
I 
E x t r a c t a c o n c e n t r a d o d » i o s R a ~ 
m e d l o o l í t i u i d o » , pudicntlo reempla-
zarlos en las personas á quienes ré-
puguan los p u r g a ü v o a j í q u l d o s . 
Son soberanos Ctóntra el A s m a , 
C a t a r r o , tíat», i l f e t n t - u t i s t n t t , 
T u m o r e s , V l r e r t i H , P é r d i d a d e l 
a p e t i t o , C a l e n t u r a a , C o n g e s -
t i o n e s , E n f e r m e d a d e s d e l M i -
g a d o , E m p e i n e s , K u b i e u n d e » , 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo producto q ue no lleve las s e ñ a s de la 
F01» COTTIN. yerno da lo Roy 
H R u é de S e i n e , 5 1 , P A R I S 




Las P e r l a s de Sulfa to ' 
. j d e Q u i n i n a , B r o m h i d r a te 
de Q u i n i n a , C l o r h i d r a t o , V a l e r i a r w t o * 
de Q u i n i n a , etc.,etc., del Dr Ciertas, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sai de quinina q u í m i -
camente p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Acá-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosay 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se c o n s e r v a i n d e b i d a -
m e n t e s i n o l í e r a c i ó n y se t r a g a s i n 
que deje n i n g ú n a m a r g ú ? -
Cada frasco contiene treinta perlas, 
d sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Cleítaa llevará impresa.̂  las 
palabras k'Glerían Paris". 
NOTA- — E s a b s o l u t a i í J ? n t e Q J L a s C f c s ^ 
indispensable exigir l a m a r c a r*^ ^ - ¿ e d ^ s 
Se Vente al por menor en Ja mayer parta 
da las Farmacias. 
F A B R I C A C I O N Y T E N T A POR M A V C B 
C A S A L . F R E R E . 19. Rne.Iar.nh. iV ' _ 
2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Am^terdam 1883 
N U E V O A P A R A T O 
|de Destilación cox&tinna, de i & G R O * 1 
qne, daáde la !• destilación, da bnen SíAwr al 
RON. A G U A R D I E N T E , ESPÍRITU DE VIWO, etc. 
N Ü E T A 8 P E R F E C C I O N E S 
já ÍOÍ ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, «W. 
Se envían franqueadas las instrucciones con los preciot. 
Y I C H Y 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 1 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V i c h y 
con las Sales estraídas de las Fuentes. Son de un 
sabor acrartable y da u n efecto seguro contra las 
_ Acédías y Digestiones difíciles-
SALES DE VICHY PARA BAÑOS. Un rollo para u n B a ñ o , para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a h a t t a , en casas de JOSÍ S A R R A y L O B É y C» 
E n M a t a n z a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTL 
V E R D A D E R A S P I L D O R A S dei DR B L A U D 
E s t á n empleadas con e l mayor é x i t o desde mas de 5 0 a ñ o s por la mayor parte de los 
M é d i c o s F r a n c e s e s y extrangeros para curar la A N E M I A , C L O R O S I S ( c o l o r e s p á l i d o s ^ 
y facilitar e l D e s a r r o l l o d e l a s j ó v e n e s . 
E l hecho de estar estas P i l d o r a s Insertadas en e l nuevo Cocfex Francés, y su eücacidad recono-
c ida por e l C o n s e j o d e H i g i e n e d e l B r a s i l , y su venta autorizada, nos dispensa de todo elojlo. 
Exíjase el nomhra del Inyentor gravado sobr» cada Pildora como mas aiajo. 
I 5 E S C O K r 3 E " Í E S E DE LAS H ^ C I T A C I O ^ E S S 
NOTA. — Las Verdaderas Pildoras del D r B l a u d no se venden nada mas que en frascos 
y medios frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por menor. 
PARIS, 8. RUE P A Y E N N E . — DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS 
ALIMENTO DE LOS ENFERMOS QUE KO PUEDEN DIGERIR 
Restablece el a p e t i t o , las d i g e s t i o n e s y las f u e r z a s debilitadas. Es el mejor 
. e c o n s t i t u y e n t e de los n i ñ o s , a n c i a n o s , c o n v a l e c i e n t e t t y de los enfermos 
Estomago, neiFeelio, deMeiOMe I m M ñ i , us Folna de ia Saop, etc 
V A 
Se DEBE EXIQIñ la FIRMA CA7ILL0N porque 
UPEPTOBA CiTILLOI t i la única qne l igón en el Boletín de la Academia di Midleioa di Partí 
CATILLON e: elMcoproTeeilorflePEPTCNA dü los HOSPITALES DE PARIS 
E l YI3I0 de PEPTOÍA CAIILLO» ei 3 «co i mu actlTO qaa varlai Imitaclonn. ^ $f ^ 
PARIS, 3, BOUL* ST-MA.RTÍX, T JEN LAS BUENAS FARMACIAS. V * ? 
alcanzar 
CCÍFERCTAN POR el LI ü ü n y las H L U U ñ A O del. 
E s t o s Medicamentos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAH HENRY 
Jefe de m a n i p u l a c i o n e s q u í m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s . 
E l I i I G O R se loma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se loman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y 
¡a curación completa. 
P a r a e v i t a r toda l a l s i ü o s i o i o n , e x í j a s e el ^— 
S E L L O dei G O B I E R N O F R A N C E S y l a F i r m a 
Venta por mayor : C O l i Z A R , Farmacéutico, calle Saint-Glande, 23, en PARIS 
DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
J A R A B E Y P A S T A DE B E R T H É 
F a r m a c é u t i c o , P r e m i a d o p o r l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar Res fr iados , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , Insomnio , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasta de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Sel lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 

















O R A C I O N C I E R T A 




Buen éxito demostrado oor 15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA L A CURACION DE 
C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o » 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q t i e c a s 
I P e s v n n e c h n i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s e e r e b r a l e » 
I n s o t n n i o s 
E s p e r n u i t o r r e a 
E p i l e p s i a - í l i s t é r i e o 
M i s t e r o - E p i l e p s i a 
J i a i l e d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e b r o 
y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
l í i a h e t i s A z u c a r a d a 
Se envía grataitameate una instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
H E N R Y M U R E , ea Pont-St-Esprit (Francia)^ 
VÜNDKNSE E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
MÜEBIB. 
P i a n i n o de B r a r d . 
Por ausentarse la familia se vende uno de muy po -
co uso y de excelentes voces: puede verso eu A c u l a r 
n. 73, barbería, entre Obispo y Obrapía, 
13«73 4-21 
A l m a c é n do p i a n e s dk; T . J . C w r t i s 
AMISTA!) 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra l a hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gravean, etc., quo 
se venden sumam-nte módicos , arreglados á IOE pre-
cios. H a y un gran surtido de pianos ueadoa, par^ nt i -
zados, al alcance de todas las rorCiinM. So compran, 
cambian, alquilan y componen de rodas claseo 
•3104 ?6-4i iov 
X X B X > O M I O I X J I O 
E R I A - O R I Z A 
de L . L E G R A N D , ix , place de la Madeleine, PARIS 
(AjatoB 2 0 7 . x n a S a i n t - E C o n o r ó ) 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
C Z A R 
¿ A S O T C O R I Z A S O B E R A N O 
R O l t V O S D E A R R O Z O R I Z A 
E S E N C I A O R I Z A 
A G U A E > E C O L O N I A O R I Z A 
G O T A S O R I Z A , ELIXIR Y POLVOS DENTIFRICOS 
Superior — C ^ F L U ^ J 
CRÉMA-ORIZA Y ORIZA-IACTÉ para la belleza del Rostro. 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en formad» Lápices óde P a s t i l l a s , \ l t i i m m $ M . 
ORIZALINAJinlora inofensiva instantánea para los cabellos y la 6ar¿a,fleto(losloscoloresL 
E n todas las P e r f u m e r í a s , F a r m a c i a » y D r o g u e r í a s del entero mundo. 
V I O L E T A S 
V t O L E T & S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S 
V I O L E T A S Hel C Z A R 
— Páralos CaMos 
SE ENVIA FRANCO EL CATALOGO-BIJOU 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1889 
D O S 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
njabro C H R i S T O F L E 
ñicas Garantias para el eoroprador, 
m todas 
sos letras 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento ds la calidad, 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos ñsfas ai principio que nos ¡la 
proporcionado nuestro éxito: m ' a 
Dar el mejor producto al precio mas s a j o i m ^ l s . 
Para eoitar toda confusión de ios compradores, nemas mantenido iguaímsnta: 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una industria que hemos creado nace cuaronia años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. . 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoen la 
marca de fáPrica copiada al lado y el nombre C H R I 8 T O F I . S : en todas letras. 
Imp. del "Dluio de 1» Marint" Biela, 
M - i.«>'<í 
